
CONCURSO NO INPS -- Continua sem data
fixada o Concurso de Seleção para o preenchi­
mente de vagas pára as Iunçôcx de. Auxiliar de

Scrviço- Divcrxos c Auxiliar de Lnfcrrnagcrn,
promovido pelo lNPS no Estado. O número de
inscr itov em Sunta Catarina, atingiu o número
total de 14.594 candidatos. sendo 14.594 para a

área de Serviços Diversos e 364 para Auxiliar de

Enfermagem. Somente em Florianópolis. 3.u49
candidataram-se às vagas de Auxiliar de Serviços
Diversos c 95 para Auxiliar de Enfermagem. Nos

próximos dias. a Superintendência Regional do

lnps em Santa Catarina. estará anunciando. a data

e local para realização das provas.

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1016.3 milibares. Temperatura média do
dia 23. 00. máxima insolação 37.70. míni­
ma 13.60. (No Planalto média mínima
06.70) Curnulus, Stratus, de claro a
encoberto. Nevoeiro noturno. Tempo. no
Planalto: Bom. Com instabilidades esparsas
ao entardecer. No litoral: Bom. Massa fria
em curso. Previsão: A. Seixas Netto.

Florianopolis. quinta-feira. 09 de Junho de 1977 -Ano 63 - na 18.725 - Ediçao de hoje, 20 paginas -Cr$ 3,00

confirma a siderúrgica
o Vl i nixtro Calmon de Sa confirmou ontem. ap os a rcuniuo do COllselho de Dcxcnv oh irncnto Econtllnico. a imp lan taçào da usina siderúrgica de Santa Catarin«. que utilrzurú

como redutor () gas cxtr.uclo do carv :'0. Em seu encon tro o CDE decidiu aumentar em CrS 700 mjlhúe s os in , estimentos para a siderurgia estatal. cujo teto para este ano

passou a ser de CrS 2.).7 b i.lh.oc s. Foi feito um halunço do comportamento das usinas nos primeiros quatro.mc se s de 77. obscrv ando-se um crescimento satisfatório (Pag..5).

Paradeiro de
Amin ainda é
ummistério e

ingleses são

proibidos de
deixar Uganda

o paradeiro de Idi Amin

Dada, que deixou Uganda
para participar da

conferõuciu da Comunidade

Britânica, em Londres:
continua um mistério .

. Seu desemharque na capital
ln-itânica c cm outros
,

países europeus Foi

proibido. Ontem a rúdio
.

de Uganda anunciou

que os cidadàos iilgleses
nau puclcruo deixar aquele

pais ate que

Amin retorne (P'.lg. 6).

Assembléia rende as

suas homenagens à
Marinha do Brasil
Tendo como porta-vuzcs os deputados Saturnino

Duelam (c) L' \Ian(;el Carlos de Souza, a Axscmhlcia

homenageou ontem a passagem do 1'1'20 anivcrsariu da
Batall�a Nuva] do Riachuelo. Ambos os purlumenturcs .

cl"'stacaram os Feitos da \farinha do Brasil (Pag. :3).

Zero a 'zero

e um bom
teste para

o Brasil
diante

da Seleção
Inglesa..

Rosalynn
garante a

Geisel que
memorando de
entendimentos'
continua
em vigor
Página,13 Página 8

A Escola Básica PCl'O Vaz de Caminha, na Coloninha, tem 1.500 ah;nos
distribuídos em quatro .turnos. Os problemas enfrentados são de toda

ordem, a cumcçur pe la lil�lpeza, feita pelos próprios professores e estudantes,

ja qu e as zeladoras abandonaram o serviço em março. Varios móveis estào

quebrados, parte do muro destruído e a pintura inacabada (Página 161 ..

oESTADO

COMUNICAÇAO
AGRADECIMEN'TO Konder Liberdade seA família do sempre lembrado LUIS BONIFÁCIO PINTO

ainda consternados pelo seu falecimento. vem de público
agradecer ao Dr. Nei Luis Gonzaga - Médico do Hospital de
Caridade de Florianópolis - e sua atenciosa secretária
Vera. pelo atendimento e o carinho dispensado durante 6
anos a seu inesquecivel ente querido.

-

Manifestamos nesta oportunidade nosso eterno reconhe-

A Direção de O ESTADO comunica aos seus anuncian­

tes, assinantes e leitores, que em vista do feriado .de

hoje, consagrado a "Corpus Christi", não haverá expe­
diente em sua redação e oficinas, deixando, desta forma,
de circular amanhã; voltando acircular normalmente no

sábado.
.

I A I

exerce com conscenc.a
da responsabilidadecimento.

Itajai. 09 de junho de'1977 Página 3
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2 - Política o ESTADO - 09 de junho de 1971:

Comissão se

despede, plenário
vê divórcio,

Brasília - A Comissão Mista
do Congresso Nacional que
examina as seis propostas de
emenda constitucional insti­
tuindo o divórcio reuniu-se
ontem pela última vez. Presi­
dida pela deputada Ligia Lessa
Bastos (Arena-RJ),a reunião da
Comissão foi apenas formal,
para que os parlamentares rea­
firmassem suas posições.

O relator da Comissão, Se­
nador Rui Santos (Arena-BA),
dentro do acordo feito entre

,divorcistas e antidivorcistas,
não apresentou setJ parecer
sobre as emendas antidivor­

cistas, O Senador Rui Santos
deverá apresentar seu parecer,
como discurso,. quando da

discussão da emenda divor­
cista no Plenário do Con­

gresso, dia 14 próximo.
O Senador Nelson Carneiro

(MDB-RJ), líder da campanha
divorcista e cuja emenda será

apreciada em primeiro lugar
pelo Congresso, remeteu

ontem telegrama a todos os

parlamentares solicitando­
lhes que compareçam às sess­
ões de 14 e 15 próximos,
quando o projeto será discu­
tido e votado. O Sr. Carneiro,
q ue pretende trazer sua es­

posa para assistir a votação,
está certo de que a emenda
constitucional instituindo o di­
vórcio obterá mais do que os

213 votos necessários.
A mesa do Senado já foi in­

formada de que deverão com­

parecer ao Congresso nos dias
14 e 15 com issões de vári os es­
tados para acompanhar a vo­

tação da' emenda, Apesar de a

discussão entre divorcistas e

antidivor.cistas ser normal­
mente acirrada não existe,

.

pelo menos por énquanto,
qualquer esquema de segu­
rança para impedir que haja
pressáo dos assistentes du­
r.ante a discussão e votação da
emenda do Senador NelSon
Carneiro.

Atos antidivorcistas
Porto Alegre - A Arquidio­

cese de· Porto Alegre promo­
verá, domingo à tarde, uma

caminhada com Cristo em de­
fesa da família, que será encer­
rada com uma concentração
diante da catedral metropoli­
tana, com um pronunciamento
do cardeal Vicente Scherer de

repúdio a emenda 'cti'Jorcista
em tramitação no Congresso.

A mobilização da opinião
pública católica, na área da ar­

quidiocese, será iníciada
amanhã, com a procissão do

Corpo de Deus, na cidade de
São Leopoldo __:'_a 30 km. desta

capital- da qual deverão par­
ticipar todas as paróquias da

região do Vale do Rio dos Si­
nos, onde o dia. santificado é
feriado municipal.
Sexta-jeira, à noite, através

de cadeia formada pelos 3 ca­

nais de televisão desta capital,

o cardeal Vicente Scherer fará
um pronunciamento de con­

denação a tentativa de se insti­
tuir o divórcio do país,
Domingo, os 21 bispos do

estado emitirão uma carta pas­
torai de repúdio à emenda di­
vorcista. O ponto culminante.
da campanha desfechada pela
arquidiocese, no entanto, será
a "Caminhada com Cristo em

Defesa da Família", a ser

iniciada, as 15 horas de do­

mingo diante dá igreja da.

Nossa, Senhora da Conceição
e que percorrendo as avenidas
Independência e Duque de
Caxias se encerrará em frente
da Catedral Metropolitana. On­
tem, 0$ 120 padres das paró­
quias da arquidiocese foram
'solicitados a motivar seus pa­
roquianos para esta manifes­
tação, que pretende reunir.
cerca de 20 mil pessoas.

Divorcista segregado
Teresina - O deputado

Adalberto Correia Lima

!(Arena-PI)) foi deliberada­
mente excluído da comissão

que elaborou o programa de

comemórações alusivo ao

primeiro aniversário de cria­

ção da Diocese de Campo
Maior, a 84 km ao norte da ca­

pital, porque já se declarou fa­
vorável à introdução do divór­
cio no Brasil. Nem convite para
comparecer à missa que será
celebrada pelo núncio apostó­
lico no, Brasil, D. Carmine

"

Rocço, recebeu.
Para o parlamentar, o bispo'

de Campo Maior, D. Abel
Alonso quis com isso caracte­
rizar o seu desagrado porque é
favorável ao' divórcio. Em
todas as festas religiosas dos
anos anteriores sempre inte­

grou a comissão encarregada
de elaborar o programa e

nunca. deixou de ser especial­
mente convidado como o

único deputado federal repre­
sentante do município na câ­
mara.

Alunos\ elU greve protestam
no Rio contra as prisões"- ,

Rio - Os alunos da Pontifícia Universidade Católica do Rio de

Janeiro paralisaram ontem todas as aulas, em protesto às prisões e

à proibição do 3" Encontro Nacional dos Estudantes, com exceção
,

de três turmas do Centro de Tecnologia e Ciências (CTC), que
tiveram reduzida frequência, e uma turma do Centro de Teologia
e Ciências HUln�nas (CTCH), cujos alunos pensaram que a greve

começar� às' 1O horas.

Mujjos alunos compareceram à Universidade, luas permanece­
ram no saguão da ala Kennedy, onde assistiram àreapresentação da
peça "O Convite", encenada pelo "Teatro de Resistência dos
Alunos da PUC", sobre os depoimentos do Departamento de
Polícia Política e Social, que já chamou vários alunos da Universi-

dade.

Após a ·apresentação da dramatização dos depoimentos quer

provocava gargalhadas gerais, pela caracterizaçáo dos persona­
gens, os alunos ouviram as informações de corno estava a greve nas

outras Universidades, e a leitura de dois manifestos: um aprovado
'em Belo Horizonte, por 68 entidades estudantís, e outro regional,
da última assembléia - de.aonteontern.

.

Outra. atividade concorrida no saguão da Ala Kennedy era a

leitura dos rnuraisçcom os recortes de jornais sobre o Movimento
Estudantil. O artigo mais procurado, entretanto, era um da revista
Latin América Politicai Report, do número. de 27 de maio, intitu­
lado "110 coronéis brasrleiros-pedem democracia".

\

Levy' acha que o terceiro
�.••_ I

Divergência no

movimento no RS
Estudantes repudiam
manifesto a HosalynnPorto Alegre - A assembléia que reuniu ontem 400 alunos da

UFRGS, PUC E UNISSINOS, ficou concretizada uma clara divisão
entre os universitários gaúchos: enquanto um grupo decidiu d D' 't d. Brasília - Cinco estudantes do Departamento e IreI o a
participardo Encontro Nacional de Estudantes (ENE), no sábado, .

.

l dS- P I t t d I' d' I I Unicersidade de B.rasilia entregaram ontemà tarde.oos í eresem ao au o, ou ro pre en e rea Izar no mesmo la e oca .urn �
, encontro de diretórios centrais de estudantes, a fim de marcar o da Arena e do MDB na Camara e no Senado, uma nota repu-
"ENE" para o segundo semestre deste ano.

, duuulo a entrega a primeiradal1w dos Estados Unidos, Rosdlynn
Do encontro de ontem, com exceção de agentes do Dops e da Carter de um manifesto sobre I.Z crise estudantil, "mistificando a

Policia Federal no meio dos estudantes, e cerca de 20 PMs nas realidade. nacional'. e sugerindo conduta e ação de potência es-

proximidades do campus, nào houve policiamento_ ostensivo no' trangeira .em relação a nossu pátria". .

local da concentração, em frente a Faculdade de Filosotia da Segundo Ales julio VçLlente, Paulo Afonso Linhares, Adão Luiz

\ UFAR��'SãO'dO Movimento Estudantit qaúcho entre três c�rren1es Bessa, Paulo Rodrigues Alves e Eiiete Silceira, "aquela atitude

ideológicas e ::I pouca divulgação explicam, segundo seus ar- isolada [urtica e solerte de alguns estudantes mio pode maculara
ganizadores, 'areduztda presença de universitários no encontro' honra d� maioria", No gabinete do deputado josé Bonifácio che­
de ontem. Na noite, anterior, mais de dois mil .estudantes se guram a J�osar 4 úezes seguida para o [otograjo, e depois pediram
reuniram na PUC gaúcha, na sua primeira concentração reali- garantias para sua irequéncia às (LUlas

..zada desde a 'inauguração do campus .da Pontifícia Universi--
dade Católica, há 20 anos.
Durante a assembléia de ontem foi decidido o envio de uma

carta ao reitor da UFRGS, sr. Homero So Jobim, na qual os
estudantes g�úchos exigem que o reitor

.

"garanta nossa integridade .

tístca e nossa Ilbêrdâdé de expressão dentro do campus", e que
"interceda junto aos órgãos de segurança para que os estu_9an­
tes gaúchos que viajaram a Belo Horizonte não sofram sanções
nem sejam enquadrados na Lei de Segurança Nacional".
No final da reunião, que durou duas horas, ficou claramente

definida a divisão do movimento estudantil: o qrupo. "Perspec­
'tiva", que iiderou as mobilizações estudantis desde março: foi
derrotado na sua proposta de participação no Encontro Nacional
de Estudantes, no sábado, em São Paulo.

Magalhães otimista
sobre ente�dime�to

partido ajuda na solução

do impasse político
Brasília - O deputado Her-. ção de novos partidos. Consi­

bert Levy, vice-líder da Arena . d.era, contudo, "verdadeira­
na Câmara, voltou a insistir ria mente impressionantes" as

criação do Terceiro Partido, manifestações que tem rece­

manifestando sua convicção bido "de todas as partes, de
de que a reorganização parti- todos os lados, em favor da sua
dária se tornará. "uma saída idéia".
imperativa,. para à qual contri- - A reorganização partidá­
buirá uma possível evolução ria constitui .carninhq-obriqa­
do Presidente Geisel oua pró- tório para se evitar a crise. Os
pria marcha dos acontecirnen- fatos irão demonstrar que esse
tos". caminho vai ser es�olhido
Acrescentou que parlamen- mais cedo do que se supõe,.

tares, prefeitos 'e vereadores. simplesmente porque não há
de todo o país manifestaram a outra 'saída válida.
sua solidariedade à tormaçáo O deputado paulista lembra
do PDS - incluindo ainda a que a insatisfação em relação
bancada inteira da Arena e ao quadro partidáriomostra-se
parte do MOS: "O novo partido em grau muito maior no MDB
atrairia, sem dúvida, muitas do que na própria Arena, con­
forças importantes, mas a seguindo a quase unarftmidad\
maioria dos que aderiram à dentro do Congresso, Não
sua idéia não querem vê-Ia acredita que a atual legislação
'concretizada ao arrepio do venha a ser um obstáculo
Presidente Geisel". muito sério para concretizar a

O deputado paulista acre- criação de novo partido, tal .o
dita que uma vez criado o PDS, número de adesões recebidas

\ "grande parte do MÓBqu.êvirá· em todos os setores.

para ele ficará numa posição Embora acredite que todos
mais cômoda dei que no própri teriam que se entregar a um

MDB". Trata-se, insistiu de grande' trabalho, considera a

uma saída: imperativa para a idéia perfeitamente exequível.
crise político-institucional. O grande obstáculo é que
Reconhece' -que não exíste todos os defensores da reor­

nenhum elemento que o leve a ganização partidária não dese­
'concluir que o Presidente da jam assumir um compromisso
República tenha evoluído .de "ao arrepio do Presidente da
sua posição contrária. à cria- República".

'

Brasília - O senador Magalhães Pinto maAifestou a con­

vicçào de que já se tor.na provável um entendimento entre os

estudantes da UniversioÇldede Brasilia, o ministro da Educa­

ção e o reitor José Carlos Azevedo, segundo concluiu dos
entendimentos de que participou, ontem, juntamente com os

senadores Henrique La Rocque, Roberto Saturnino e Itamar
Franco,

.

O senador Henrique La Rocque (Arena 'MA) exprimiu o

mesmo ponto de vista, elogiando a disposiçào do reitor José
Carlos Azevedo para um entendimento. O reitor disse à co­

missão desenadores Que "se o preço para se obter a tranqui-
lidade do campus for a,\eVisão das punições, então se trata de
um preço muito baixo .

O reitor da Universidade de Brasília só não pode garantir
que os estudantes não virão a ser enquadrados na Lei de
Segurança Nacional, mesmo porque isso não se inclui na sua
área de competência, O senador Magalhães pinto disse estar
certo de que o acordo será feito.

_:_ Eu aconselhei os estudantes a ouvir o maior número
possivel de colegas, para depois encaminharem suas reivin­
dicações ao Conselho Universitário -'lembrou.

Governo não definiu
posição sobre 'Tito

Bt�sília - o assessor de imprensa da Presidência; coronel
Toledo Camargo, disse ontem que apesar de continuar consi­
derando "absurdamente grave" a acusação feita ao deputado
Marcos Tito,

.

"isso não significa nenhuma antecipação de

qualquer decisão que o Governo possa vir a adotar com rela­

ção ao caso".
Segundo ele, "o Governo não tem ainda uma posição e não

fará declarações oficiais a respeito. Há um requeriment� do

parlamentar ao Presidente da Câmara, portanto, cabera ao

deputado Marco Maciel responder", E acrescentou o coronel.

Camargo: "Qualquer afirmação minha significaria uma deci­

são: assim, mesmo que soubesse não poderia dizer. Essas

coisas somente são anunciadas quando a decisão está forrnu-
lada". .

No encontro-que manteve na tarde de ontem com osjorna­
listas credenciados no Palácio do Planalto, o coronel Ca­

margo fez questão de desvincular suas opiniões pess_oais,
"que são trrelevantes", de uma posição oficial com relaçao ao

.caso do deputado mineiro Marcos Tito.
- Se a Câmara não punir, o Governo punirá o deputado ?
- Se você fosse assessor de Imprensa � propos o co-,

lronel Camargo,), dirigindo-se ao repórter - responderia a

·esta pergunta mesmo se soubesse a resposta?
.

- O Governo admite que já houve discursos mais graves
que o do 'deputado Marcos Tito, do ponto de vist1l. do con­

teúdo, sem que acarretassem punições ou cassaçoes? .

- Já anunciei demais minha opinião pessoal. Cíaro que
tenho uma resposta pessoal sobre esta p�rg�nta, mas não
devo anunciá-Ia, mesmo porque, minha oprruao pessoal, ln'
sisto, é irrelevante.

.

AGRADECIMENTO
E MISSA 7° DIA

A família dé OLlNA BELTRAMj,' ainda consternados com

seu passamento, vem de público, agradecer aos médidos
que o assistiram ao corpo de enfermagem aos funcioná­
rios do Hospital de Caridade bem como as manifestações
de solidariédade recebidás de seus amigos e convidam
para missa de 7°'dia a realizar-se na Igreja São João Batista
lem Capoeiras dia 10 de junho às 7 horas.

.

Juizo DE DIREITO' DA SEGUNDA VARA CiVEL,DA
CAPITAL.

EDITAL DE PRA·ÇA ...... EXTRATO - PRAZO:-20 DIAS.

Venda em primeira praça no dia 30 de junho, às 11 horas
(valor superior ao da avaliação).

Venda em segunda praça no dia 11 de julho, às 11 horas (a
quem mais der).

.
.

Local: átrio do Palácio da Justiça - portal lateral sul.

Processo: Execução nO 81817-6. A.: DURIEUX SIA. R. :,RES­
TAURANTE LAGOÃO.

Bens.. Um imóvel situado na estrada geral que vai para a
Praia da Joaquina, distrito da Lagoa da Conceição, neste
município, constituído de um terreno com a área de

,

31.995m2, medindo 35,55 mts, ,91e hente para a referida
estrada per 900mts. de frente a f,uQdoi'}. onde confronta 00

Lagoão, extremando pelo lado norte, com terràs de Cecília
Jacinta de Jesus e pelo, sul, com ditas de Dario e Matias,
recadastrado 'no Incra, sob nO 806.021.022.969, em nome
do cessionário Fràncisco Xavier da Silva, sobre o qual está.
edificado uma construção de alvenaria, em bom estado de

conservação�
Avaliação: Cr$ 400.000,00 (Quatrocentos mil cruzeiros).

Florianópolis, 20 de maio de 1977.

PROTÃSIO LEAL FILHO'
Juiz de Direito

JAIR JOSÉ BORBA
Escriváo

• Sala, três dormitórios .

• Cozinha e'banheiro azulejados até o teto .

•Acabamento de primeira qualidade .

• Entrega em 150 dias.

,

��

./I!t. Um Empreendimento da·

-""STATUS
CONSTR UÇOES E SE RVI ÇOS LTOA.

Vendas e informações:

terral�
Rua Tenente Silveira, 105 - Crecí 128
Fones: 22-8388, 22-4261 e.22-8567 - Florianópolis-Se. ;,
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ParaKonder, há liberdade plena e legitima
;\
"� o, ESTADO - 09 de junho de 1977

governador criticouq os que

General Torres Marques
definiu com governador
a Operação Aciso de 77

'i

'Troca de idéias para a �ealização da Operação Aciso/77

.
.

A realização da Operação Aciso/77 foi Q principal
assunto tratado na manhã de ontem entre o/General
Luis José Torres Marques, comandante do Grupa­
mento do Leste Catarinense, e o Governador Konder
Reis. O encontro realizou-se às 11 horas de ontem, no
Palácio dos Despachos, opbrtunidade em que ficou
definida a participação do Governo do Estado na pró­
xima Ação Cívico Social -'AcisoI77, que será desen­
volvida no período de 4 a 10 de julho vindouro nos

municípios de Araquari, Gaspar, Itapiranga e Santo
Amaro da Imperatriz. '.

.

Após relatar ao governador o êxito alcançado pela
última Operação Aciso, em Santa Catarina, o general
Torres Marques formulou convite ao Governo do Es­
tado para se representar na reunião programada para a

próxima terça-feira, às 15 horas, no QG do Grupamento
do' Leste Catarinense, à rua Bocaiuva. Solicitou do

governador Konder Reis, ainda, que a ad_ministração
estadual isentasse de qualquer taxa a expedição de
títulos e documentos, corno carteiras de identidade,
título de eleitor, certidões de casamento, de nasci­
mento' e outros documentos, nas .cidades onde se de­
senvolverá a Acisol77.

.

Durante a reunião, o Chefe do Executivo relevou que
comunicou à sua equipe de governo, durante a última
reunião do Colegiado, a decisão do III Exército de 'pro­
mover mais uma Ação Cívico Social em Santa Catarina.

Depois de assegurar ao comandante do Grupamento
do Leste Catarinense a participaçãq das secretarias da
Saúde e Promoção Social, Agricultura e Abasteci­
mento, Transportes e Obras, e da Segurança e Infor­

mações, além da Supervisão da Ação Comunitária, o
Sr, Konder Reis afirmou já ter tomado as primeiras
providências relacionadas à participação do Governo
do Estado na obra cívico-social.

-, A Ação Cívico Social _ Aciso _ tem por objetivo
'desenvolver a promoção do espírito comunitário e a

-solidartedade humana, assegurando assim, *on­
fiança é a sim-patia do ·povo por seus governantes. Na
'sua exêSóção, á �e,*;empl'o de outros anos, somarão

esforço'scom o III E-xército, os órgãos governamentais
e' municpais, entidades assistenciais, clubes de ser­

viço, entidades de classe do comércio, indústria e agri­
cultura, cooperando com as populações dos municí­

pios previamente selecionados nos setores de 'saúde,
agropecuária, ed ucaçào, transportes e obras, tu rismos
e bem-estar social.

REFLORESTADORA CATARINENSE S.A.
CGC/MF 86.446.242/0001-29

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇAo
, Sáo convocados eis senhores acionistas desta so­

ciedade para a Assembléia Geral Extraordinária a'

realizar-se no dia 17 de/iu nho de 1977, às 10 :00 (dez) horas,
em sua sede social, à Av. Expedicionário José Pedro
Coelho 1050, em Tubarão (SC), a fim de deli berarem sobre
a seguinte ordem do dia'

.

1 ° - Autorização aos Diretores para alienar e/ou hi-

potecar Imóveis da empresa,
2° - Assuntos diversos de interesse da sociedade.

Tubarão (SC), 06 de junho de 1977

VENDRAMIM ANTONrO SILVESTRE
Diretor Presidente

Fernando Ferreira de Mello Júnior

Diretor Presidente

• �!!l��eros M �ITAl
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EDITAL DE CONVOCAÇ.ÀO ,

Ficam convidados os Senhores Acionistas

para se reunirem em Assembléia Geral Ex­

traordinária na sede da Companhia à rua

Nereu Ramos, 13, Florianópolis, às 09

horas do dia 20 de Junho de 1977 a fim de

deliberar sobre a seguinte ORDEM DO
DIA:

10) Eleição para preenchimento de car­

gos vagos na Diretoria ..

20) Alteração do item V do Art. 34 dos
Estatutos Sociais.

30) Aumento de capital com incorpora­
ção de bens.

40) Outros assuntos de interesse da So­

ciedade.

Florianópolis, 3 de. junho de 1977.

combatem o rcgrme,

Política/Administração

falou sobre problemas de na­

tu reza política, lembrando que
cada um tem responsabilidade
definida na condução dos des­
tinos da sua comunidade,
"como nós temos responsabi­
lidades na condução dos ne­

gócios públicos do Estado".
Pregou a união de todos os

arenistas, não para lutar
contra a Oposição - porque o

partido contrário ao seu reúne
"muitos compatriotas que
fazem oposição ao 'Governo e

essa é uma oposição legítima e

até necessária ao regime de­
mocrático" - mas para Com­
bater aqueles que fazem opo­
sição ao regime.
Referiu-se, em seguida, aos

parlamentares que "querem
transformar o instituto da Co­
missão Parlamentar de Inqué­
rito, num meio de desmorali­
zação, de comprometimento
falso da administração' esta­
dual". O governador abordava
a tentativa de alguns deputa­
dos - o presidente .do MDB,.
Dejandir Dalpasqualle, autor I

da proposição para a consti­
tuição de uma CPI destinada a

apurar irregularidades que te­
riam sido cometidas pelos di­
retores da Dicesc, e subscrita
por mais 13 parlamentares -

em investigar atos de. seus su­

bordinados.

- Esta administração - fri­
sou ---' bem o sabeis e sois tes­
temunha, é zelosa ao extremo.

pela boa aplicação dos dinhei­
ros públicos. Nós estamos

procurando dar o exemplo e

por isso não podemos aceitar
que um instituto tão nobre, tão
necessário, tão conveniente e

tão democrático como aquele
das comissões parlamentares
de inquérito ·se transforme
num instrumento com o obje­
tivo de testemunhar a vida ad­
ministrativa, de contestar a au­
toridade do Poder Executivo,
de fazer com que o povo cata­
rinense não tenha os instru­
mentos capazes de julgar coni
isenção aatuaçao e o desem­
penho da administração esta­
dual.
Asseverou, mais ad iante,

que é necessário, indispensá­
vel que a par das estradas,
pontes e escolas e de todos os

serviços prestados no campo
material, "também realizemos,
todos juntos, urna grande obra
no campo político, porque se

nos descuidarmos da obra po­
lítica, fracassaremos na obra
administrativa".

classificando-os como "homens de esquerda, comprometidos com o marxismo-leninismo".

Assembléia homenageia
Batalha do Riachuelo

Após um longo período sem

se manifestar publicamente,
através de conta�os com a Im­

prensa. o governàdor Konder
Reis resolveu quebrar seu si­
lêncio e aproveitou para en­

cerrar um ato de rotina em Pa­
lácio - assinatura de convê­
nios rodoviários com oito pre­
feituras - fazendo um pro­
nunciamento sobre temas da
atualidade brasileira e discor­
rendo grande parte do tempo
sobre a liberdade de Imprensa
no País. O governador admitiu
qúe a "televisão, o rádio e os

jornais obedecem, sem dú­
vida, a determinadas normas

para impedir que uma onda de

contestação faça vitorioso um

movimento que não é o da pre­
ferência do povo brasileiro",
lembrando que "a liberdade há
de ser sempre exercida
tendo-se em vista a consciên­
cia da responsabilidade".

- Aqui,
.

neste País, - co­

mentou - só não há liberdade
de Imprensa para um proce­
dimento que comprometa a

segurança nacional. Mas não

pode haver liberdade para
quaisquer tipos de ação" em

qualquer "setor, quando essa

liberdade for ,utilizada para
comprometer a segurança na­

cional, porque aí ela deixa de
ser liberdade.

mente; liberdade para se de­
fender o direito de proprie­
dade; liberdade para se ter à
velhice uma pensão ou uma

aposentadoria, através de um

sistema de prel(idência social

que é modelo no mundo, seja
através do Inps ou do Funrural;,
liberdade de tranquilidade,
conforto, paz e segurança; li­
berdade para se produzir; li­
berdade para se esérever e li­
berdade para se exercer o di-
reito do voto.

, -.
- E esse - prosseguIu - o

regime de responsabilidade
onde há a legítima, a autêntica
liberdade, que é o pressuposto
do desenvolvimento econô­
'mico e do desenvolvimento
social, liberdade que é a con­

dição indispensável à segu­
rança e à tranquilidade,
quando acompanhada de res-

ponsabilidade.
.

Mais adiante, Konder Reis
conclamou a todos os arenis­
tas a difundirem em suas co­

munidades que no Brasil tam­
bém se exerce a liberdade reli­

giosa, "onde os ministros das
diversas confissóes religiosas
podem fazer as pregaçóes que
bem o queiram: do púlpito OUI,
mesmo em 'praça pública, e
que possam levar a palavra de
Deus sem restrições, o que não
ocorre nas nações cujos mo­

delos políticos são da prefe­
rência daqueles que comba­
tem o regime da Revolução de
31 de Março de 1964". Advertiu
que se os brasileiros se detive­
rem e se aprofundarem na aná­
lise da ideologia dos que com­

batem a Revolução, "iremos
verificar que são homens de
esquerda, comprometidos
ideologicamente com o

marxismo-leninismo".11ustrou
o fato com a viagem que fez,
quando deputado federal, à
Tchecoslováquia, dizendo que
"lá 'sim, não há liberdade'de
reliqiáo".

I

J
POLiTICA E ADMINISTRAÇÃO
Antes de fazer um completo

relatório das atividades de seu

governo no setor rodoviário e a

atuação da administração es­

tadual no interior, Konder Reis
assinalou que a Revolução vai
atingir três objetivos básicos,
citando o desenvolvimento
econômico integrado, a autên­
tica justiça social e a plenitude
democrática.
Dirigindo-se aos líderes polí­

ticos presentes no salão ver­

melho do Palácio dos Despa­
chos, o Chefe do Executivo

O ponto alto da sessão de ontem foi lembrando Riachuelo

A Assembléia Legislativa preso
tau ontem homenagem à passa­
gem do aniversário da Batalha do,
Riachuelo, cuja comemoração
transcorrerá no próximo dia 11.
Na oportunidade, representando
as duas bancadas, falaram os de­
putados Saturnino Dadam e

Manoel Carlos de Souza, que
destacaram episódios relaciona­
dos com o evento e ao mesmo

tempo assinalaram a importância
do papel desempenhado pela
Marinha de Guerra do Brasil. Na
mesma ocasião o presidente
Waldomiro Colautti salientou a

importância da Marinha brasi­
leira, dizendo que "na manuten­

ção dos valores conquistados, na
preservação da soberania con­

quistada, navega sobranceira a

Marinha do Brasil".

soberania deste pais".
"Os povos amaldiçoam a

guerra. Na guerra do Paraguai
toda uma gama de antecedentes
históricos geraram-se, desde a

primitiva formação das partes in­
teressadas, para que na áreà do
conflito arrebatasse a luta, pois
uma série de pontos críticos aí
haviam se desenvolvido, cuja de­
finição ou solução dificilmente
poderiam ser obtidas, no con­

texto histórico do tempo, . ipor
outros caminhos", frisou o par­
lamentar.
Explicou também que "o

grande papel que sempre de­
sempenhou e desempenha é um

imperativo de suas peculiarida­
des e das potencialidades nacio­
nais. Acrescem a tais inspi ra­
ções, certos aspectos conjuntu­
rais que reclamam a participação
mais ativa da' Marinha na prepa­
ração cívica do cidadão e nos

próprios místeres da educação
do povo, com vistas a luta ideoló­
gica em que se empenham como
imperativo da própria segurança
nacional, as nações democráti­
cas, como a nossa, em face da
propaganda e infiltração das

doutrinas totalitárias".
MEMORÁVEL BATALHA
Representando a bancada

oposicionista, o deputado Man­
oel Carlos de Souza disse que
"nesses turvos e confusos mo­

mentos em que todos nós vive­
mos - brasileiros de fudas as

classes -tenho certeia de que a

Marinha continuará na linha de
frente -como esteve Barroso no

longínquo ano de 1865 - defen­
dendo nossa Pátria, dando sua

contribuiçáo para a construção
de uma Pátria livre, justa e prós­
pera, sem ódios ou ressentimen­
tos",

Em nome da Arena, o deputado
Saturnino Dadam disse que "as
águas não devolvem seus mor­

tos, porém deixam em seu leito a

imagem dos heróis", acrescen­

tando que "os grandes vultos da
gloriosa Marinha do Brasil têm
contribuido )mparmente para a

manutenção da independência e

Ao concluir disse que a Ma­
rinha brasileira, sempre digna
continuará tenho certeza - ofe­
recendo sua contribuição para a

.

pacificação dos espíritos, para
que nunca mais seja necessário
voltar aos tempos de guerra, mas
que as nações reciprocamente se

respeitem. E que na ordem in­
terna, construa uma pátria para
todos os brasileiros, sem distin­
ções de classe, sem privilégios,
cujo valor maior seja a justiça e a

dignidade humana".

PAiS DE LIBERDADES
Falando com entusiasmo e

veemência para um público
superior a 50 autoridades
entre prefeitos; vice, vereado­
res, dirigentes da Arena e par­
lamentares com assento na

Assembléia Legislativa, o

Chefe do Executivo observou
que "a liberdade de informa­
ção no Brasil é tão grande que
o governador de Santa Cata­
rina tem recolhido, com tris­
teza, não por si mas pelo seu

povo, as ofensas mais graves',
as agressóes mais desabridas
à sua pessoa e à sua adminis­
tração, de órgãos de informa­

ção, de jornais e revistas que,
entretanto, circulam livre­
mente".
Assinalou que no Brasil não

só existe a liberdade de Im­

prensa, mas a liberdade para
se trabalhar; liberdade para se

morar onde quiser; iiberdade
para se escolher o tipo de ati-·
vidade profissional - o que
não existe em muitos países
que se dizem democráticos; li­
berdade de ir e vir; liberdade
para sé ter a sua propriedade
- quando. adquirida honesta- �7ESÃF::;�'a de

administracae fazendaría

�.
c»
ctl
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CONCURSO AUXILIAR JUDICIARIO

O Diretor-Geral da Escola de Administração
Fazendária - ESAF -, comunica aos candida­
tos do concurso acima, que as novas listagens
Ide resultado da Prova Escrita de Conhecimen-.
tos, após o julgamento dos recursos interpos-

,

tos, encontram-se à disposição dos interessa­

dos no Núcleo da ESAF, nesta Capital, à rua

Arci.preste Paiva, 15 - Edifício CECOMTUR.

MANOEL ORLANDO FERREIRA
Diretor-Gerai da ESAF

l

- Olha, estou aqui na Loja Astor.
- Vim ver os móveis que precisamos.
- E ". são realmente lindos.
- Só tenho uma dúvida:
- Não sei se compro à vista com 30% de desconto
ou em 10 pagamentoss sem acréscimo.
- Não, não". é sem entrada.
- Certo,então vou fazer assim.
- Você vai adorar os móveis. Tchau. .

- Todo mundo pensa que só porque a loja é bonita,
as coisas lá são caras.

Oi querido. ·Tudo bem?

Visite a nossa área industrial (nova sede própria) onde também mantemos exposição
permanente das melhores linhas de móveis e decoração do país.
Rua Lauro Linhares, 252 - Trindade - Fones 33-1691 e 33-1388
Produção própria: armários embutidos - cozinhas - estantes - toucadores
Revenda: toda a linha Vogue (armários, estantes, camas, etc), conjuntos estofados, salas de
jantar, dormitórios, tapetes, cortinas, enfim, tudo o que existe de melhor em móveis e

decorações,'

�a!iitor �?c!mi<:;oEs
ARMJ(RIOS EMBUTIDOS CATARINENSE S.A. PROJETOS

R, Jerônimo Coelho, 18 - Fones: 22-4775 e 22-3666

10�Aniversário
30'% de descontoà vista ou 10 pagamentos sem acréscimo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o E�TADO - 09 de junho de 1977

Na pauta, a institucionali­
zação dos conselhos comuni­
tários.
NA VOZ DA AMÉRICA
O "deputado João Linhares'

esteve em Washington onde
foi entrevistado pela Voz da
América.
Pelo Vice-Presidente da

/

COL'
"

-\ DO C.\STELLl)

Movimento

pendular

A oco/ThlL'Ía de u m jeriado nesta qu inta-jeira puderá
prolongar por toda a semana a trégua prococada pela
dsita ao Brasil da Scnh ora Carter . O govenJo de resto

esmero�-se em produzir si/ltumas de distensão capazes
de attcior a ,atmusfera sob a qual desembarcou nesta

capital a mulher do presidente dos Estados Unidos,
cuja política de direitos humanos quando nada produ­
:::iu esse pequeno mas' benéfico resultado - embora
nrocacelmente efêmero - nesta parte do continente.
De qualquerforma, o líderJosé Bonijácio iei:e de engo­
lir uma declaração prot;ocatiüa, desmentindo-a, o Sr.
Francelina Pereira afirmou em nome do presidente que
u Brasil jamais marcharia para uma ditadura e o jorna­
lista Edson Lobão transmitiu injormaçâo presidencial,
colhida pelo SNI, de que a agitação estuda ntil apresen­
taco sinais de recesso, devendo cessar /](IS próximas
horas, sem necessidade, portanto, de nrocidências
drásticas,
Fontes goüenwmentais responsáüeis indicaraniuuc

/leio hnciaoinda decisão de cassar u deputado ,'{arcos
Tito, hacendo mesmo a inclinação de considerá-lo um

tolo i jamais 11m cO)llllnista, e desmentiram as apreens­
ôes transmitidas pelo pelotão de juzilaniento que ocu­

para o comando político relaticas à restauração da
censura à imprensa. Estamos em que essa trégua, se
cier a ser mais do que uma trégua, estará na linha do
interesse do goüenw, ao qual em hipótese alguma pode
[acorecer a fixação de um clima de radicalização,
dentro do qual o presidente da República terminará

por perder inclusice o comando da articulação sucessó­
ria, em pleno andamento /lOS bastidores.
A delicada sUua�âQ econônuco-jinanceira - a infla­

kJã.à.eih::hHlhn:hegaca elt� anp já a 20%, embora com o

!ítl,ât<;e'â_éJ 'lí��fno mês b'�11l melhor do que os dos m�ses
anteriores - nâo deoeria estimular uma política de
força, antes pelo contrário, pois mais do que nunca o

goüenlO necessita de compreensão e de ajuda, O Mi­
nistro da Fazenda está tentando desaquecer com certa
'rapidez a economia e isso provoca choques. Em São
Paulo, por exemplo, onde pouco se [aloca de política,
não há empresário hoje que nâo tenha opiniâo política
e que se exima de torná-la osiensica,

Infelizmente, a marcha pendular do sistema indica
(/11(' recrudescerâi, as pressões piara cassar deputados,
para manter contra a parede o MDB e para reprimir
mediante o uso de medidas de [orça de caráter dura­
douro as manifestações estudantis. O MDB está conse­

guindo comportar-se moderadamente, mas a contra­

ojensii:a parlamentar o levaria a abandonar esta posí­
çâo. Depois de ter conseguido transmitir à opinião pú­
blica a impressdo de que há corrupção e subversão no

.\iDB, os porta-cozes situacionistas querem pegar o

senador Paulo Brossard, cuja oratória, sem ser suboer- tsiüa, tem o poder de irritar ao extremo todo o sistema.
Se prooocado , nâo há dúcida de que o Sr. Brossard
coitará à carga e voltará com o seu ímpeto habitual,
pois ele é um homem impaciente e o sistema é um

sistema intolerante.
O presidente Geisel continuará, portanto, a ser soli­

citado a nâo levar avante qualquer política de disten­
são e a, pelo contrário, usar com rigor Seus poderes
discricionárias para policiar a oposição e disciplinar o
pu is, A falta de imaginação dessa extrema-direita que
pretende impor-se como a alma do processo revolucio­
nário jamais descobrirá, por conta própria, que a re­

pressão indiscriminada e sistemática é o pior caminho
para alcançar os objetivos a que se propôs o movimento
de março de 1964 e aos quais o presidente se declara
ainda fiel- implantar no país um regime democrático
estâcel e auto-sustentável.
O presidente, sob pressão e às üezes por impulso

próprio de natureza moralista, tem-se recusado permi­
tir que os jatos sigam seu curso natural, queos corrup­
tos e os subcersicos sejam julgados segundo um ritual
de lei, que lhes permite inclusive provar que ndo são

aquilo de que estão sendo acusados sem direito de de­
fesa, Ma ,i, a esta, altura dos acontecimentos sabe tam­
bém o presidente, por experiência própria, que o uso

imoderado da sua autoridade só contribui para agraoar
seus problemas e os problemas do país. Até hoje ne­

nhum problema foi resolüido pela üia do recurso aos

poderes de exceção. Pelo contrário, ou se agraüaram ou,

quando se supunha estarem sob controle, voltaram a

cena, como os estudantes se incumbiram de demons­
trar,
Temos que confiar nesse duro aprendizado a que se

üem submetenc/() o presidente, cujo projeto de governo
foi truncado pelas circunstâncias externas e internas
sob as quais tem decorrido sua administração. Para

. seguir o caminho das suas cont;icções, contrárias a im­

pia /ltação da ditadura, não há nada a fazer senão reto­
mar as negociaçôes e restabelece'r um diálogo,de nível
nacional em busca de uma reconciliaçüo geral e da
restauração de uma normalidade democrática no'país,.
Pur IIWlllÍtOll()S (/lIe sejam algumas repetições, üale

sempre lembrar que Mussolini, depois de ter liquidado
até o último comunista da Itália, deixou em seu país, ao
morrer, a semente da qual brotaria o maior P(brtido
Co111unista do ocidente. E Portugal, com uma ditadura
semicentenária, quase foi tomado de assalto por comu­
nistas associados a II m pequeno contingente militar
politizado nas guerras coloniais.

Carlos Castell(, Bran(�o

Turbulências
cela da comunidade brasileira.
Devem todos se conscientizar que
somente através da participação
geral, do esforço conjugado
governo-iniciativa privada é que

I será possível a superação das bar­
reiras que estão a entravar nossa

economia.

E preciso ter em mente a situa­

çào verificada nos primeiros anos

da década de 60 e traçar um para­
lelo com os dias atuais. Àquela
época o País via uma inflaçâo ex­

plodindo ao níve l de 100 por cento
ao-ano, ao mesmo tempo em que
as profundas perturbações de
ordem política levavam o Brasil à
quase insolvência internacional.

Hoje, apesar dos problemas en­

frentados, grande parte deles s

emergente da crise do petróleo
que provocou, depois de 1974, o

recrudescimento das pressões in­
flacionárias, constata-se que a

nossa credibilidade externa não
está afetada e que as soluções são

CARTAS

RESTAURANTE
Senhor Diretor: Leitor assíduo

deste conceituado diário, venho atra­
vés desta, novamente lançar meu pro­
testo contra a Univeraidade Federal
de Santa Catarina. E, novamente, O'

problema é O' mesmo: a falta de assis­
tência aO' estudante.
Embora aplaudível a idéia da insta­

laçãO' dO' Restaurante da ReitO'ria, este
tem cá O'S seus graves defeitO's. IstO'
tO'dO's nós estudantes sentimO's: a

falta de O'rganizaçãO' daquele restau­
rante é algO' a cO'mentar.
Ontem tive a infelicidade de ir al­

mO'çar lá. Infelicidade pO'rque O' nO'ssO'

"queridO' RU", deu para repetir peixe
- um pratO' que 90% dO's estudantes
nãO' gO'stam - a cada semana. E nàO'
adiantam as insistentes reclamações.
BO'm, em funçãO' dO' malfadadO' peixe
dO' RU, fui almO'çar na ReitO'ria. Mal­
dita hO'ra. Cheguei lá parecia estar en­
trandO' num refeitóriO' de guerra. Infe­
liz, muitO' infeliz esta idéia de juntar
tO'das as mesas. O sentimentO' que nus

evO'ca estes "mesões" é quase indes­
critível. Imagine, aquelas cO'isas cum­
pridas, quase fim e O's ··exiladO's" as­

sentadO's parecendO' preparar-se para a

guerra.
As cO'isas, pO'rém, nãO' param pO'r aí.

Eu e algumas pessoas que me acO'm­

panham IO'gO' sO'licitamO's O' almO'çO'.
Mas apenas sO'licitamO's, pO'rque nin­
guém se dispôs a nus servir. A reali­
dade é que esperamO's meia hO'ra
(marcada pelO' relógiO') pO'r um gar­
çO'm. E ele veiO' cO'm muita súplica.
Alegava sempre que tinha O'utras pes­
sO'as na frente e que ia atendê-IO's an-

procuradas com base na transfor­
mação operada' no País, reconhe­
cida mundialmente.

." ,

Para que se vença a fase crítica
do presente, o Governo tem sido
pródigo na adoção de providên­
cias em todos os setores. Muitas
têm causado verdadeiro impacto
junto às classes produtoras e con­

sumidoras; várias não são assimi­
ladas como seus promotores espe­
ravam. Na realidade, torna-;e in-

dispensável a união de esforços
para que a crise seja superada.
Como bem afirmou recentemente
o Ministro da Fazenda,
dirigindo-se a um grupo de em­

presários: "Vivemos, hoje, uma

época de ttirbulência. Ou se aceita
um pouco de turbulência ou se re­

cusa a viagem, já que ninguém é

obrigado a entrar no aviào. Nós
procuramos entender os proble­
mas dos senhores, mas pretende­
mos que os senhores também'
compreendam os nossos".

Quando se criou a Secretaria do Oeste, há alguns anos, se realizava
grande passo para a integração do Oeste Catarinense.icujo desenvolvi­
mento era uma das principais metas governamentais. E, desde então, os
problemas daquela Região passaram a set considerados em plano de

preocupações mais diretas, que se concretizariam numa extraordinária

expansão sócio-econômica, de que não faltam evidências rio belo surto

de progresso que abre excelentes perspectivas para o futuro da rica área ,

oestina do Estado.
Já agora, uma comissão de prefeitos dos municípios da Região do

Oeste Catarinense acaba de visitar o Governador Konder Reis para

agradecer-lhe as atenções dadas àquelas plagas pela administração
atual e tanto importa em incontestável depoimento em favor da ativi­
dade que a presente gestão governamental está exercendo para corres­
ponder ao esforço da população regional, ao mesmo tempo indo ao

encontro da solução de problemas que vinham reclamando providên­
cias.
A sensibilidade do Governo face a tais problemas tem sido objeto de

reconhecimento público nos municípios do Oeste, cujos governantes
trazem ao Chefe do Executivo Estadual expressões de agradecimento
especial, inclusive por motivo da escolha de úma personalidade repre­
sentativa do povo da Região, Plínio Arlindo de Nez, para a presidência
do Banco de Desenvolvimento do Estado.
As atenções prestadas administrativamente ao Oeste pelo Governo

Konder Reis revelam, aliás, um critério que convém salientar, na obje­
tividade da visão que o panorama integral do Estado oferece ao obser­
vador da realidade atual de Santa Catarina.
Sem discriminações regionalistas, mas tão somente fiel ao sentido da

unidade em o qual se desdobram as ações do Governo, o plano de
desenvolvimento estadual se vai executando seguramente. E tanto

basta para que todas as regiões catarinenses tenham ,a sua vez na assis­
tência a que fazem jus.
O Oeste, que ora experimenta os efeitos duma política administrativa

assim resoluta e esclarecida, veio, portanto, por intennédio dUJna co­

missão de prefeitos, manifestar-se reconhecido ao interesse com que
estão sendo amparadas as suas reivindicações e assim ostenta aos que

acompanham, dentro e fora dos limites geográficos e político do Estado,
a ex')ta compreensão entre os Poderes Públicos e o povo, que aspiram à

plenitude de suas realizações comuns.

Na verdade, muit� significa, nas melhores expectativas de Santa

Catarina, a invejável capacidade de empreendimento e realização das
gentes que têm feito o progresso das terras de fronteira do nosso Oeste"
tanto mais coesas no trabalho quanto mais incentivadas pelo apoio do
Governo, a quem se demonstram agradecidas.
Integrando, pois, a arrancada unida qne Santa Catarina concretiza no

rumo do próprio crescimento econômico e social, o Oeste estará pre­
sente na segurança com que todos os Catarinenses confiamos num

futuro sempre melhor para o nosso Estado, situado em nível de acom­

panhar condignamente os maiores passos de toda a Nação, na sequência
das suas conquistas históricas entre as demais potências do mundo
hodierno.

Informação geral

A Caixa Econômica Fede­
ral passa a adotar uma política
rigida para o financiamento

* * * de imóvéis: eles só serão con-
Em troca, Rosalynn Carter cedidos quando o valor do

foi presenteada corp uma foto J�lT,eyIp' cr:tão·yj.iltrapassar �O%
c?lorida da fam.ília r..re.<;�deni, ,�0:Sl\�t8,�o,tal do i�óvel a sercial e com um livro contendo construído. h "I'
a reprodução de pinturas * * *

seiscentistas retratando cenas A medida visa determinar
do nordeste brasileiro, Obra os empreendimentos em

do holandês Franz Post, pro- áreas de custo imobiliário
duzidas entre 1612 e 1680. proibitivo, evitando-se assim
IMPOSTO EM CHEQUE o lucro excessivo.

Os bancos da-praça come- FENIT
çam a, distribuir nesta sexta- A 22" Fenit, que está aberta
feira os cheques de devolu- em São Paulo, servirá de ter-
ção do Imposto de Renda. mômetro para uma avaliação

* * * _..:_ aferida pelo Governo - da
,Em todo o país a rede ban- indústria têxtil nacional.

cária está estornando ao con- * * *

tribuinte cerca de 2 milhões
800 mil cheques.

'

CDS
O GovernadorKOIider Reis

reúne dia 14 o 'Conselho Es­
tadual de' Desenvolvimento
Social.

o Oeste reconhece

REVERÊNCIAS
o grande expediente da

sessão de ontem da Assem­
bléia reverenciou os heróis
da Batalha do Hiachue lo,
encerrando-se antes das 15
horas, mais cedo do que pen­
savam os deputados,
Surpreendentemente o

plenário manteve-se cheio,
apesar do 'programa já cum­
prido. E que por hábito os

parlamentares nunca aban­
donaram o plenário no inters­
tício compreendido entre 15
e l�h30m.

* * *

É neste horário que a Casa
anota os heróis presentes,
reverenciando-os com ojeton
do dia.
MUDANÇ�
Munidos do cuidado pró­

prio de um ourives, operários
do Estado transportaram para
um caminhão da PolíciaMili­
tar os móveis mais preciosos
do Palácio Rosado.

* * *

Câmara Federal a América
ficou sabendo das razões de
ordem política que determi­
naram o breve recesso do
Congresso Nacional, além de
avaliar o atual estágio -econô­
mico que o país atravessa.

*' * *

Mas 'foi a Santa Catarina
que o Sr. João Linhares dedí­
cou ii rri�ior parte de sua longa
entrevista: deteve-se sobre o

"extraordinário desenvolvi­
mento da suinocultura e avi­
c�tltura" .

Extraordinário mesmo.

EXEMPLO
O Volks, CE-0700, do De­

tran, está cumprindo à risca a

sinalização da ponte Co­
lombo Saltes, que limita a ve­

locidade em 60 quilômetros.
* * *

Na segunda-feira, 13h30m,
voava baixo a 90 Km, po­
dando automóveis e ôn'Üius
até chegar a Ilha como ven­

cedor d e, um imaginário
Crand Prix .

ABAJUR APAGAI)O
O Tribunal de Justiça do

Rio Grande do Sul julgou
procedente a apelação crimi­
nal interposta peloMinistério
Público, no município de Fa­
xinaI do Saturno, pela qual é
indiciado nas penas de "dano
qualificado" o cidadão Nel­
son Stofane 110.

A emendn dai decisão do
Juiz Paulo David Barcellos:
"Pratica o crime de dano qua­
lificado quem, para melhor
dormir ao relento, em praça
pública, quebra a tiros a lâm­
pada de um poste de ilumina­
ção. Neste-caso, pública é a

ação penal, independente de
qualquer representação.

* * *

Na verdade são poucas as

formas de "melhor dormir ao
relento".
IMÓVEIS

O volume de negócios rea­

lizados durante a mostra será
o ponto de partida para um

diagnóstico.
COM CORREÇÃO

Julgado do Tribunal de J lIS­
tiça do Estado do Rio de Ja­
neiro, pelo seu l° Grupo de
Câmaras Cíveis, está fadado 'a
alcançar a maior repercussão
no mt;io forense.

* *

De agora em diante, todo
aquele que emitir cheques
sem fundos, será condenado
ao pagamento de. correção
monetária.

�Gu8tavo �Veves

Como em todas as naçóes do
mundo, o crescimento econômico
do Brasil tem' sofrido' oscilações
em funç ào de problemas internos
e de conjuntura internacional. Em
toda a história 'econômica
alternam-se os períodos de plantio
e os períodos de colheita; perío­
dos em que é fácil crescer rapida­
mente pelo aproveitamento de
baixas relações capital/produto e

fases onde se torna necessário in­
crementar inve st im e-nto s de
infra-estrutura e projetos de longo
período de maturação.
Hoje o Brasil enfrenta uma fase

difícil, marcada por sérios pro­
blemas de ordem econômica, cuja
soluçao tem desafiado a todos os

que deles se ocupam. Os índices
inflacionários constituem na atua­
lidade o principal obstáculo ao re­

gular desenvolvimento da eco­

nomia nacional. Para vencê-lo,
têm sido tomadas várias medidas,
muitas delas mal compreendidas
e criticadas por ponderável par-

BURACOS
SenhorDiretor: - Há pO'ucos dias,

Finalmente, a prefeitura nus cO'ntem­

piou c(Ím uma bO'a notícia: vai asfaltar
diversas ruas, tO'das de grande mO'vi­

rru!nto1 nas imediações da cidade. IstO'
em muitO' vai desagradar as O'ficinas de
automÓveis que desde sua instalaçãO'
na cidade, no iníciO' do século, ganha­
ram montes de dinheirO' cO'm

sêus trabalhos. de cO'IO'caçãO' de nO'vas

suspensões em veíclilO's: Realmente,
os huracO's que 'estãO' pO'r aí nestas ruas
da cidade .de,FIi:Jrianúpolis· fazem in­

veja a <iualqucr carro que procura O'u­

tros ambiente.s para 'se suicidar. Os
acidentes que ocorrem, quer admitam
ou não noss�s autoridades, são devidO'
aos buracos, não a velocidade, agora,
respeitada. Silüi() .\1ichels - Floria­
/lIJ/)(}1 is.

teso
O mais triste fO'i a cO'nfirmaçãO' de

que aquelas pessO'as, vale a pena citar
que eram gravatões, tinham chegadO'
bem depO'is de nós e fO'ram atendidO's
imediatamente. DepO'is de meia hO'ra;
pedimO's e mais quinze minutos fO'ram
até que O' almO'çO' fui servidO'. CO'm um

detalhe: sem talheres e muitO' menus
cO'pO'. Mas 10 minutos para vir O'S ta­
lheres e O'utrO's dez para vir a bebida.
Enfim, quase uma hO'ra para almO'çar.

NãO' seria bom que só diretO'res ou

proprietários daquele restaurante tO'­
massem providências? IstO' nãO' fica
bem para uma universidade cO'mO' a

nO'ssa que se diz organizada. Além
dissO' O' fatO' de pagarmO's mais baratO'
pelO' almO'çO' nãO' significà que temO's

que ser mal-atendidO's. SO'luções e

medidas mais urgentes seriam aplau­
didas pO'r tO'dO's nós. AtenciO'samente.
José Carlos Gouveia - São José.

A mudança para a Casa da
Cultura começou ontem, de­
vendo a operação completar­
se até o dia 15.

ROSALYNN A GEISEL
A Sra. Rosalynn Carter ofe­

receu ao Presidente Geisel
três presentes:
O primeiro, um exemplar

luxuosamente encadernado
enfeixando o discurso que
seu marido pronunciou na

ConferênciaGeral daOEA. O
segundo foi um livro de auto­
ria do Presidente ;immy Car­
ter, em inglês, autobiográfico
"Why not the best? - "Por
que' não o melhor"?
O terceiro presente foi

ainda um livro, contendo todo
o trabalho, de pesquisa espa­
cial que a NASA tem desen­
volvido. Todos os livros esta­
vam autografados com dedi­
catórias do Presidente Carter
ao Chefe de Estado brasi-
leiro.

* * *
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INSTALAÇAO DE USINA EM SC
FOI CONFIR A POR CALMON

(

Superintendente da Sudene

fala estudantes na UFSC
Com a finalidade de mostrar aos professores éalunos da Uni­

versidade Federal de Santa Catarina (UFSC) a atuação do Go­
verno Federal nos trabalhos de integração das áreas nacionais e
a correção dos desníveis inter-regionais, de acordo com o II
Plano Nacional de Desenvolvimento, o superintendente 'da Su­
dene, José Luiz de Albuquerque, proferiu ontem uma palestra no
salão de Atos da UFSC, abordando o tema "O DesenvolvimentoEconômico Social e o Ministério do Interior".
Antes de iniciar a palestra foi apresentado um audio-visuat,

elaborado pelo Ministério do Interior, que mostrava as atuações
da Sudene no desenvolvimento do Nordeste. Em sequlda, José
Luiz de Albuquerque comentou o desenvolvimento, seguindo
uma ordem cronológica, até atingir a década de 70, "onde
verificou-se o milagre brasileiro".
Segundo o superintendente da Sudene, atualmente a força de

trabalho ç!(1J Nordeste é constituida de 9 milhões de pessoas,
"sendo que somente no setor rural trabalham 6 milhões". Nos
últimos tempos, essa força de trabalho tem crescido mais na área
de serviço e indústria, ficando a agricultura com o menor índice.
"Isso deve-se - revelou ele - ao grave problema da seca e
também em função de todo o problema de urbanização que o
Nordeste vive até hoje",
IRRIGAÇÃO I

Após mostrar através de gráficos e mapas todo o trabalho que a
Sudene vem desenvolvendo nas diversas áreas dos Estados nor­
destinos, na tentativa de amenizar os problemas das secas e,

, consequemente, aumentar a produtividade dos agricultores,
José Luiz de Albuquerque passou a comentar os problemas que a
Sudene têm encontrado para a realização dos trabalhos ..

Segundo ele, "enquanto em outros órgãos é necessário cerca
de 500 dólares para se realizar um projeto de irrigação, no Nor­
deste necessita-se de dois a ·três mil dólares, Isso porque na
América do Norte, Eu rapa e em outros países mais avançados já
possuem uma infra-estrutura própria ou seja, contam com estra­
das construídas, eletrificação e o povo também é completamente
o contrário. "Para um projeto tornar-se viável, temos que primei­
ramente montar toda uma infra-estrutura, abrindo estradas, le­
vando eletrificação até os locais indicados e orientar o povo, no
sentido de que possam usufruir do novo processo de irrigação ali
instalado", acrescentou o superintendente,

Badesc libera Cr$ 8,4
milhões para Itapiranga

O
.. O_Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina
(BADESC) concedeu recursos da ordem de 8,4 milhões de
cruzeiros à SA Frigorífico Itapiranga - Safrita -, cuja

principal atividade é a industrialização e comercializaçao de
produtos alimentícios (especialmente suínos e derivados), que
têm em São Paulo e no Rio seus maiores centros comprado-
res. i

O financiamento, destinado ao reforço de capital da empresa,
para a ampliação de suas atividades, e programada em

parcelas de aproximadamente Cr$1 00 milhões, já aprovadas pela
diretoria e que beneficiarão também a outras indústnas. A
linha de financiamento - que atende a acionistas, pessoas
físicas ou jurídicas, a fim de que subscrevam e integralizem
capital de sociedade de pequeno e médio porte - dá prazos
de .ªté 10 anos - quatro dos quais de carência a juros e, ,
'. cor-te'9·ão monetária-pré-tixados. - r

, -' " ,,-, .. !
,

.,." '. r- ")�que tbtatj'tàm"25'�or·ce'Ht'ó'·í1b!·ál1.o:'" I h ,.f,j-":!,,.) �
O presidente do Bade�c�'P'l1h'jfó'be f-iJ�:(�ó 1Ís�ihàr ü'fíniinci8.rr\"e·r'1to

com os diretores da Safrita, Rudi Braz Goerck, Gilberto
José Goerck e Lauro Theobaldo Giehl, falou da importância da

operação que atenderá a empresa, que vai qerar novos
empregos, diretos e indiretos.

Wandresen vai presidir
a Faesc por mais 3 anos
A Federação da Agricultura do Estado de Santa Catarina

(Faesc) realizou ontern.iern sua sede na Agronômica, a eleição
para a nova diretoria da entidade/que deverá tornarposse no dia
10 de julho. Na oportunidade, oerca de 70 representantes de
sindicatos rur?is elegeram o atual presidente, Marcos Wqndre­
sen para cumprir mais um mandato de três anos.
Além de Wandresen, também foram eleitos Luis Osvaldo

D'Acampora, para o cargo de diretor secretário, e Vicente Bauer.'
como díretor tesourei roo Para o quadro de Conselho Fiscal fica­
mm como membros efetivos Ewald Zipperer, Lourenço Hencke­
mayer e Manoel Pereira de Souza e, como delegados represen­
tantes, foram eleitos Marcos Wandresen e Hercílio da Luz Co-
laço. r
Objetivos
Segundo MarcosWandresen, "é desejo da nova administração

continuar a tarefa já iniciada, procurando sempre mais um tra­
balho integrado com todos os organismos do setor público e

privado, com o firme propósjto de bem servir e representar o

empresário e produtor rural de Santa Catarina".
O presidente da Faesc salientou ainda que entre os objetivos

básicos que a administração pretende atingir no próximo man­

dato, destacam-se os seguintes pontos: valorização dos sindica­
tos rurais e cooperativas; preparação de agentes de mudanças
para agilização dos programas de formação de recursos huma­
nos, com vistas ao aumento da produção e produtividade; aber­
tura de novas modalidades de assistência técnica a nível de
produtor: maior incentivo à formação profissional para o setor
primário; intensificação dos programas de pesquisas e extensão
rural; organização da produção para o mercado interno e ex­

terno, buscando. obter melhores preços pára os produtos; além
de propugnar pela representação de classe no campo social,
econômico e cultural.

,Operação da CFP beneficia

produtores de arroz do sul
Atendendo solicitação do secrétário da Agricultura Victor Fon­

tana, a Comissão de Financiamento da Produção (CFP) resolveu
conceder uma abertura de 15 para 25 por cento nas operações
com arroz em casca, safra 76/77, desde que seja promovido um

deságio de 1,96 por cento em relação ao tipo sete, de que trata a

resolução na 95, da Concex. A medida vai beneficiar principal­
mente os municípios de Turvo, Araranguá, Criciúma, Tubarão e

Laguna, onde o alto índice de grãos vermelhos, na produção de
arroz-em casca, está prejudicando as cooperativas na obtenção
dos preços mínimos.

FUNDAÇAO EDUCACIONAL DO SUL
DE SANTA ÇATARINA

TOMADA DE PREÇOS NÚMERO 004/77

Encontra-se à disposição dos interessados, na Fun­

dação Educacional do Sul de Santa Catarina - FESSC, o
Edital número 004/77, referente à compra de 10 (dez) Mi-
croscópicos' Óticos completos, mono e binocutares,

,

Demais informações podem ser obtidas na Diretoria

Administrativa, na Av. Acacio Moreira, 187 - Tubarão,
(0486) 22-0723. .

,. ,

As.propostas serão abertas no proxrrno dia 10/06/
77, às 16 horas.

Tubarão, 02 de junho de 1977

Prof. Si Ivestre Heedt

Diretor do Departamento de Ensino
no Exercício da Presidência

Brasília - O ministro da ln- um bilhão de cruzeiros.
dústria e Comércio. Ângelo Esta é a segunda vez que os

Calmon de Sá, confirmou on- investimentos do setor side-

tem, após a reunião do Con- rúrgico sofrem alteração de-

selho de Desenvolvimen,to pois de definidos. Antes do

Econômico (COE), a instala- Ministro Calmon de Sá assu-

ção da usina siderúrgica e� mir a pasta da Indústria e do

Santa Catarina. que, inclusive,. Comércio, o teto de investi-

deverá utilizar o gás extraído menta na siderurgia estava fi-

dó carvão mineral nacional: xado em Cr$ 20 bilhões, apesar
tecnologia que está sendo da Siderbrás ter 'solicitado re-

pesquisada pela Petrobrás. O cursos da ordem de Cr$ 29
COE também decidiu aumen- bilhões. Logo após assumir o
tar em Cr$ 700 milhões os in- Ministério, Calmon de Sá
vestimentas para a siderurgip, "

anunciou que o teto de inves-

estatal. cujo teta para este ano tirnentos para este ano sena de
passou a ser de Cr$ 25 bilhões Cr$ 25 bilhões.
e 700 milhões. Os recursos ex- O Conselho de Desenvolvi-
cedentes serão empregados menta Econômico verificou
na recuperação da Companhia também que a produção das
Siderúrgica Paulista (Cosipa), usinas estatais no primeiro
para. equilibrar o seu balanço quadrimestre deste ano atin-
financeiro - sem essa injeção giu a 2 milhões e 150 mil tone-
de recursos, a companhia ladas, correspondendo a 99,6
apresentaria, no final do ano, por cento do volume progra-
um déficit de mais ou menos rnado. As siderurgias estatais

tiveram um aumento de pro­
dução de 31,7 por cento, nos

primeiros quatro meses do
ano. em relação a igual pe­
ríodo do aba passado. As usi­
nas privadas, no mesmo pe­
ríodo, expandiram a sua pro­
dução em 22 por cento, infor­
mou o secrétário de imprensa
da Presidência.

O Conselho verificou que a

maior expansão ocorreu na

produção da Cosipa, que atin­

giu 468 mil t. subindo 55,4 por
cento. A produção da Usiba
aumentou 36,5 por cento, ao

totalizar 56 mil t; a da CSN
subiu 36,2 por cento, che­

gando a 620 t, chegando a 62.0

t; a produção da Usiminas
cresceu 22,8 por cento, e tota­
lizou 881 mil t no quadri­
mestre; e a da Piratini foi de 26
mil t, aumentando 17,3 por
cento. O CDE começou hoje os

estudos preliminares para ela-

o ministro Calmon de Sá

'borar O orçamento de aplica­
ções no setor em 1978. Tais es­
tudos serão ampliados agora
pela secretaria de planeja-

menta e mtmstér!o da da In­

dústria e Comércio, para pos­
terior consideração do presi­
dente da República.

o miniStro Simonsen não-. 'vai-maiS
à ,Câmar'a. E nan marca'outra data.
Brasília - O Ministro

da Fazenda, Mário Hen­
rique Simonsen cornu­
nicou ontem que não
mais poderá compare­
cer a Câmara no pró­
ximo dia 16, conforme se

comprometera, e tam­
bém não aceitou marcar

qualquer outra data para
atender o convite que
lhe fora feito pela Co­
missão de Economia
para prestar esclareci­
mentos sobre a política
Econômica e Financeira
e, em especial, O. caso

UEB.
A comunicação do

Ministro da Fazenda foi
feita por sua assessoria
ao deputado Antonio
Cario? (MOB-MT), presi­
dente da Comissão de
economia, que explicou
ter Simonsen alegado a

necessidade de compa­
recer a 'uma reuniào do
Conselho Monetário
Nacional, no me;;mo dia
16, para não atender ao
compromisso assumido
anteriormente.

O deputado oposicio­
" \

nista, visivelmente con- tarnente como Ministro,
trariado com as explica- mas não demonstrou
ções do Ministro, já que qualquer esperança de
soube que a reunião do que isso aconteça.
Conselho também fora Vice-líderes da Arena
adiada, disse acreditar comentaram a recusa do
,que "o Sr. Mário Hen- Ministro, em atender a

rique Simonsen não um compromisso já as­
mais esteja disposto a sumido, como a volta-do
prestar os esclarecimen- governo a uma posição
tos que pretendíamos". de expectativa com rela­
Informou que tentaria çáo ao MOB, aguar­
ainda a confirmaçáo da dando que se confirmem
presença do presidente os indícios, 'de que o
do Banco Central, Paulo partido da oposição não
Lyra, que ficou de com-) pretende mais alimentar
parecer a Comissão jun- desqastes= ao governo

Geisel, em função da su­
cessão presidencial.
Neste sentido, disseram
que essa expectativa
será mantida até que o

presidente do MOB, de­
putado Ulysses Guimar­
ães faça um pronuncia-
-mento em nome do par­
tido marcando posição
diante do novo quadro
político, o que deverá
acontecer no próximo
dia 17 durante o seminá­
rio nacional que a opo­
sição real izará em Brasí-:
lia.

PALcolor TelefunkelÍ 51 em (20")
com seletor de canaisVaricap.

Que os televisores PALrolorTelefunken têm a melhor
imagem e som não é novidade.

� - Afinai, eles apresentam ii mais avançada
�i1tQ� tecnologia, o mais elevado grau de automação,

�1:!tt:I".. maior número de circuitos integrados,

} � fro��:i�ot::��e transistorizados e alto-falante.

A novidade é que a Telefunken, aperfeiçoando-sempre
seus produtos, lança agora o PALcolorTelefunken 51 cf\! (20")
com seletor de canais Varicap: você muda de canal com a
-mesrna rapidez com queo mocinho saca sua arma. E vai da
novela para o futebol, sem passar por outros programas.

Porque, com Varicap, basta'apertar uma tecla para mudar
direto do canal sintonizado para aquele que você deseja.

O PAl.colorTelefunken tem ainda outras inovações técnicas.
.

Como o cinesc6pio Black-Matrix, que garante a imagem
mais bonita mesmo em ambientes muito iluminados.

Ainda que seu aparelho esteja numa sala bem clara, com
luz do dia, a imagem e as cores são perfeitas.

Na sua categoria, o PALrolorTelefunken 51 em (20")
é o único com estes dois avanços tecnológicos: o seletor de
canais Varicap e o cinesc6pio Black-Matrix.

Pense nisso quando você escolher seu televisor a cores.
E quando você quiser passar para outro canal, no seu

PALrolor Telefunken 51 em (20"), já sabe como é; apertou,
mudou,

•

S6 não muda a.qualidade da imagem.
Que é sempre perfeita.

TELE·FUNKEN
Você pode confiar na nossa imagem.
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Eleições no

Chile? .Sim,
mas "daqui a
I "

a guns anos .

Santiago do Chile - O presi­
dente chileno Augusto Pi nochet
disse que seu governo está
empenhado agora em "consoli­
dar a parte econômica e instí­
t ucional", para depois se dedi­
car às eleições) que serão reali­
zadas, "mas so daqui a alguns
anos".

"I:: necessano desen solver
(primeiro) a nova idéia que tem
o govemq, e I?ara isso se requer
esforço e uníão de todos os
chilenos", advertiu Pinochet pe­
rante um grupo de generais do
Exército por ocasião de uma

cerimônia comemorativa de'
97 % aniversário do cerco e

tomada do morro de Arica,
durante a guerra do Pacífico.

"Porque se não fosse assim,
para o general seria honroso
abrir o caminho a seus compa­
nheiros e ir tranquilo para casa,
deixando que outro, imbuído
de outro espírito, assumisse o

posto e continuasse lutando.
Mas, creio que estamos todos
dispostos a continuar trabalhan­
do", declarou o presidente.

As festividades tiveram lugar
durante o dia da Infantaria
Chilena, comemorado em todas
as unidades do Exército. Em'
Arica, na Iro nteira com o Peru,
mais de uma centena de solda­

.

dos vestin do o uniforme azul e

vermelho que OS chilenos usa­
ram na guerra, reviveram o

cerro e a tomada do histórico
morro,

Há uns três

mil presos

em Cuba,
diz Fidel.

Washington - O presidente cu­

bano Fidel Castro admitiu pu­
. blicamen te, pela primeira vez,
numa entrevista . concedida à
ABC norte-americana .(que se­

tá transinitida hoje à .noite para
todo o país) que existem hoje,
em Cuba, entre dois mil e três
mil .presos políticos. A cifra
superou os 15 mil nos primei­
ros anos da revolução.

.

Eles
foram presos devido a "diversas
causas contra=revolucionárias' ',
Castro também afirmou que os

passos para o estabelecimento
de plenas relações diplomáticas
ainda vão tomar muito -tempo,
"Não creio sequer que possam
ser restabelecidas d�rante o gq- .

vemo Carter, Talvez num se­

gundo período de Cárter, entre
1980 e 1984"'.

Senado

italiano

rejeita a

legalização
do aborto

l

Roma - O tema do aborto
ressurgiu ontem na Itália e

minou os esforços do primeiro
minist o Giúlio Andreotti

para garantir seu governo mino­
ritário com o apoio dos marxis­
tas, depcü -da inesperada rejei­
ção do Senado à legalizaç:1'o do
aborto. Um grupo feminista
exortou seus similiares no es­

trangeiro a realizarem manifes­

tações frente às embaixadas
itali anas em protesto contra o

"bastão ma9::ulino" das institui­
ções italianas. Os defensores de
um referendo nacional sobre o

aborto prolreteram apoiar a

idéia das manifestações.
Os grupos feministas, o pc- ,

queno partido radical e uma

revista conseguiram em 1975
reu nir 500 mil assinaturas de
deitores, requeridas para pres­
sionar pela convocaçllo de um

tiebiscito sobre o tema. Pedi­
ram a derru bada por' vo to po­
pllar das atuais leis qu e classifI­
cam o aborto como crime.

O tiebiscito fico'u paralisado
nos lentos procedimentos ·le­

gais. Foi postergado o ano

passado, quando o presidente
democrata- cristão Giovanni
Leone convocou antecipada.
mente as' eleições panamenta­
res. A data das eleições foi
escolhida com tal critério que
forçou o adiamento do referen­
do para 1978, num 6bvio in­
tento de dar tempo ao parla­
mento para discutir o assunto.

Como resultado das vanta­

gens esquerdistas nas tieições
de 76, houve maioria de blocos
a favor da legalização do abor­
to em ambas as casas do parla­
mento. O projeto foi aprovado
pela Câmara' de Deputados em

fevereiro passado e parecia en­

caminhar-se para uma tranquila
aprovação no Senado. Mas o

Senado votou anteonteIIl, por
156 contra 154, em fà\Or de
uma moção democrata-cr�tã
de descartar a pro posta sem

.

debate previo. A moç:1'o, segun­
do se arguiu, era contrária à
Constituição Nacional, que esti­
pula a proteção da vida huma­
na em toda circuns tân da. Este
resultado significa que pelo me­

nos sete senadores tro caram de
lado e votaram com os demo­
cratas- cristãos e que dois pe­
quenos partidos de direita se

opuseram à lei do aborto.
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INGLESES N40 PODEM SAIR DE
UGANDA ATa! QUE AMIN VOLTE

, ,

Na conferência, Amin
é o principal tema.
Londres - Os dirigentes dos países da comunidade britânica de

nações iniciaram ontem uma conferência de oito dias com críticas
e condenações aos regimes rninoritârio s brancos do sul da África,
mas quase todas as conversações particulares, nos corredores,
giraram' em torno do paradeiro do presidente de Uganda, I di
Amin, e do golpe de Estado nas Seychelle s,

Amin e o presidente de Seychelles, �ames Mancham, deposto
depois de chegar a Londres para a conferência, estavam ontem
ausentes quando mais de 400 delegados se reuniram na casa

Lancaster, em seu encontro bienal,
O primeiro-ministro britânico James Callagh am advertiu no

discurso de abertura da conferência que se os governos da Africa
do Sul e da Rodésia não entregarem o poder político à maioria
negra de seus países, "haverá um número cada vez maior que verá
as armas como único meio de conseguir a liberdade". ' .:

Callaghan falou primeiro por ser o anfitrião da conferência, que
coincide com a festa de uma semana do jubileu de prata da .rainh a
Eli zabeth II; ocupante do trono que certa vez dominou as

ex-colônias, hoje integrantes da comunidade.
A comunidade foi criada em'I925 como associação comercial

eritre a Grã-Bretanha e seus territ6rios de ultra-mar, mas é agora
entre a Grâ-Bretanha e seus territórios de ultra-mar, mas é agora
uma associação de 36 nações independentes, que procuram a

cooperação econõmica e educacional. Fora das sessões, o tema

principal de conversa é Idi Amin. Os britânica; continuam
achando que seria "imprópria" a presença 'do presidente de
Uganda na Conferência, devido às supostas atividades de seu

.governo•

Nairóbi - A, rádio de Ugan­
da anunciou ontem que os

cidadãos britânicos residentes
no país não poderão abandon ar'
o território até que o prssiden­
te I di Amin regresse à Uganda
A decisão pare ce ter s ido toma­
da em represália pelas tentatí­
vas britânicas de impedir que
Amin assista à conferencia da
comunidade britânica em Lon­
deres.' Quando a conferência
começou, ontem, a cadeira de

Uganda estava vazia e o para­
deiro exato de Amin, q ue se

supõe está a caminho de Lon­
dres, continua sendo um minis­

.
têrio, A restrição imposta ao s

300 britânicos que vivem em

Uganda é o último episódio da,
inusitada série de declarações,
ameaças e rumores que têm
rodeado a promessa de Amin
de assistir a conferência, apesar
da oposição de alguns dirigen­
tes da comunidade que se 0-

põem a se u "governo terroris­
ta".

A proscrição atual ao s brítâ­
nicos recorda a imposta há uns

cinco meses contra 240 cida-'
dãos norte-americanos em U­

ganda, logo apôs a declaração· .

do presidente Jimmy Carter de

que as informações de prisão
em massa e supostos .erimes em

Ugandà haviam "enojado a to­

do o mundo civilizado". A

proibição foi levantada depois
de quatro dias.

Segundo a rádio oficial, um

porta-voz do vice-presidente,
general Mustafa Adrisi, in terina­
mente na chefia do governo,

disse que toda decisão sobre a

situação dos britânicos teria

que esperar o regresso do presi­
dente. De acordo com a rádio,
Adrisi d sse que as forças de

seguran ça ugan desas têm ordens
de vigiar que nenhum britânico
saia do país. Segundo o in for­

.

me, ouvido no Quênia, as tro­

�as foram advert id as : também
para as tentativas de burlar a

ordem
Adrisi descartou a possibili­

dade de que os britânicos pos­
sam ser resgatados por seu

governo, '�pois estão dissemina­
dos por todo o país". Quase
toda; os ingleses em Uganda
'>sã6 missionários que pre feriram
ficar na ex-colônia britânica
depois que Londres rompeu
rel a çô e s diplomáticas com

Karnpala, dia 28 de julho do

ano passado. Os interesses bri­
tânicos em Uganda são tratados

por funcionários da embaixada

francesa, que se negaram a

fazer comentários sobre a situa­

ção atual
.

A rádio de Uganda sustenta

que Amin, que aparentemente
Vi.à1ã num avião militar empres­
tado pela Líbia, fez escala em

um País árabe, talvez a Líbia, e

pensa viajar flor terra, mar .e ar

para chegar hoje a Londres.
Isto deu' lugar a numero-sos

rumores em toda a Europa,
nenhum confirmado, segundo
os quais Ami n viajava sobre o

c ontin ente e pro curava onde
aterris sar.

Também se disse que os

informes de Uganda sobre a

partida de Amm' eram falsos e

tinham o único propósito de

transtornar a con f'erência e as

'festas do jubileu de prata da
rainha Ilisabeth II. Mas surgi­
ram novas informações:

- Um funcionário que re�
pondeu "00 telefone no posto
de comando de Arni n em Ente­

be, Uganda, disse ha�er escuta­
do . pela rádio do país que
Amin já estava em Londres. A

transmissão ugandesa em inglês
não disse isto, porém a. rádio
transmite também em vários'
idiomas africanos.

- Um porta-voz de Amin
disse a um jornalista norueguês
que telefonou para Kampala
que o presidente viajava para a

Grâ-Bretanha num barco e cha­
mará Uganda assim que chegue
a Londres.

Bueros Aires- A Junta Militar apro­
vou as linhas da futura Lei das Associa­
ções Profissionais, na qual prevalece a

intenção de "despolitizar" o outrora
todo poderoso movimento sindical

argentino, A junta, integrada pelo presi-

dente Jorge Rafael. Videla e pelos
ministros da Marinh a e da Força Aérea,
'aprovou essas linhas nos últimos dias,

.

finalizando um longo processo de deba-
tes 'internos nas FOIÇas Armadas que
levaram alguns meses.

d eiçôss, (U Movimento Sindical Argen-'
tino teve em suas origens, no fim do
século passado, uma . forte. preponde­
rância anarquista e socrarnta, sornaca a

uma forte influência comunista a partir
de 1917. Porém em 1945 o então
secretário do trabalho e futuro presi­
dente Juan Peron ganhou o apoio dos
sindicatos com efetivas tficas que iam
da persuasão à outorga de importantes
melhorias sociais e à coação. Deste
então, o peronismo se converteu na
maior força sindical, situação que se

mantém 14 meses apôs a derrubada da
presidente Isabelita Peron).

mas não 'as .

federa'iões ou confede­
rações, considerados orgãos de segundo
e terceiro graus. (Isso parece antecipar
um eclipse, pelo menos transitória, na

gravitação da Confederação Geral do. Os observadores são unânimes em
Trabalho (CGT), atualmente sob inter- afirmar que estas medidas possivelmente
venção militar, como' aos principais deixem ao sindicalismo organizado algu­'sindicatos a 'ela filiados). mas faculdades que lhe deram enorme

poder sob o governo anterior. Porém
advertiram, ao mesmo .tempo, que o

movimento sindical seguirá sendo, sem

dúvida, um elemento di: <enorme impor-

De acordo com fo�tes oficiais, os

aspectos principais da futura lei, que
terá sua redação final feita pelo Mí nístê­
rio do Trabalho, são: 1) - Proibição
total dos sindicatos participarem em

qualquer forma da. atividade política,
ou de apoiar partidos eu candidatos em

(Compreendem serviços hospitalares,
hotéis de turismo, centros de recreação
e desportivos).

3) - Voto secreto e obrigatório dos
filiados nas' eleições internas dos sindi­
catos. (Houve reiteradas denúncias de
que a poderosa buro cracia sindical pero-
nis�a_ desestimula�, a �articipação. em, ", . '

clelço�s e Assembléias, as vezes median- tan,:la na Argentina Assinalam, em

tes rnetodos não legais). apol,o desta tese, a arraigada trauiça o
.

sindical da classe operária Argentina e a

4) - As chamadas "obras. sociais" de circunstância de que os trabalhadores e

cada atividade setorial, confiádas pelo a classe média, muito castigados pela
anterior governo peronista ao controle e atual crise econômica, seguramente se

administração dos sindicatos, serão to- voltarão para os sindicatos como instru­
talmente independentes dos sindicatos. mento de proteção de seus interesses,

-

2)- A filiação será livre, poden de os

operários aderir ou não aos sindicatos.
Será outorgada personalidade sindi cal
para negociar 'convênios trabalhistas so­

mente aos sindicatos de primeiro grau.

Mondale: luta pelo'
direitos deve ser

PORTUGAL
Soares 'rebate críticas. Tem

Lis boa O primei-
ro-ministro Mário Soares disse
que apesar da intensificação das
críticas da oposição de esquer­
da e direita, seu governo só cía­
lista minoritário '. é a única
ai ternativa viável para Portu­
gal". Numa mensagem dirigda
antllontem à noite ao paÍ5, pela'
televisão, ·assinalou qll,e seu; go­
verno tem sido alvo de violen- '

tos ataques dos partid os aliado s

da direita e da extrema- esqueF­
da nas últimas semanas. "Inf()po
mações de imprensa e comenta­
ristas políticas insinuam que o

governo estaria a ponto de ser
derrubado e que' o país vive em

clima de agitação", declarou
Soares. .

Acentuou o primeiro-minis­
tro que seu governo está conse­

guindo êxito com uma política
moderada para superar a CO'In­

plicada crise 'econômica e qUe
seu esforço conta com o apoi\)
do presidente Antonio Rama­
lho Eanes e de "anligos fora de
P0rtuí!lll", refurlndo-se a diri­
gentes da Europa eJcidental e

dos Estados Unidos.
Mário Soares disse que não'

tem alternativa para seu gover­
no socialista minoritário" e isto
é do ronhecimento dos parti­
dos. políticos que nos criticam,
sem' sugerir alternativas concre­
tas". O primeiro-ministro se

esforçou para demonstrar' o

progresso econômico consegui­
do desde que assumiu o poder
há quase um ano. AUmitiu que
o alto custo de vida é difícil de
controlar,' mas afirmou que o

con trole de pre ços e outras
medidas governamentais "come­
çaram a ter algum efuito".

Rec entemente, os industriais
portugueses acusaram o gover�
no de fracassar na tentativa de
conseguir uma recuperação eco­

nômica. � confederação inàus­
trial portuguesa, ,Principal orga.'
'niza9ão 'da industria privada,
afirmou que a politica ambígua
e indeciSa do governo n[o reno:­

vou a confiarça çlos investido­
res. Mário Soares lISsegurou
uma entrevista à imprensa, an­

tes de sua mensagem pela tel�
visão, que a confiança n'o país
estava aumenta ndo, a·pesar da
confusão causada no setor in­
dustrial por anteri0fes gove.J:nos

pr&-comunistas.
Os principais problemas de

Portugal sllo uma inflação de
30 por cento anual, 15 por
cento de desemprego e um

enorme déficit externo. A. tem­
.. peratura política subiu recente-
mente .depois de uma série de
projetos cru dais de leis econô­
micas qu.e ser� apresentados
nos próximos aois meses. para
votaçl!O parlamentar. '.

Soares afirma que as leis são
necessárias para reparar o· dano
causado ptias pertubações que
se seguiram à derrubada da
ditadura direitista há três anos.

O partido comunista, que segue
a linha de Moscou, disse no

último. fim-de-semana que os

socialistas devem abandonar as

s'ofuções capit�stas para evitar
o caos econônnco. .

, Num Congresso Nacional do
PC, o dirigente Álvaro Cunhal
dissló: Gjue os' comunistas e·sta­
vam dEpostos a conversar·com

.

"todos os democratas" s..obre os

problemas econômicos do país.
Cunhal 'também sugeriu a ror­

mação de um governo majoritá­
rio entre os dois partidos. Má­
rio Soares mencionou certos

sinais de leve recuperaçao como

evidência de que sua poHtica
"está vencendo". A volta do
turismo e da remessa de recup­

sos ao país por parte de um, e
meio milhão de trabalhado.res
portugueses no estrangeiro 'du­

plicaram no primeiro trimestre
do ano.

PAPA AMEA,ÇA EXCOMUNGAR
O ARCEBISPO REBELDE

Cidade do Vaticano -

O Papa Paulo VI advertiu
ontem que todo aquele
que tente quebrar a uni­
dade crist� se expõe à.
excom1.U1hão, dois dias de­
pois que o arcebispo re­

belde francês Marcel Le­
febvre, lider de wn movi­
ment o t radiei onalista,
trouxe à própria Roma
seu desafio à' autoridade
papal. "O próprio Jesus
considera' a possibilidade
de excluir da comunhão
fraterna aquele que, após
reiteradas adwrtênclas,
demonstra ser obstinado",
diSl!e o pontífICe ante
fiaIS de 8.000 pessoas,

.

durante sua audiência pú­
'btica semanal.

O Pal?a não mencÍonou
o arcebISpo pelo nome,
mas sua' referência à exCO­

munhão, a puniç!o mais
severa da Igreja CatB.ica,'
coincide cOVl mfonnes de
que o vaticano estuda a

possibilidade de aplicâ-Ia
àquele prelado, suspenso
de suas ordens sacerdotais
e episcopais no ano passa-
do. .

O arcebispo Lefebvre,
de 71 anos, reafirmou sua

oposição ao Papa e às
determinaçOes do concilio

,rt.� .�� " �

,.,
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por cento de desconto em suas

passagens, numa pro moção. da
Ibéria que abrange o mundo
inteiro. As autoridades brasil ei­
ras fi, permitiram um vôo pro-

, rnocional, contrariando os pla­
nos da companhia, que preten­
dia pôr aviões à disposição dos
espanhóis entre ontem' e o di a
14.

Os que quiserem 'oetar nos

160 partidos aglutinados em 18
coligaçtes, que patrocinam 5
mil 343 cand idaturas na Espa-
nha nem precisam sg.ir do

Brasi!; podem votar pelo Corre­
io, desde que tenham preenchi­
do previamente os fornulários
que est:1'o a sua disposição nos

diversos consulados espanhóis
no Brasil.

No Rio de Janeiro, o consu­

lado da Espanha' não sabe iÍl­
formar quantôs eleitores vota­
rão por correspondência, por­
que eles não precisam recorrer

as representações' diplomáticas
para enviar s�Vs votos, pondo
diretament� ao Correio.

No avião que parti).l ontem
cb Aero porto Internacional do
Rio de J aneito, só se ronseguiu
reunir uma pequena quantidade
-de eleitoies, por causa do depÓ­
sito com,pulsório de Cr$ 16
mil .. A Ibéria não acredita que
a altérnativa do voto por cor�

respondência tljnha represent;r
do uma concorrência a promo­
ção da companhia.

� em tO��t����mPJlrOI".'i v{l,u., .. !"'.... ,.,qi�thv�
o více--presídeute disse que os EUA não

.

podem lutar pelos: direitos humanos
de seus próprios. cidadãos sem defender,

também, os mesmos .ideaís
no resto do mundo.

Annapolis, Maryland - Em discurso durante a cerimônia
de

. gràduação da Academia Naval, o vice=presidente
Walter Mondale declarou ontem que o governo norte-a­
meri<;ano "não tem por objetIvo lançar um desafio. a
nação alguma' \:om sua campanha pelos direitos humanos.
Mas os Estados Unidos não podem lutar por esses direitos
de seus próprios cidadãos sem defender os mesmos 'Ideais
no resto do mundo, acrescentou.

Alguns críticos acham que em seus contatos com os

outros países, os EUA devem guardar seus ideais
democráticos e suas crenças. Entretanto, disse Mon,dale,
"não podemos ensinar nossos filhos a acreditar nos

direitos humanos e na democracia, não podemos honrar
estes valores em nossas igrejas, 'sinagogas e escolas, e

depois trair estes mesmos ideais no estrangeiro, sem trair
tudo aqúilo que defendemos como povo' .

- :este governo não vai ser estridente em sua defesa­
dos direitos humanos. Não temos intenção ele desafiar
nenhuma nação. Também não temos .a ilusão de que os

regimes que governam mediante a força e o terror possam
.

mudar do dia para a noite.
O vice-presidente afinnou que em suas duas viagens

inter-continentaIs, desde que assumiu o cargo, se surpre­
endeu ao ver "quantas pessoas de outras nações têm os

olhos voltados para este país durante túdo o tempo,
buscando uma resposta para o queJhes reserva o futuro.
Fazem perguntas sobre economia e os coIllPromissos de
segurança do governo. Mas o que os povos do mundo
querem saber antes de tudo é se a liberdade irá
sobreviver'"

. ,

As nações em desenvolvimento, conCluiu o vice-presi­
dente, esperam receber assistência norte-americana, obser­
vando ainda que "algumas gostariam de faze! acreditar
que seu' desenvolvimento econômico só poderá ser

comparado ao preço da liberdade individual. Mas nosso
exemplo como nação e nossos atos podem demonstrar
que a prosperidade e a liberdade caminham juntas".

Protestos na Colômbia
contra o fechamento
das universidades

Bogotá - Estudantes e pro fe�sores iniciaram ontem uma

jornada de protesto pelo fechamento de três grandes UnivelSidades
e paralisaram totalmente as atividades do Ensino Superior na.
Col�mbia. O descontentamento estudantil não parece ter qualquer
relação rom a visita da primeira dama dos Estados Unidos,
Rosalynn Carter, à Colômbil\ que começa hpje. Mesmo assim, o

gOVerno adotou severas medidas de segurança para manter a

m�m "\

Os estudantes, apoiados por grupos' políticos' de extrema-elr
querda e pelos sindicatos de professores, organizaram manifusta­
ções públicas. Atuahnente est[Q fechadas por, témpo indefinido as

UniveISidades Nacional, a mai6r do país, com 'sede em Bogotá, a

de Narino, de Pasto,. de Caldas e de Manizales. Também está
fuchada temporariamente a Universidade Santiago, de Cali.

As Universidades foram 'fechadas devido à vi0lêncià estudantil,
origin ada por diversos motivos, en tre os qu ais problem� acadêriú­
cos e filha de orçamento. O presidente Alfonso Lopez Micheisen
anunciou qUe as Universidades'.serão reabertas quando for possível,
evi!_ar esse tipo de crise. Por enquanto, mais de 20 mil es.tudantes
estao sem aulas. .'

Os universitários e professores exigem a imediata reabertura da-;
Universidades, o controle autônomo dos Centros' de Ensino
Superior e a eleição popular .dos reitores, qu e atualmente são.
nomeados pelo governo nas Universidades Estatais. Também
querem recursos' num total � dois bilhões de pesos para as

UniversidadeS atingidas por crises financeiras. Os professores
primários e secundários ade,riram às manifestações, descontentes
com o àlmento salarial de vinte por cento decretado pelo governo
há vários meses, mas que ainda não foi pago.

ecumênico 1962-65 na

confôrência que proferi u
em Roma segunda-feira
passada, A qual se deu
grande publiclqade. O pre­
lado falou no Palácio da
Princesa Elvina Pa1lavicini
para uma assistência ��1cuIada em cerca de nVt
.pessoas e criticou as mu-

'

aanças introduzidas nos

ritos da igreja, qualifican­
do-os de trruçã'o ao verda-

. deiro catolicismo. Incluiu
em suas críticas as mud­
anças na celebração da
missa, a eliminação do
Ltim como idioma ritual
e os esforços para unifica­
ção com outras igrejas
cristãs .

Durante a audiência
pública, Paulo VI adver­
tiu: "aqueles que provo­
cam divergências e discór­
dias na estrutura harmo.
niosa e comunitária do
c orpo místico de. Cristo
não se�em a senda' do
Senhor'. Citando uma e­

pístola de São Paulo,
prosseguiu: "agora os

exorto; irmãos, em nome
de nosso Senhor Jesus
Cristo, a que todos rezem

comigo, e que não haja
divisão entre vós, ma�.,.sim
que estejamos. perfeita­
mente unidos em. uma

única mente e um só
pensamento" .

Num desafio' às deter-
minações de Roma, o ar­

cebispo Lefebvre ordenou,
no ano passado, !novos
sacerdotes no seminário
tradionalista que dirige na
cidade de Econe, na Suí­
ça. A igreja já havia retira�
do, por decreto, o reco­
nhec1mento do seminário
como centrá de ensino
sacerdotal. Embora S1.&

penso de suas orde.ns e­

clesiásticas, o· arcebispo
divulgou seu desafio por
toda a Europa, viajando·
pela França, Alemanha,
Bélgica e outros países,
nos quais rezou missas em
latim para milhares de
fiéis.

O Papa Paulo VI escr�
veu-lhe várias cartas e, no
ano passado, re1.U1iu-se
com ele em sua residência de.
verão,. em Castelgandolfo.·
Porém, MomeIÚlor Le­
febvre n!i:> recuou um mi­
límetro em sua oposiçao à
autoridade de Santa Sé e,
recentemente, an1.U1ciou
que pretende ordenar um
novo grupo de sacerdotes
no fim do mês.

�"", ,,&tis amigos calculam
.que seus seguidores s o.
mam mais de 10.000. en-

'Paulo VI: "obstinado".

tre eles dezenas de sacer­
dotes e freiras. Com a sua

. pregaç[o, Lefebvre conse­

guiu. o apoio financeiro
necessário para manter
seu semintll10 na Suíça e

várias com1.U1idades reli­
giosas em outros países,
entre eles um Convento
de freiras em Al ban�z pró­
ximo ,de Roma Monse­
nhor Lefebvre partiu an-

.

teontem para a' Suíça.

Já está tudo

f

pronto para

as eleições
na Espanha
Madri - O primeiro=minis­

tro Adolfo Suare z c. altos diri­
gentes da paI ícia e das Forças
Armadas ja elaboraram OS pla­
nos de segurança pata "garantir
a ordem durante as eleições"
que serão realizadas no

próximo dia 15. Os í ntegranies
da Guarda Civil e demais poli­
ciais receberam ordem de votar

pelo Corre io, a fim de que
possam dedicar todo o tempo
ao

.

serviço
.

de vigilância. As

Forças Armadas permanecerão
em est ado vde alerta, nos quar­
téis, pro ntas para intervir "em
co operação co m as autoridades
civis.

As eleições foram convo ca­

das para a co nstituição de uma

Câmara de Deputados com 350
cadeiras e um senado de 207.
Pouco antes da votação, o rei
Juan Carlos nomeará outros 41
senadores. À medida que· a

campanha eleitoral vai chegan­
do ao fim o primeiro-ministro
Adolfo Suarez, que encabeça
uma co al izão centrista, contí­
nua sendo o favorito nas sonda­
gens de opin ião pública, segui­
do dos soei alis tas.

Nos meios pol íticos in forma­
-se que o governo está disposto.
a libertar todos os pres os das

organizações separatistas bascas
que concordarem em seguir pa­
ra o exílio, num esforço para
reduzir as tensô es nessa região.
Grupos políticos bascos amea­

çaram boi cotar as eleições e'

organizar, a partir de quinta­
-feira, uma nova semana pró-
-anistia se os prisioneiros não
forem. enviados ao estrangeiro.
Oito deles j á estão na Bélgica e

Noruega.
Durante uma semana pró­

-anistia, realizada em maio,
seis bascos morreram em cho­

ques com a pol ícia. E durante
as manifestações de protesto,

c mais de 700.000 operários fo­
ram à greve. A Organização
Separatista Basca E. T. A; que se

res ponsabilízou por uma série
de atentados sem vítimas em

Madri, ameaçou reiniciar sua

campanha contra o governo
"até sermos atendidos".

(Q

. Esparihóis no

Brasil estão

indo a Madri
/ para votar

Partidos
bolivianos

pedem a

reabertura
La Paz - Os partidos poljti­

cos bolivianos que, em. certo
tempo colaboraram co'm o gu­
vemo militar, pediram, ontem,
separadamente, 'l: revogação dos
direitos que profbem as ativida­
des poHticas. Um deJ.es SU�llri u
que fossem convOcadas eleIções
para o proximo ano. O pedioo
de canoelamento dessas medí­
das foi apresentado por I um
"Comando Nacional" do Movi­
mento Nacionalista Revolucio­
ntnio, para que o país "possa
ingressar, sem coações de gual­
quer natureza", em um Wnodo
de cons titucionalizaçllo.
I Paralelamente, numa reunião
de dirigentes da Falange Socia­
lista Boliviana, foi formulada a

mesma revindicação,. com o a­

gregado de uma imediata con­

oéação eleitoral para maio do

pr6ximo ano, de modo qu e o

novo governo se instale ell,1
agosto. A reunião fàlangista
teve um caráter clandestino -

devido caQcelament0 das ativi­
dades políticas,. determinado
em novembro de 74. Essas
reivindicaç,ões parecem obede­
cer a um esquema popular com

vistas à re�mocratização boli­
viana antes de 1980, ano pre­
visto pelo governo militar p!ll'a
entregar o poder aos dvis atra­
vés do \Oto. As últimas eleições
na Bolfvia furam realizadas há
onze anos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Lu'is Pereira vende
.

,

café na Espanha
Ri-o - A partir de setembro, os

espanhóis vão ter uma nova marca de café
- o café "Luis Pereira". A noticia foi
dada pelo procurador do craque, Jesus
Feoreira Rua, ao desembarcar no aeropor­
to internacional do Rio ontem procedente
de Madri, acompanhando Luis Pereira.

O jogador, porém, preferiu não tocar

no assunto e durante uma rápida entrevista

antes de seguir· viagem para São Paulo

falou sobre sua satisfação por ter sido
convocado pda CBD e saber que jogará
domingo contra a seleção alemã, embora
lamentasse não ter sido liberado a tempo
de jogar com os ingleses.

Luis Pereira chegou acompanhado da

esposa Marilu; da filha e de seu procura­
dor, sendo recebido pdo diretor do

departamento de futebol da CBD, André
Richer e o advogado Athos Pimentd.

Assim que desembarcou, o jogador infor­
mou que ficará na Brasil até o final do
torneio classificat6rio para a copa do
mundo.

Além de futebol, jornalistas tiveram
interesse pela situação financeira de Luis.

Pereira, querendo confirmar a noticia de.
que o Atlético de Madri havia oferecido 1
milhão de dblares para renovar seu contra­
to que terminaem junho de 78. O jogador
desmentiu a versâo e desconversou tam­

bém quando lhe perguntaram sobre seu

salário atual
Seu procurador, porém, informou que

I

o jogador ganha mais de pu blicidade do

que no futebol e acrescentou que essa

renda extra ia aumentar mais ainda com o

lançamento de uma marca de café com

seu nome, já que o produto é muito'

popular na Espanha, apesar de estar muito

caro.

Sucesso no estadual
recuperou Chapecoense
Mesmo que a Chapecoense não chegue

ao final do campeonato deste-ano entre as'
melhores eqtpes de Santa Catarina, uma

coisa já ficou provada: é possível recupe­
rar o prestígio de uma equipe num lapso
de' tempo relativamente curto.

Dura nte o campeonato de 1976, com

um elenco tão caro quanto o de hoje, o

clube chapecoense foi o último �olocado
e esteve a poucos passos da insolvência

financeira. .Suas rendas não iam além dos

10 mil cr uzeiros e os torcedores já não

vibravam com o time.

'Em duas noites, na inauguração do

sistema de iluminação do estádio e na

primeira partida em
\
casa, �álida pelo

campeonato, à tesouraria do clube ficou
abastecida com mais de 300 mil cruzeiros,
o que garante a sobrevivência do clube

por quase três meses. E nessas duas'

noites, as duas equipes de Florianàpolis
por 3xl eIxO.

IIá quem veja �isso tudo,. um fenõme­
no, com base nas estatísticas. Em 17

partidas disputadas, 32 pontos ganhos, 31
gols assinalados, apenas 4 gols €ontrfl,

" ' � V�-r ,

com dois artilheiros principais da tabela

de goleadores (Eluzardo e Jorge) e ótimas

rendas, principalmente a última contra o

Avaí que bateu todos .os recordes da

história do estádio "Indio. Condá", que­
brando um "tabu " até' então existente, de
o Avai nunca haver perdido para a

Chapecoense, desde que mbos se enfren­
tam pelos campeonatos e nos amistosos.

, Para a torcida, a confiança nos s�s _

ídolos e as alegrias que foram se repetin­
do, é mais que um fenômeno, é um

milagre que acontece a cada novo jogo,
cicatrizando as feridas abertas durante

toda a temporada de 1.976, quando "o

time só ganhava dele mesmo", segundo a

opinião .dos mais apaixonados.

Os dirigentes compreenderam que' a
seriedade de seu trabalho, sem cartolagem
e até com uma exagerada modéstia em

termos promocionais e justificam que os

bons resultados de hoje, na tabela do

campeonato e no tocante às finanças, são

requaçôes inseparáveis. Sem uma delas, a

outra não existe. Isto é, sem resultados no

campo, não existem resultadõs de tesoura-
.

ria e sem recursos financeiros não se

organiza um. elenco de jogadores que
levem o Clube a obter vitórias.

Na noite em que o Avaí sofreu-sua
primeira derrota diante da chapecoense, a .

renda chegou a 150 mil. Os quase 129 mil

fornecidos segunda o borderô apresentado
à imprensa, mais "Uma sorria razoável

obtida com a venda extra-bilheteria para
cerca de 700 torcedores que ocuparam a

tribuna de honra, depois de Haverem pago
o ingresso normal e que contribuiam com

mais 20 cruzeiros.

Foram 5.174 pagantes cficiais, mais.

aqueles que sempre conseguem penetrar
no est4..dio sem PJlgar e isso mostrou que

� - _. ..

�
- .

já se toma, urgente tf'- construção da

projetada arquibancada coberta no lado

oposto dos atuais vestiários. ..,E mostrou,
por outro lado, que a instalação das

liminâria» foi uma 4gs coisas mais acerta­

das que se poderia ter feito no atual

estágio do futebol profissional de Chape­
có. A medida seguinte, que seria a

arquibancada coberta, precisará de outra

também imediata: a construção de um

campo suplementar, onde a equipe possa

efetuar os treinamentos, sem ficar a mercê

do rígido regulamento que disciplina a

utilização' do gramado e que já vem

ocasionando transtornos para o treinador

e para a administração do estádio. (Da
Sucursal de Chapecó).

Mais rigor na FAUES,C
estadual de kartpara o

Com a evoluçao técnica
que vem tendo o kartisma
catarinense; ;aliada, !gua!­
mente, a maior experiêncta .

dos pilotos, está cada vez
mais elevado o nivel com­
petitiva das -corridas, o. que
obrigou a Comissão Esta­
dual de Kart, da FAUESC,
a adotar uma posição mais
.rigorosa no que diz respeito
ao cumprimento dos regula­
mentos vigentes, aplicando
esta medida já na prova
que será dispu tada no do­
mingo, em L ages, válida
pela segunda etapa do Cam­
peonato Catarinense de
1977.

Falando a respeito dessa
decisão, informou Evaldo
Furtado, . Presidente da

FAUE�kart em San­
ta Catanna, nesta tempora­
da, atinge sua fase adulta,
com as equipes procurando
ape rfe içoar-se, . inves tindo

.

Somas que rulo podem ser

des prez adas, valorizando
muito a competiçt1b, foto
que não pode ser ignorado
pela Comissão Estadual de
Kart e pela própria Federa­
çâó ".

.

"Des ta forma - acres­
centou o 'Presidente da
FAUESC -, ternos que ser

rigoràsos na cumprimento
dos regulamentos em vigor,
[XIra que não sejamos injus­
tos para com u{/ueles que
nâó têm medido esforços
em devar o nosso kartismo,

.

as vezes prejudicado pd.as
facilidades propordonada
as corredores menos prepa­
rados, já. que as equipes
organizadas normalmente,
segUem os' regulamentos".
E concluiu Evaldo FW­

tado: "Todo o regulamento

será rigorosamente observa­
do, mas chamamos a aten­
ção dos pilotos e chefes de
equipe, que este rigor será
mais intenso mm relação.
ao cumprimento de horá­
rios, para o que não haverá
tolerância; OI comportamen­
to em pista será muito
observado e, finalmente, a

falta mais comum entre os

nossos kartistas, que é a

identificação do kart - nu­

memçãi - fora das normas

fixadas pela Confederação
Brasileira de Automobüis-
mo".

rente assumirá toda e qual­
quer responsabilidade e per­
derá o direito. de reclama­
ção, em relaçã» à própria
classificação. A placa dian­
teira é obrigatória durante
todo o transcorrer da pro­
va, sob pena de desclassifi-
caçôo", '

.

.... ' AMADORISMO
Xaxiense no estadual
de futebol de salão

Xaxim (Sucursal de Cha­
pecó) - O Clube Recreativo e

Esportivo Xaxiense - CREX,
disputa pela primeira vez o

campeonato estadual de fute­
bol de salão, na mesma chave
de Chapecó e Saudades, cujas
competições já foram encerra­

das, cabendo ao clube de
Xaxim a classificação em duas
categorias, juvenil e adulto,
com o juvenil sagrando-se
campeão da chave.

Enquanto a Federação Ca­
tarinense de Futebol de Salão
não divulga a tabela da próxi­
ma fase, o CREX 'intensifica
os treinamentos para tentar
uma expressiva campanha no

campeonato.
.

Os resultados da primeira
fase, agora encerrada, foram
os seguintes:

Em Saudades, 15 de no­

vembro locaIS, Xaxiense 1
na categoria infantil; 15 de
Nov. 1, Xaxiense 4 na catego­
ria juvenil; 15 de Nov, 1,
Xaxíense 2 na categoria adul­
to.

Em Chapecó, Canecos lo­
cal 1, Xaxiense 2 (infantil);
Canecos 1, Xaxiense 1 (juve­
nil); Canecos 2, Xaxiense 1

.(adulto);
.

.

CAMINHOES DIE"SELOKeÔNIBUS
OK -' Pronta entrega. Mercedes,
Ford, Chev.rolet, Dodge, Fiat,
Toyota e Alfa. Fones: 222-3220,
221-7872 e 220·6652·em São Pauto

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE
CONSELHO_DELIBERATIVO

E�TALDECONVOCAÇAO .

Pelo pfesente CONVOCO os Sénhores Conselheiros do
FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE, para participarem da
Reunião Extraordinária do'CONSELHO DELIBERATIVO, a
realizar-se no próximo dia 14 (terça-feira), 'do corrente, às
20,00 horas em primeira convocação: e às 20,30 horas em

segunda convocação, na sede social do Clube (Restau­
rante), à Avenida Santa Catarina sino Estreito, a fim de
deliberarem sobre à seguinte Ordem do Dia:

-As::;untos relevantes e do interesse geral do Clube.

IDENTIFICAÇÃO
Como muitos pilotos

alegam a falta de conheci­
mento das normas de iden­
tificaçao dos' karts em cor­

rida, esclarece a Comissão
Estadual de Kart, citando o

artigo 36, do Regulamento
Nacional de Kart para
1977, emitido pela CBA,
atrovés da CoJ1!i��ão Nacio­
mi de Kart e do Conselho
Té::nico Desportivo Ndcio­
nal.'
'''Números e placas de'

identifICação devem ser fei­
tos de material plástico (U
couro. . É expressamen"te
proibida sua confecção em

mzterial metálico. Os nú­
meros devem ter a altura
de 12 (doze) cm e.2 (dais)

. centfmetros de espessura
(corpo). As placas de iden­
tificação devem ser coloca­
das

.

em lugar bem visf.vel,
uma na frente do kart e

outra na trazera. Sua fixa­
ção deve ser tal que nUa se

solte com a vibração do
kart. Se durante a competi­
ção as mesmas soltarem,
deverão ser recolocadas.
Não o fazendo. o concor-

Florianópolis. (Se), 06 de junho de 1977.

Atletismo juvenil
domingo em Joinville

FCDU convoca handebol

Em Xaxirn, Xaxiense 0,
Canecos de Chapecó ° (infan­
til); Xaxiense 2, Canecos 1
(juvenil); Xaxiense 0, Canecos
° (adulto);

,
Em Xaxim, Xaxiense 2,

15 de Novembro de Saudades
3 (infantil); Xaxiense 2, 15
de Novembro 1 (juvenil); Xa-

'

xiense 8, 15 de Nov, ° (adul­
to);

Emm Saudades, 15 de
Nov. 0, Canecos de Chapecó
1 (infantil); 15 de Nov. 0,
Canecos ° (juvenil); 15 Nov.

1, Canecos 4 (adulto):
Em Chapecó, Canecos 2,

15 de Nov. 1 (infantil); Cane­
cos 4, 15 de Nov, 2 (juvenil);
Canecos' 7, 15 de Nov. 2

(adulto).
A classificação final das

disputas regionais ficou sendo
a seguinte: Adulto, Canecos
em primeiro; Xaxiense em

segundo e 15 de novembro
em terceiro; Juvenil, Xaxiense
em primeiro, Canecos em se-'
gundo e 15 de novembro em

terceiro; Infantil, Canecos em

primeiro, 15 de novembro em

.segundo e Xaxiense em tercei­
ro, Os primeiro e segundo
colocados continuam as dis­

putas da fase seguin te, in ter­

regional

Classificada por Nilton Pe­

reira, diretor de atletismo da

Federação Atlética Catarínen­
se - FAC, somo "uma

competição altamente impor­
tante para formação dos atle-:
tas do futuro", sera dispu tado
nos dias 10, 11 e 12 de

junho, neste final de semana

em Joinville, o Campeonato
Estadual de Atletismo de Me-'
nores.

A finalidade do campeona­
to, segundo Nilton Pereira, é
para' fazer uma .triagem entre
os atletas participantes e for­
mar a equipe catarinense que
vai disputar o .Campeonato
Brasileiro da categoria, no

estádio Célio de Barros, no
Rio de Janeiro, nos próximos
dias lo., 2 e 3 de julho.

Os atletas participantes

não poderão ter idade supc
rior a 16 anos,' completados'
até o dia 31 de dezembro de
1977, A FAC vai enviar todos
os resultados para a CBD e,

dependendo dos índices apre­
sentados, a Confederação vai

tazhr a convocação através da

Federação Atlética Ca tarinen­
se. Analisando os índices di­

vulgados pela CBD, Nilton
Pereira entende que existe a

possibilidade de enviar para o

Rio de Janeiro atletas de bom
nível, "pois em Santa Catari­
na o atletismo juvenil vem

crescendo bastante tecnica­
mente. Eu particularmente
acho que teremos condições
de no m7'n'mo' enviar oito
atletas ao Brasileiro, entre.
moças e rapazes".

_ A Federação Catarinense de Desportos Universitários -

FCDU, está ultimando detalhes visando as disputas dos XXVIII

Jogos Universitários Brasileiros, que serão realizados em Natal,
Rio Grande do Norte, no período de 17 a 27 de julho.

. A FCDU divulgou a elação dos jogadores convocados pelo
treinador Ivair de Lucca, para formar a seleção de handebol
masculino e feminino.' Os atletas convocado' deverão se

apresentar hoje, dia 9, às 10 horas, !:to Campus da UFSC, no
Setor de Prática Desportiva, quando serão fornecidas informa­

ções a respeito do local de alojamento e alimentação. A.

R.egata de baleeira Federação lembra que todos os atletas deverão trazer roupa de
cama.

trê teaori A relação dos convocados á seguinte: .

. em res ca egor'tas Masculino - Jailson Luiz Colombi, Marcos Siqueira, Edwim

M
.

t d b I
. Schossland, Wilson Fernandes, Rubens Guido Dornbusch,

ais uma rega a e a eel- opções de propulsa-o' remo.
. , Carlos Alberto, Nunes, Márcio Cavalazzi, Fernand o Melquíades

ra será disputada sábado de vela e motor". :
Elias, Robertp Neto, Paulo Afonso Baran, Édson José Miranda,

JUNho, desta feita a prova Ressaltou ainda que os Édson Canassa, todos da UFSC; Sérgio 'Bialecki, José Manoel'
".'D.uas···Baía.s'·, .C0.m promoção motores usados pelas lanchas
, Joaquim, Antonio -Carlos Milioli, da FUCRI; Waldir Muller,
da, �Ditetw;, ;oFganização da são todos fabricados por em- Armando de Souza Beduschi, da FURB,' e José Luiz da Silva,
AssOéilt�ã0. -Catarinense de Ba- presas catarinenses, o que a- da FEESC.
leeiLasfe a. súpervísão técnica centua a sua característica 'Feminino _ Treinador: Valdemar de Almeida Laurentino
da Federação- de Vela e Mo- como embarcação eminente- (Portuga). Aletas: Angela Guardini, Jackeline Hubert, Lúcia
tor de Santa, Catarina, desti- mente rezio al' "ela sua fo•

o' n . P r- Campos Ribeiro, Sislaine Mattos Rebello, Thais Amboni, Eliza
nada a embarcações de 10, 15 ma, é uma embarcação de Gomes, Maria Sarnira Savi, Eliane Adriano, da UFSC; Maria
e 20 HÍ'.

, alta confiabilidade e apta a Angélica da Silva, UDESC; Rita Soraia Ribeiro, Sueli Wendhau-
A regata terá largada no enfrentar as mais variadas

sen Ramos, Sonia Vera Kleine, Ingrid Rossel; Liege Nunes de
Restaurante' Tritão", em COe condições de mar) mcíusive F}U' Abreu, Clarice Moura Zolete, da FURB; Acácia Regina Aguiar,
queiros, com contorno na mar aberto. Sueli Reinert, Gina Scholland e Marise da Silva Souza, 'da
Ilha das Vinhas (bairro José FURJ.
Mendes), prosseguindo até a_------------------------------------...
Ponta do Leal (no Estreito) e

.
novamente ao 'Tritão', com

as lanchas cumprindo três vol­
tas no percurso. Os vencedo­
res serão premiados com mo­

tores, troféus e medalhas ofe­
recidos pela Organização KO'e­
rich. A primeira' regata· dispu­
tada este ano foi no útimo
dia 8 de maio, sendo vencida
pela lancha "Tiaconga" (15
HP), ficando "Espuma" (20
HP) em segundo lugar, fazen­
,do o percurso volta a Ilha em

5h33"m-. As embarcações ins-
'

critas na regata do próximo
dia 11, estarão também parti­
cipando das. festividades da

tainha, no dia 19 de junho,
na Barra da Lagoa, quando
estarão efetuando demonstra­
ções de navegação fi passeios
no canal da Barra e la Lagoa.

TÍPICAS DA ILHA
A intenção da Diretur,

segundo Airton Oliveira, é
.

valorizar a baleeira, por ser'
uma embárcação típica de
Litoral da Região de Fioria­
nópolis, classificando a mes­

ma
.

como "segura, veloz e

versátil, além de oferecer três

Fernando Bruggmann Viegas
Presidente do Consel.ho Deliberativo do

FIGUEIRENSE FUTESOL CLUBE

ESPORTE
VANGUARDA ESPORTIVA

Patrocínio Agua Mineral da Guarda

�- Às 18 . .30: horas
. IVfIOI9;'ENTO''ESPORTIVO

Patrocínio Gráfica Natal

GUARUJÁ' -

As 23 horas - SHOW DE BOLA

NÃO É UM GOL
DEOUTROTIME QUE VAI

FAZERVOCE
.

,

MUDAR DE IDEIA.

Às 12 horas

GUARUJÁ
O MAIS FAMOSO E PODEROSO
MICROFONE ESPORTIVO
DE SANTA. CATARINA.

..

�:(JPrefeitura MuniCipal de Chapec6
O

\I)\II�ISTII'('() S\�D� R - BHlr-\so o.b
A V I S O

A COMISSÃO CENTRAL DE LICITAÇÃO, da Prefeitura Municipal de
Chapecó, Estado de Santa Catarina, por seu Presidente, torna público,
para conhecimento dos interessados, que'se acha aberta a Concorrência
Pública na 04/77 - Edital na 24/77 -, que objetiva:

"Receber propostas para planificação e Execução de_Vendas de até
3,000 (três mil) cadeiras cativas e perpétuas, no PAVILHAO PRIN�IPAL
COBERTO, a ser construído no ESTADIO MUNICIPAL INI;)IO CONDA, de­
vendo a proposta preencher obrigatoriamente os seguintes itens:

1. � Pesquisa de Mercado local e regional;
2. - Estudo de viabilidade mercadológica;
3, - Elaboração do Plano de Vendas apresentando os seguintes itens

básicos:
a) Etapas de vendas;
b) Prazos de vendas;
c) Preços das cadeiras;
d) Estratégia mercadológica;'

,

e) Apoio promocional e publicitário;
f) Modelo de Contrato de Venda,
4. - Remuneração e forma de pagamento".

Os proponentes poderão fazer a entrega das propostas, no hall de
entrada do Edifício sede da Municipalidad�, mediante protocolo, a partir
desta data; encerrando-se o prazo de entrega às 12 :00 horas do dia 21 de

junho corrente.
A SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E PLANEJAMENTO está auto­

rizada a fornecer maiores detalhes sobre o objeto de-ste Edital, e o Depar­
tamento de Administração fornecerá cópias desta Ooncorrência relativa
ao Edital em apreço .

Prefeitura Municipal de Chapecó, em 1° de junho'de :1977.

.

ENGo IVAN F. BERTASO
Pres: da: Comissão Central de Licitação

COCA COLA, PRESENTE EM TODOS OS MOMENTOS DAVIDA DA GENTE.

Issoéqueé

01.08.77

•

\ I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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T
Cr 1 seu primeiro jogo internaclonat.corn vistas à

segunda etapa das eliminatórias para o Mundial de
Futebol na Argentina, a seleção brasileira não pas­

.

sou de um empate de O'a O com a Inglaterra ontem à
noite no Maracanà..
A seleção brasileira jogou bem 'apenas no se­

gundo tempo quando teve diversas chances de gol
desperdiçadas pelos seus avantes, na primeira
etapa do Jogo, porém, os ingleses 'estiveram em

plano superior e só não chegaram ao gol graças a

uma excelente atuação do goleiro Leão.
O Brasil jogou com Leão, Zé Maria, Amaral,

Edinho e Rodrigues Neto; Cerezo, Rivelino e Zico;
Gil (Zé Mário). Roberto e Paulo Cesar. A Inglaterra
com Clemence, Neal, .Watson, Hughe,s e Cherry;
Greenhoolf, Talbot (Kennedy) e Wilkins; Keegan,
Francis (Channon) e Pearson. O argentino Alberto
Duca'telli foi o juiz auxiliado por seus compatriotas
Luis Pestarino e Roberto Barreiro. A renda chegou a

Cr$ 3.086.160,00 para 77.130 espectadores.
Os ingleses começaram o jogo com grande dis­

posição e logo aos 5 minutos tiveram chance de
abrir o marcador, quando Pearson penetrou .livre de
marcação pela área brasileira e não fosse a saída
providencial de Leão teria marcado. No início da

partida o Brasil.apresentou uma série de erros, que
proporcionaram o domínio inglês. O meio'de campo
marcava muito à distância, Roberto eslava muito
isolado entre os beques e ainda havia grande desen­
tendimento entre Edintio e Amaral no meio da área.
Além disso, os brasileiros estavam muito nervosos e

perdendo os lances mais simples para os adversá­
rios,
Entre os ingleses acontecia exatamente o contrá­

rio. Marcavam por pressão no meio de campo, tro­
cavam de posições entre os homens de ataque e

utilizavam-se de passes longos e' rápidos à procura
dos pontas que, quando tinham a bola adominada,
cruzavam sempre com perigo a procura de Pearson
o.u Keeqan. ,

'

A partir dos 20 minutos os brasileiros conseçui­
ram equilibrar a partida, apertando mais a marcação

no meio de campo e Roberto e Gil trocando de

posição, o que permitia a Zico um pouco' mais de
liberdade para organizar os ataques, ao lado de Ri­
velino.
Aos 27 minutos a Inglaterra exigiu novamente boa

defesa de Leão, numa bola cruzada para a área que
Francis chutou em cima do goleiro.

'

Nesta etapa, o Brasil teve boa chance somente
aos 40 minutos, quando Gil desenvolveu boa jogada
pela direita e jogou para a área onde Paulo Cesar
deu um passe perfeito para Roberto, que se precipi­
tau e chutou longe do gol ..

No segundo tempo,. os brasileiros .modificaram
inteiramente o Jogo, marcando por pressão desde a

reposição de bola, mais atividade de Hoberto e jo­
gadasrápidas pelas extremas, além de.mais veloci­
dade na troca de passes pelo meio, Os ingleses
foram surpreendidos pelo bom desempenho desta'
tática e passaram a atuar com mais cautela, re­

cuando seus jogadores de ataque, deixando na
frente apenas Pearson tentando receber um bom
passe em profundidade.
Com essa nova disposição tática o Brasil passou a

chegar mais perto do gol adversário. Aos 7 minutos,
após receber bom passe de Zico, Gil; da pequena
área chutou nas pernas do goleiro, Aos 10, Rivelino,
num chute de fora da área, consegue escanteio,
com a bola passando rente a baliza.

A torcida começou a incentivar e otime continuou
perdendo boas chances de marcar, só náo aconte­
cendo devido as boas intervenções do goleiro Cle­
mence. No final a Inglaterra se limitou a fazer circu­
lar a bola ern sua própria intermediária, atrasando-a
para.o goleiro nos momentos mais críticos. Num
desses lances, Roberto tornou a bola de um za­

gueiro e quando ia marcar foi derrubado pelascos­
tas sem que o juiz marcasse o pênalti.
incentivado pela torcida, os brasileiros continua­

ram 'em pressão contínua e Paulo Cesar, a cinco
minutos do fim do jogo, teve a chance da vitória mas
chutou em cima do zagu.eiro Cherry, último homem
da linha de zaga da Inglaterra.

AVAÍ

Otacílio SÓ aceita assinar

contrato se for por um ano

Otaci/io fia0 aceitou proposta do Avai para orotissionettzeçeo

Preocupado, o treinado: Emilson Pessanha
garantia no começo da tarde de ontem, que
não poderia mais testar o' centroavante Otacílio
contra a Chapecoense, sábado, no Adolfo

Konder, porque o jogador havia lhe dito que.
não pretendia mais jogar futebol pelo AvaL

- Ele me disse que não vai ma:is.jogar bola,
que prefere trabalhar no emprego que já tem,
confessava Emilson,

.

mostrando apreensão
pela perda de um jogador considerado "efi­

ciente", re'cém saído dos juvenis.
Tranquilo, baten'do bola com os demais ju-

venis e preparando-se para o treinamento diá­
rio daquele elenco, Otacílio, ontem mesmo, já
prestava uma segunda versão para seu caso:

"Só não estou disposto é firmar um contrato de
dois anos, como o Tertuliano falou comigo e

depois com meu pai, porque acho que no se­

gundo ano a quantia não vai mais me dar boas

condições financeiras:'.

Quanto a proposta feita por Tertuliano Brito,
. vice de futebol, o que o jogador adiantou é que
seriam pagos salários de quatro mil cruzeiros

mensais, e que ele poderá residir na pensão
onde agora já estão alojados outros jogadores
dos profissionais. Isto, no entanto,' não con­

venceu Otacílio:
- Eu preciso 'mesmo ter uma situação defi­

nida, porque os treinos dos profissionais são

sempre em dois turnos, minha família está mo­
rando em Paulo Lopes até julho e lá eu tra­
balho, mas só chego, todos os dias. porvoltade
uma hora da manhã: porqueàinda estudo em

Palhoça à noite. Agora, além de 'definir se vou

morar na pensão do Avaí, quero também acer­

tar um contrato de apenas um ano, ou então um

reajuste certo, para minha segunda tempo-
rada.' ,� '.

Estas explicações de Otacílio, porém, deixa­
ram o treinador Emilson irrltadc. ao invés de

tranquilo .por saber que o problema de Otacílio­
não era o de qperer deixar o futebol, mas ape-

,

nas o de acertar financeiramente no Aval. O
técnico pretendia tê-lo no coletivo matinal de

hoje, para se exercitar .ern lugar de Néia, no)
comando do ataque titular, e por isso voltou a

coriversar com Otacílio, procurando esclarecer
o que realmente estava acontecendo com o

jogador.
- Como é que é, rapaz, você então não quer

deixar o futebol, apenas quer contrato por um
ano e depois outro? .lsto eu eonsigo, é uma

q-uestão de entendimento com a direção, disse
Emilson ao jogador.

- Mas é que eu não consegui!!explicardi­
reito o problema ao senhor, respondeu Otací­
lia. Apenas não estou disposto a treinar com os

profissionais enquanto não estiver acertado
um contrato, completou.

'

E em consequência desta rápida segunda
conversa entre treinador e jogador, realmente
parece que Otacílio hoje não treina com os

profissionais, no apronto para a partida dê sá­
bado, contra à Chapecoense. O próprio centro
avante é quem explica porque tomou esta ati-
tude e o que pretendé fazer:

.

- Não posso me sujeitar ao sistema dos pro­
fissionais porque ainda não sou integrante do

departamento e trabalho em Paulo Lopes, além
de estudar. Assim, não treino mais a não ser

. nos juvenis, porque lá o horário é mais folgado.
Aqora, é claro, vou procurar talar com o pes­
soal da direção; de preferência com o seu Ter­

tuliano, que está cuidando do caso. E depois,
se acertarem, como o Emilson garante que dá,
então sim, treino sempre e venho morar na

pensão. Mas em caso contrário, volto com

minha família para Minas, perto de Belo Hori­

zonte, porque todos estão prontos para mudar

em julho, e não vou ficar sem estar bem.

Coletivo de hoje define
o time que joga sábado

Até o final da tarde de ontem, uma das
maiores ocupações do dia para o treina­
dor Emilson Pessanha foi .�1a de orientar

um funcionário do Avai, que tentava me­

Ilhorar o estado do- gramado do estádio
Adolfo Konder. Hoje, afinal, o treinador

quer fazer a escolha do time que .no

mesmo campo vai jogar sábado contra a

Chapecoense e, depois das primeiras ten­
tativas-de melhorar o gramado, com a co­

locação de terra, na semana passada, o

estado do campo não melhorou:'

o técnico, inclusive, passou 'ontem

mais tempo com os exames dos trabalhos
feitos no gramado do que com o elenco,
orieritado, na tarde, principalmente pelo
preparador Dacica, que fez os jogadores
em condições passarem por testes físi­

cos, na sala de musculação. Apenas na

manhã houve um rápido recreàtivo que
Emilson dirigiu e; para hoje, está previsto
o coletivo, no qual será definido um·time
modificado no meio de campo e ataque,

I �'.:_m promoções de Ba]duino e Gilberto,

L substituição a Lourival e Ademir.
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FIGUEIRENSE

Décio Leal quer reforços, Mas
avisa que eles devem ser úteis

o treinador Décio Leal
disse ontem de manhã, de­
pois do treinamento cole­
tivo, que há necessidade de'

contratação de mais joga­
dores para o elenco do Fi­

gueirense, mas ressalvoi.
que estes devem resolver
os problemas da equipe:
"Temos que fazer uma aná­
lise para não fazer contra­
tações ern.vào. Os jogado­
res devem ser úteis".

da "retorrnulaçào de pia­
nos", anunciada pelo vice
de futebol, Luis Carlos Be­
zerra.

Décio Leal acha que há
necessidade de contrata­

ções, principalmente de­

pois da saída de Sidney e

Hélio' Pires e da contusão

de Mazinho.
Quanto a dispensas, o

treinador .afirmou que não

é favorável, embora tenha
influído decisivamente nas

de Sidney e Hélio. "Sou
contra as d ispensas", disse
"se um jogador não produ­
ziu até agora o que desejo,
poderá subir de produção e

me agradar".

çáo da diretoria em fazer o
pagamento 'do mês de abril
ainda nesta semana.

COLETIVO
Juti e Doval foram os des­

taques do coletivo que o
Figueirense realizou na

manhã de ontem, no Or­
lando Scarpelli, e que aca­

bou venci/do pelos titulares
por quatro a zero, gols de
Samir (2), Juti e Osnir.
Atuando como meia es­

querda, Juti, embora ainda
não tenha fôlego suficiente
para exercer a função, apa­
receu muito bem, lançando
com muita precisão aos

atacantes. Assim, final-

"Bom treino", foi a opi­
nião. de Décio Leal sobre a

atuação de Doval, ontem,

primeira vez ?omo
centro-médio do time titu­
lar. "Ele Já está quase no

ponto de entrar. Está ama­

durecendo e se tornando
mais uma opção".

Neste empate de O a O, um
bom teste para o Brasil.

O técnico informou tam­
bém que terá uma reunião
com o presidente do clube,
Newton Szpoganicz, que
até ontem se encontrava

em São Paulo, para tratar

Ladel no Vasco,

Mazinho no Fluminense.

Outro aspecto abordado

pelo treinador, 'foi o pagã­
mento. dQS jogadores que
está atrasado. Ele reco­

nhece que isto atrapalha
um pouco o rendimento da

equipe: pois muitos jogam
preocupados com os com­

promissos em atraso. No

entanto, destacou a inten-

Isto pode acontecer logo
Embora a direção do Figuei.rensé não oficialize a informação, o

goleiro Ladel poderá ser negociado com o Vasco a qualquer
momento. O clube está interessado em dois integrantes do
elenco vascaino e estaria disposto a ceder Ladel, que tem a

receber 24 mil cruzeiros de salários e 40 mil como pagamento de
seu passe.

O Figueirense deseja o atacante Wi lían e mais um defensor do
Vasco. No entanto, inquirido a respeito pelos repórteres, o vice
de futebol, Luis Carlos Bezerra, disse que' não existe nada de
concreto a respeito.

Ladel, por sua vez, ontem pela.rnanhà, dizia que ficou sabendo
do interesse do Vasco através de rumores, Ele admite, no en­

tanto, que seu nome tenha sido indicado'à direção do Vasco por
Orlando e Dirceu, que foram seus contemporâneos no Coritiba.

O Figueirense, segundo se comenta no ctube.pcderá também
tentar negociar Mazinho com o Fluminense. Logo que veio para
Florianópolis, o clube carioca tentou adquirir o jogador, mas não'
houve acerto na época.

.

mente, está surgindo no

elenco um jogador capaz
de fazer passes de longa
distância com exatidão.

Há muito Doval está me­

recendo uma 'chance no

time titular. Ontem ele de­
monstrou que pode ser útil
na meia cancha, pois é um

jogador excelente na des­

truição, razoável na arma­

ção de jogadas e presente
nas finalizaçóés, Se for
bem lançado, poderá ser ti­
tular.

Hoje, o Figueirense faz
novo Coletivo, a partir das
8h30min, contra a equipe
de juvenis.

Até � fim do mês, time sem

sua contratação mais. cara
Rubens Paraná está sem se. movimentar

desde sábado passado, e, por isso, ficou de

tora.: do banco no clássico. Ele está com fortes
dores lombares e fará tratamentopor mais dois
dias antes de reiniciar os treinamentos,
Hélio Pires esteve no estádio ontem de

manhã e à tarde viajou para Porto Alegre. O

jogador. retorna segunda-feira, quando termina
sua licença. O avante ainda não sabe se o Apu-,
carana acertou sua compra ou seu empréstimo
com o Figueirense. Se o acerto não acontecer,
ele não sabe ainda qual serão seu destino.

Levando duas gaiolas com passarinhos, p
meia esquerda": Sidney, em seu Chevette,
acompanhado de Hélio Pires, viajou ontem de­
finitivamente para Porto Alegre, com tudo acer­
tado com o Figueirense. Sidney vai pemiane­
cer na casa de sua mãe até acertar com um

novo time, provavelmente no futebol gaúcho.

CHAVE E

Inter com time
diferente para tentar

sua' classificação'
Lages e Blumeneu (Sucursais) - Para continuar com esperan­

ças de classificação, o Internacional precisará vencer esta tarde
às 17 horas, no jogo principal da rodada dupla no estádio Vidal
Ramos Júnior, o Palmeiras, que até agora ainda não venceu.'

Nos três jogos que disputou, ele perdeu todos.
O treinador Setembrino conversou com os jogadores na

manhã de ontem e procurou corrigir os erros verificados no

domingo, quando o Inter perdeu a liderança e a invencibilidade
da chave para o Joinville. Da prelação, 'resultou no afastamento
de Wilson Batata, por deficiências ténicas e na escalação de
Eduardo na lateral esquerda, com Paulão na quarta zaga. O time
sairá jogando com Luiz Fernando; Ivan, Nivaldo, Paulão e

Eduardo; Vanusa, Bim e Mekimba; Faceiro, Tenho e Vacaria.
Em Blumenau, após o treino coletivo realizado na tarde de

ontem, Lauro Búrigo confirmou o Palmeiras com Joel; Adão­
zinho, Gilson, Di e Celso Silva; Jorge Luiz, Paranhos e Caco;
Carlos Antonio, Natinho e Zé Carlos. Britinho, Jorge Guilherme,
Airton e Carlinhos ficarão no banco de reservas. Atílio Malmann
'será o juiz.
,.A delegação do Palmeiras viaja esta manhã às 8 horas, em
ôhibus especial, confiante num bom resultado depois das' pre­
leções do treinador e supervisor, Joel Stiel.

CHAVE F

juventns sem quatro
titulares em Mafra

IMafra e Rio do Sul (Sucursais) - Líder de sua chave com 7
pontos ganhos, dois na frente do segundo colocado (Comerciá­
rio), o Juventus joga esta tarde, às 15 horas, em Mafrá, contra o

Operário, último do grupo com 4 poritos junto com o Juventus de
Jaraguá e Paysandu.

'

\
O treinador Itamar Montrezor não poderá contar com Baia nem

tão pouco repetir a melhor formação da meia cancha com Vieira,
Valdeci e Toninha, expulsos no último domingo por Celso Boz­
zano. Itamar afirmou que as expulsões foram premeditadas com

a finalidade de favorecer o Cornerpiário, com quem o Juventus
joga na última rodada, já que os referidos jogadores deverão ser

\, julgados pelo Tribunal de Justiça Desportiva resta semana.

Em Mafra, o técnico Tuto vai manter o mesmo time que derro-,
tau o Juventus de Jaraguá do Sul. Ele está otimista num bom'

resultado, em função do final da crise envolvendo o presidente
Abelardo Oliveira e 6 vice Julio Muller, que agora, juntos, aten­
dendo apelo da torcida, voltaram a trabalhar pela equipe. Leo­
nardo Dela Vechia será o juiz e os times jogarão assim: Operário­
Arnildo; Carlinhos, Gile, João Carlos e StOCk; Nelinho, Saliba e

Bira; Bucho, Luiz e Franco. Juventus - Wilson; Buca, Pedro,
Djalmae Léo; Valdir, Valadarese Braulio; Valmir: Sávio e Alvanir.

Com a perna engessada até um pouco acima

dó joelho, o ponteiro Mazinho viajou, de avião,
ontem à tarde, para Santos, onde deverá per­
manecer até o final do mês. O jogador está com
uma fissura no joelho e só vai retirar o gesso
daqui a 30 dias.
Mazinho machucou o joelho direito no pri­

meiro clássico do campeonato, quando mar­

cou o gol da vitória do Figueirense. Depois
disso, no final da da partida, sentia bastante o

lo_cal, precisando fazer tratamento com gelo
para diminuir a dor. Somente terça-feira foi

constatada a gravidade da tesao.

Outros contundidos no elenco do Figuei-
.
rense são Adailton, Luis Carlos s.'Rubens Pa­

raná. Adailton está com o joelho direito

doendo, mas ainda esta semana retornará aos

.treinarnentos. Luis Carlos retirou o gesso na

semana passada, mas a lesão no pé direito
ainda persiste.

Comerciário promete

prêmio especial hoje

]oinville pode.ficar bem
perto do pentagonal decisivo

Joinville e Itajaí (Sucursais) - Com arbitra­
gem de Alvir Renzi, o Joínville joga esta noite,
às 20h45m, no estádio Olímpico contra o Marcí­
lia Dias, precisando vencer para manter a lide­
rança e invencibilitíade da sua chave. Ele tem 6
pontos ganhos em três partidas e o Marcílio
Dias, apenas dois pontos.

-

Mesmo sem realizar qualquer coletivo du­
rante a, semana, o Joinville está preparado, I"
sem problemas para enfrentar o Marcilio. O
treinador Velha. vai manter o mesmo time que
venceu o Inter no último domingo: Raul Bosse;
Joel, Oitão, Queirós e �elso; Piava, Linha e

Fontan; Cremilson, Tonho e Luiz Antônio.
Nesta ;. , .. , partida, jogadores e dlriqentes
estão cientes da responsabilidade e esperam
uma vitória, que poderá garantir antecipada­
mente a class'ificação para o pentagonal final e
automaticamente a possibilidade dá conquista
do bi-campeonato.·
Ontem pela manhã, depois do treino tático,

Odair, lateral esquerdo que veio de Brasília
para testes, assinou contrato com o Joinville, e
no próximo jogo já deverá estar a disposição

do treinador Velha. O passe continuará com o

jogador, que receberá salários rrrerísãis de Cr$
5 mil cruzeiros. Ontem 'mE;tsmo Odair viajou­
para Brasília, a fim de providenciar sua mu­

dança.
, Em .ltajal, o técnico Sergio Lopes tem uma
dúVida para escalar-o Marcllio, Acontece é que
chegou a condição de jogo do lateral Rami.ro e

,

do goleiro Neuri e ele ainda não se definiu. No
coletivo de ontem, Ramiro treinou meio tempo
entre os titulares e agradou ao treinador. No
entanto, ele só irá definir o titular da lateral
direita minutos antes da partida. O time é este:
Silveira; Aldo ou Hamiro, Ari Prudente, Regi­
naldo e Carlinhos; Vadinho, Chico Samara e

Careca; Vado, Arizinho e Carlos. Neuri ficará
no banco porque ainda não está em boas con-
dições físicas.'

'

A delegação viaja às 17 horas, com, a pro­
messa de um prêmio, em caso de vitória, de Cr$
525 cruzeiros. Ontem foi pago Cr$ 350,00' pela
vitória contra o Palmeiras. Em seguida, a dire­
toria procurou os jogadores -Rubens e Jara
eara a resclsáo amigável de seus contratos.'.

CHAVE G

.Palmitos tinha medo que
, Iolando fosse o árbitro

Caçador e Palmitos (Correspondente), �
Ainda com chances de classificação, o Palmi­
tos joga esta tarde, às 15 horas contra o Kin­

dermann, em Caçador, com José Melo no

apito. Aliás, a indicação do árbitro para o jogo,
desta tarde era açuaroaco com certá expecta­
tiva, já que a diretoria do Palmitos temia que
lolando Rodrigues fosse novamente o juiz. Re­
cordando, no jogo do returno -. ainda na chave

C -, lolando toí o grande responsável pelo tu­
multo registrado em Caçador, com jogadores
indo parar na policia. Agora, precisando vencer
para continuar com chances, o Palmitos no­

vamente viaja para Caçador e, só que desta vez

com bastante otimismo. Para o treinador Adair

Bicca, o seu time poderá conseguir a classifi­

cação, desde que vença os jogos finais - Xanxe­

rense, Joaçaba e Guarani - além do desta tarçle
,e que o Joaçaba derrote o ,Guarani em São
Miguel do Oeste.

, I
.

.

No treino de hoje também seria lançado
o centro avante Otacílio em lugar de Néia,
para que mais uma vez este' jogador
recém promovido dos juvenis, fosse ob­
servado, visando também a partida contra
a Chapecoense, que não define pontos de
classificaçào no campeonato, e por isto é
encarada como própria a observações .

. Mas Otacitionào comparecerá ao treino,
visando acertar i, seu primeiro contrato

corno profissional com o vice de futebol Criciúma (Sucursal)-Depoisdefolgçlf nó último domingo, o Comerciá-
, rio volla a jogar esta tarde, ás 15 horas em Jaraguá do Sul co.ntra oTertul iano Brito',: não devendo tambem

Juventus, com arbitragem de José Carlos Bezerra. O time de Criciúma é o

jogar' cont�a a Chapecoense. ,vice líder da chave, atrás do Juventus <;le Rio do Sul - que tem um jogo há

Lou rival, ainda em tratamento contí.nuo mais - em dois pontos. Joel Castro Flores não tem problemas e escalart o,
no departamento médico, com os massa-

mesmo time que derrotou o Juventus de Rio do Sul no dia primeiro. A

gistas, também ficará fora. E, além dele, delegáção vi'ajou ontem às 15 horas para que os jogadores pudessem

t,ambe'm em tratame'nto' d' e lesa-o e sem
assistir, concentrados, o jO\lo daseleção brasileira. A promessa do "bicho

" 'especial" de Cr$ 1 mil cruzeiros por diferença de gol, incentivou bastante
cO'nd ições de treinar a ,menos que seja os jogadores e o próprio treinador. No entanto, Joel advertiu para que os

liberado pelos méd icos, o ponta Ademir jogadores tomassem cuidados defensivos sem que atuassem retrancados,

deverá hoje assistir' ao coletivo apenas, para que não fossem surpre'endidos em contra-ataques.
No retorno de Jaraguá do Sul, a diretoria irá decidir se liberará ou não os

Ontem, pelo supervisor Osny Aguiar, ele jogadores Andre e Rena'to para o Estrela, equipe orientada pelo ex­

soube da mu Ita sóbre seu' ',salárí.o, im- treinador do Comerciário, Pedro Figueiró,
posta pela direção', mas nem procurou ler Equipes; Comerciário - Cabral; Lúcio, Otavio, ClaUdio e Valdeci; Ser­

O coml:Jnicado, sabendo apenas que pro-
rano e Jadir; Laerte, Ademir, Taquito e Dirceu, Juventus - Perolo; Toninha,

I ' o.dilon, Gomes e Renato; Juquinha, Adi e Dorval; Chiquinho, Vargas e
vavelmente é de vinte por cento, segu ndo ,Nico. OJuventus é o terceiro colocado, com 4 pontos, junto com o Operário
O que outros Jogadores 'lhe garantiram. e Paysandu.

\

Uma
preliminar

só pela tabela

Em Caçador, depois do coletivo de terça
-feira ós jogadores foram liberados, devendo
.se apresentar 'Somente esta tarde para o jogo . .o

Kindermann é o último colocado da chave .

Debiasi, vereador em Lebon Reis e que vem

treinar diariamente com seu carro particul a'r,
está recuperado e tem escalação garantida.
Ontem 'a tarde, oa diretoria mandou um

.

emissário para Erexim, onde tentará, junto. ao
Ipiranga, a liberação de três jogadores,' não
divulgados pelo treinador. A única coisa que os

diretores falam, é que além de um goleiro, virá
também. um lateral esquerdo e um meia

cancha.

Equipes: Kindermann - Nenê';' Calai, Mene­

gazzo, Miudo ei' Adelar; Debiasi, Miro e Zeca;
Amarante, Joáo Carlos e Orlando. Palmitos -,

'Cavalheiro; Fóse, Pontes" Vílrnar e Monteiro;
Reis, Jorge e Beta; Nilson,Mariano e Clau­

dinho,

Jogo de São Miguel pode

decidir a classificação Lages e Xanxerê (Sucursal e Cor ..

'respondente) - Desclassificados,
apenas cumprindo a tabela, já que
são os últimos colocados da chave,
Lages e Xanxerense jogam esta
tarde, às 15 horas no estádio Vidal
Ramos Júnior, como preliminar de
Internacional e Palmeiras, com ar-

bitragem de Moacir Tirloni.
O técnico Hamilton Bu,ck, que já ,

quer fazer experiência para a, pró­
xima fase, vai alterar novamente o

Lages. No jogo desta tarde, ele vai
observar o geleiro Marco Antonio e

o meia cancha Batista que substi­
tuirá Gerson, cumprindo suspen­
são autom�tica.

o.s times jogarão assim: Lages -

Marco Antonio; Alvim, Paulo Soa-
Em Joaçaba, o treinador Jbãozinhoconf,irmou o'mesmo time que' derro-' res, Sidney e Gilberto; Zé Luiz, Ca-

tou o Kimlermann no último domingo, com possibilidades do aproveita- calo e Batista; Jorginho, Zanata e

menta de Renato e Ferreti durante a partida. o.s times jogarão assim: Sarará: Xanxerense - Bonissoni;
Guarani - Chicão; Gessy, Antonio Carlos, Valmir e Adão; Raul, Valmir ''''''�lJn, Colatto, Flgueroa e Eh;
ejChicão; Tião, Wilson e Miguel. Joaçaba - Casagrande; p'aulinho, Valmir, RUI, "'a,"" e Beta; Juvenal, Pom-
Baiano e Barão; Nésio, Gildo e Paulo Roberto; Vaimor, Marçal eCarlinhos. pemmeyer e Luizinho.

São Miguel do Oeste e Joaçaba (Correspondente e Sucursal) - o. jogo
desta tarde, praticamente decidirá-a chave G, já que uma vitória do Gua­
rani, líder isolado e invicto com 10 pontos sobre o Joaçaba, vice-líder com
9 pontos e também invicto, eliminará as possibilidades das outras equi-
pH.

'

'Para esta partida, às 15 horas, dirigidã por Pedro Basso,.o treinador'
Crespo não poderá'contar com Tonho e Lindomar, vetados.pelo departa­
mento médico. Ontem, após o rápido coletivo, o técnico confirmou Adã0 e

Raul, respectivamente, nos lugares dos titulares. Mesmo desfalcado,
Crespo e diretores estão confiantes na vitória que poderá resultar na'

classificação, desde que, segundo eles, o Guarani consiga apenas mais
três pontos nos últimos três compromissos.
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ria de infra-estrutura turística?
Não somos egoístas, mas não

podemos admitir que Blume­

nau, com tudo que tem para
oferecer, sofra sem qualquer
reação, 'esta injustificada dis­

criminação por parte do Go­
verno do Estado",
MDB REJEITA INFORMAÇÕES
Inconformado com a rejei­

ção pela bancada do MDB de

dois pedidos de informações,
solicitados 'pelo vereador Caro,
los Braga Mueller - um sobre
a criação da Casa da Cultura e

o segundo, sobre a contrata­

ção de empreiteira pela Cia, de

Urbanização de Blumenau-o
líder da Arena.Rodolto Sestrem
determinou que sua bancada
abandonasse o plenário 'em
sinal de protesto.
No primeiro requerimento,

Braga Mueller pretendia obter

intorrnaçôes sobre a criação
da "Casa da Cultura", suas fi­
nalidades e quais os gastos fi­
nanceiros da Prefeitura, ao as­

sumir', recentemente, a "Casa
do Artista", bem-como a que
órgão ficaria subordinada a

Casa da Cultura, O líder da
Bancada emedebista, Jair Gi­
rardi, forneceu explicações
sobre' os itens apresentados e,

com o voto de desempate do

presidente �a Casa, Valerio
Steil, o MDB rejeitou o reque­
rimento.

Santa Catarina - 9
\

O trabalho acima da

convicção religiosa
\

\

na festa do Norte

nada. Consideramos extre-,

rnarnente lamentável que isto

esteja ocorrendo em Joinville,
mas ternos que respeitar a pre­
sença quase, predominante
dos adeptos do protestan­
tismo, cu,ja religião possui vá­
rios templos na região norte elo
Estado".
Depois de fazer uma análise

da participação do povo nós

atos religiosos de antigamente
aos dias dé hoje, padre Bertino
Weber, salientou que no pas­
sado o povo participava em
menor escala dos cultos reli­

giosos pois os meios de co­

municação existentes na

época eram pouco desenvol­
vidos, Atualmente - afirma -

apesar de haver maior opção
de entretenimento e um màior
conforto material, a participa- ,

ção popular é bem maior o

povo vai a missa com cons­

ciência. Antigamente ele fre­

quentava os cultos católicos

porque era obrigado onde os

pais o exigiam o seu compare­
cimento,

Joinville (Sucursal ) - A

suspensão do feriado de Cor­

pus Christi e a sua .conse­

quente comemoração no dia

19 de maio, dia daAscenção de
NosSO Senhor, motivado pela
existência de' um maior nú­

mero de adeptos do protestan-
,tismo e especialmente pelo
não fechamento das fábricas
n'esse dia onde os operários­
considerado o maior contin­

gente interessado na realiza­

ção da festa - aliado a sua

obrigatoriedade em marcar
.

presença nas indústrias são,

segundo os padres de Join­

ville, as principais razões pelas
quais a igreja não mais realiza

a festa de Corpus Crhisti em

Joinville.,
.

Os padres explicam que esta

mudança ocorreu durante a

administração de Nilson Ben­

der "um defensor do protes­
tantismo"·, que governou Join­

ville no período de 1964-68.

"Desse período para cá - sa­

lienta padre Bertino Webber

da catedral de Joinville -a ci­

dade aos poucos foi perdendo
toda aquela tradição e entu- ,

siasmo em comemorar a festa,
onde as ruas da cidade eram

quase todas enfeitadas e pin­
tadas. Hoje o povo talvez nem

mais se lembre daqueles bons

tempos em que 'ele saía as ruas

para presenciar as tarnilais

pintar as praças".
Apesar disto - acrescentou

- o sentido da festa ainda

permanece no seio de muitos

católicos e que por. circuns­
tâncias do momento não

podem mais comemorar. De­

pois que foi suspenso este fe-
.

-riado achamos que não fazia
mais sentidó realizar todo um

trabalho de preparação e mo­

tivação para a festa de Corpus
Crhisti, Hoje as famílias são

obrigadas a trabalhar e conse­

quenternente não haveria pú­
blico para participar desta ma­

nifestação externa que é um

louvor-a Deus pela presença de
Cristo na eucaristia".
Padre Bertino observou que

'inicialmente' "pensamos. em

realizar esta festa à noite, mas
constatamos que a medida

seria inviável. Pensamos ainda

como. última solução, realizá­
la no domingo seguinte, mas

descobrimos que o povo não

iria participar. Diante disto,
achamos melhor não fazer

O padre José Bessone, vigá­
rio da paróquia Nossa Senhora
de Fátima, nascido na Itália e

há dois anos residindo no Bra­

sil, afirmou que 'a culpa princi­
pal pela não comemoração da

festa de Corpus Christi em

Joinville é das indústrias que

obriqam seus operários a tra­

balharern num dia conside­

rado santo pela igreja católica.
Na Itália, Espanha e outras na­

ções católicas da Europa, os

empresários e os governamen- .

tais dão total liberdade aos ca­

tólicos para poderem livre­

mente comemorar a f.esta.

Como o Brasil. é conhecido
como a nação mais católica do
mundo, esta tradição está de­

saparecendo totalmente. Não­

consigo compreender esta

total perda de valores".
- Nas cidades de Roma e

Milão, as mais expressivas da

Itália e que são administradas
por prefeitos comunistas, a

festa de Corpus Christi é (\0-
memorada com grande euforia
e entusiasta participação po­

pular e nota-se até a presença
de membros do próprio par­
tido comunista italiano. Aqui
no Brasil, um pais que procura
preservar seus valores históri­
cos, esta, festa está morrendo",
finalizou padre José Bessone.

Ministro marca nova

data para audiência

do Sul" ..""

a cormssao
\

Tubarão (Sucursal) A. au­
diência que a comissão de au­

toridades de Tubarão tinha
ontem com o MI\nistro Dirceu

Nogueira, em Brasília, foi·
transferida para o.próxirno dia
15. \

A comissão presidida pelo
prefeito Paulo May e com a

participação do presidente da
câmara, Edson Peicher de

Carvalho, o presidente da Acit,
Adalberto Campelli

'

e pelos
deputados Milton Carlos de
Oliveira e João Carlos, Bitten­
court, irá solicitar ao Mi,nistro a

liberação do terreno orrde está
estabelecida a estrada de ferro
Dona Teresa Cristina e

\
acon­

sequente remoção dos trilhos,
no trecho que liga Tubarào a

3uarda. ',
'

O local onde está a esttada
de ferro' deverá ser asfaltado,
já que esta estrada é o único
acesso que liga a B,R-101 ao

complexo turístico Sandrini si­
tuado na Guarda. A comissã'o,
em sua' solicitação, vai aleqar
que "a medida é de interesse

. tu rístico do Estado e princi­
palmente do Sul, que está in­
centivando este setor, espe-;
cialmente porque lá estão as,
águas termais".
Durante sua visita a Santa

Catarina, há alguns meses, o

I
ministro já havia dado o seu

parecer favorável a reivindica­

ção, porém não a autorizou

completamente porque o ge­
neral Oziel de Almeida, presi­
dente do Conselho Nacional'
de Petróleo não consentia com
a medida.
DIVISÃO
A comissão especial tam­

bém vai solicitar ao ministro
dos Transportes a desvincula­
ção da 12a Divisão da Rede
Ferroviária Federal, sed iada
em Tubarão e que ainda per­
tence a Porto Alegre.
A desvinculação deste órgão

proporcionará ao comércio
local, uma circulação
mensal. de um milhão e qui­
nhentos mil cruzeiros, já que
atualmejite todas as compras
efetuadas através da Divisão
de Tubarão são feitas em Porto

Alegre. Também esta solicita­

ção dificilmente será atendida

porque o presidente da rede,
Stanley Fortes Batista, já deu
seu parecer contrário. O mi­
nistro porém, manifestou-se a

favor da desvinculação da 12a
divisão.
As audiências estão marca­

das para às 14 horas do dia 15
com o ministro Dirceu N-o­

gueira e às 15 horas com o Ge-
,
neral Oziel de Almeida.

..

POLUIÇAO
Li,onsvai
pesquisar
possível
poluicão
daDow

Enquanto a Dow insiste em dizer que não

vai poluir, a população se preocupa e

a Rede Globo de Televisão e Cetesb
vai prestar auxílio na próxima reunião,

!tajaí (Sucursal) - Em assembIid� realizada na

noite de terça-feira, o Lions Clube de Itajaí Praia
decidiu partir para a busca de subsídios técnicos
relativos aos perigos que podem ser causados pela
dioxina, produto altamente tóxico, utilizado na

composição de desfolhantes e fungicidas. A reu­

nião foi provocada pela preocupação constante da

população sobre a possibilidade de produção de
.

elementos químicos à base de dioxina. Isto poderá
poluir a cidade e criar perigos e riscos.
O advogado'Rogério Ferreira liderou o debate e

para ele a "poluição de São Paulo se tornaria su­

pérflua em relação à poluição de Jtajaí
admitindo-se a instalação da "Dow Química" que
vai produzir matéria elaborada à base de dioxina.
Este produto foi usado pelas forças americanas na
guerra do Vietnan. Para uma revista francesa de

ciência, a simples vazão de dioxina de um compar­
timento tem um efeito semelhante a bomba atô­

mica, a mesma que destruiu Hiroxima".
Caso seja comprovado perigo idêntico em Itajaí,

o Lions Clube se empenhará numa campanha para
impedir a produção do produto. Na próxima se­

mana uma nova reunião será realizada, já com a

colaboração científica da Rede Globo de' Televi­
são e Cetesb, de São Paulo, que esclarecerão os

efeitos e consequências positivos ou negativas da

ação da dioxina ..
'

ARMAZENAGEM
A "Dow Química", instalada no bairro Salsei­

ros, às margens do rio Itajaí-Açu, atualmente está
armazenando soda cáustica para distribuição no

Estado de Santa Catarina. Segundo a empresa

garantiu há um mês e meio e novamente ,ontelIl,
não serão fabricados, no momento, quaisquer pro­
dutos que contenham dioxina. A Dow, segundo
técnicos de seu laboratório, se limitará a semi­
industrializar inseticidas, fungicidas e outros pro­
dutos de" prevenção contra áreas específicas de

aplicação, como a agropecuária. Os produtos quí­
micos - esclareceu um especialista da indústria -

chegam prontos dos Estados Unidos e aqui são
simplesmente misturados..

•.

.

Ainda intrigado, o presidente da Câmara de Ve­
readores de Itajaí, Dalmo Femínella, pediu na

última reunião que o prefeito dê maiores informa­
ções sobre a atual situação da ''''Dow Química"
em relação a dioxina. A Associação Catarinense de
Preservação do Meio Ambiente - Acaprena - já
anunciou também que enviará correspondência a

Amilcar Gazaniga pedindo explicações ofi-
ciais.

.

SECRETARIA
Cricíúma (Sucursal) -"-Em Criciúma, o vereador
Woimer Loch, da Arena, pediu a implantação de
uma secretaria municipal para tratar' exclusiva­
mente dos problemass do meio ambiente, cuja
cidade, Cricíúma, é considerada uma das mais

poluídas do sul do País.
O executivo local já demonstrou alguma preo­

cupação com o problema, chegando mesmo a
criar uma comissão especial para tratar ao assunto

desta área, mas tem apenas função normativa e

consultiva, não podendo deliberar. sobre o as­

sunto, Para o vereador, uma política de meio am­

biente só pode e cabe exclusivamente � responsa­
bilidade da prefeitura.

Onibas precis.n de llaa
melhora� diz camissão

.
,

Vereador critica

governo e- Embratur

por omitirem Blumenau

Blumenau (Sucursal) - O

vereador Fausto Schmidt, do

MDB, criticou o Governo do
Estado que, segundo ele, "está
organizando uma nova em­

presa de turismo para absorver
uma verba de 30 milhões de
cruzeiros que a Embratur pre­
tende investir em Santa Cata­
rina, verba que o Governo do
Estado pretende aplicar, to­

talmente na construção de um

Centro de Convenções. em

Florianópolis". Observando

que Blumenau já verri sendo
excluída até do roteiro das au­
toridades estaduais, o verea ..

dor assinalou: "vemos agora.
,também nosso município ser

excluído da programação de,
,investimentos turísticos, con­

cedidos pela Embratur,
quando, na realidade, serão

aplicados erroneamente a

órgãos estaduais criados às
pressas para absorvê-los".
"O que tem Florianópolis em

infra-estrutura turística para
oferecer?", indagou Schmidt:

Segundo ele, "as estatísticas
dizem que a capacidade hote­
leira é deficitária até mesmo

quando da baixa temporada,
daí porque é um paradoxo o'

Governo do Estado querer
construir um "Centro de Con­

venções" numa cidade que
não tem sequer capacidade e

infra-estrutura hoteleira para
atender a demanda normal".
Em contrapartida, lembrou

que "Blumenau foi o municí­
pio brasileiro que maior de­
senvolvimento turístico alcan­

çou em 1976, conforme as es­

tatísticas, e, por outro lado, a

nossa capacidade hoteleira,
graças a iniciativa particular, é
a maior do Estado e urna das

principais do Brasil, haja visto

que fomos classificados em 25

lugar no país, pela Embratur".

"Apesar desta situação privi­
legiada-prosseguiu -nosso
turismo está entregue a sua

própria sorte, contando ape­
nas com os limitados recursos
da Prefeitura de Blumenau e o

dinamismo do homem de co­

mércio blumenauense. O pri­
meiro município catàrinense a

falar em Centro deConvençóes
foi o nosso e a iniciativa coube
a classe hoteleira. Mas para
que isto se torne realidade, é
necessário um ,investimento
que ultrapassa a capacidade
financeira da nossa tradicional
sociedade".
"Por que as autoridades es­

.taduais - questionou Schmidt
- não destinam para Blume­
nau um pouco dessa vultosa

verba, que o Governo está plei­
teando junto a Embratur? Por­

que investir somente em Flo­

rianópolis, numa cidade que
não se oferece nada em maté-

Frisando que tinha recebido
denúncias de que a Urb estaria
servindo de "cabide de em­

pregos", Braga Mueller apre­
sentou um requerimento de

pedido de informações para
saber dos critérios utilizados
na URB para a contratação de

empreiteiras, quais as emprei­
teiras,' com seus respectivos
proprietários que executam

serviços para a empresa, além
dos custos e obras em execu­

ção. De acordo com o autor do

requerimento, "na contrata­

ção' de empreiteiras, a URB
nem sempre tem usado' de cri­
térios técnicos, mas sim de crio'
térios políticos, favorecendo

pessoas ligadas aos quadros
emedebistas". Jair Girardi as­
sinalou que a bancadado MDS
'iria rejeitar o requerimento,
visto que quando o Presidente
da URB, Felix Theiss esteve na

Câmara, há pouco mais de um
mês, a bancada da Arena
omitiu-se de fazer qualquer
pergunta. ou buscar qualquer
esclarecimento. Lamentando
oue o MDB 'venha obstar o di­
reito de buscar informações
através de meio legai", o líder
arenista Rqdolfo Sestrem,
anunciada a rejeição do pe­
dido, por 9 votos contra 8, co­
mandou a retirada de sua ban­
cada do plenário.

Blumenau (Sucursal) - A comissão especial de transportes
coletivos, constituída pela câmara de vereadores de. Blumenau,
apontou um total de 15 serviços prestados pelas concessionárias
locais de acordo com o relatório apresentado, na sessão da

últimaJerça-feira, pelo vereador Jair Girardi. No relatório, pode­
rão ainda ser incluídos quatro tópicos do vereador Aparecido
Marchiori, que não puderam ser apreciados na última reunião do

Legislativo, depois que a bancada arenista retirou-se do plenário
em protesto à rejeição de um pedido de informações, formulado
por um de seus membros, Carlos Braga Mueller.

A comissão especial, presidida por Beno Frederico Weiers,
depois de uma série de reuniões e visitas às empresas conces­
sionárias, enumerou os seguintes defeitos nos serviços de trans­
portes coletivos de Blumenau: falta de indicação de itinerário,
carências de filas para embarque, faltade pontos terminais, falta
de troco, necessidade de melhor atendimento aos usuários, difi­
culdade na aquisição de blocos de passagens, falta de abrigos,
excesso de passageiros, irregularidades nos horários, falta de

fiscalização, dificuldade nos apontamentos de reclamações, ir­
regularidade no estacionar junto aos pontos, deficiência na ela­

boração dos contratos, falta de segurança e falta de limpeza dos
ônibus.

'

No relatório' apresentado no plenário da câmara, é sugerida a

afixação de placas com itinerário das linhas, nos pontos de ôni­
bus e na parte lateral da entrada do veículo. Por ocasião da

implantação dos terminais, os usuários deverão ser orientados

para.a adoçao de filas nos pontos de espera, paralelamente ao

desenvolvimento de uma campanha através dos órgãos de co­

municação. Os vereadores concluíram ainda a necessidade do
Executivo estudar "em caráter de urgência a implantação de três
terminais, sendo um central, um norte e sul, para o desafogo da

demanda nos pontos de ônibus". Para a instalação do terminal
central, o relatório sugere a utilização da atual estação rodoviá­

ria, naturalmente, após a construção da nova rodoviária.
Para tentar solucionar o problema do troco, os membros da

comissão sugerem que seja estabelecido o teto máximo de

Cr$10,00 para o usuário, bem como a colocação de uma placa,
na parte interna do veículo, afixada acima do local de cobrança,
com os .dizeres: "Facilite o troco - passagem Cr$ ". -".

"Na apresentação de notas de Cr$ 1 0,00, caso não haja troco,
exija o arredondamento para baixo. Exemplo:" Cr$ 1,30 para
Cr$ 1,00. A direção�'Com o sentido de melhorar o atendimento

aos usuários, as empresas concesslonártas, além do aproveita­
mento, de pessoas aposentadas para o cargo de cobrador, deve­

.ríam realizar "cursos de relações humanas para o pessoal que
atende o público".

Para facilitar a aquisição de blocos de passagem, sua venda

deveria ser feita também através dos cobradores, nas empresas
ou firmas para 'revenda aos: funcionários e' instalação de um

posto de vendas no centro da cidade. O relatório dos vereadores

sugere ainda ao executivo a implantação de novos abrigos ao

longo das linhas nos pontos existentes e, naqueles .de maior

movimento, a colocação de grades protetoras com 'aberturas
intercaladas, para acesso ao embarque, facilitando assim o me-

lhor acostamento do ônibus. A fiscalização do excesso e da

segurança dos passageiros, com a aplicação da legislação vi­

gente, assim, corno o aumento de veículos nos horários espe­

ciais, destacando-se as horas de "rush" e do encerramento das �------------------------­

aulas.
A fiscalização dos horários, segundo o relatório, poderia' ser

feito com a colocação no interior dosônibus.de placas indicati­
vas dos horários de saída e chegada previstas. Da mesma forma,
deveria ser colocada uma placa visível com o endereço e telefone

da repartição competente para reclamações dos usuários. Ao

Executivo, além da contratação de pessoas para a fiscalização
dessas normas, a comissão especial recomendou que, por oca­

sião da renovação dos contratos existentes ou da elaboração de

novos, sejam aplicadas cláusulas para garantir "o cumprimento
de normas conforme as suqestóes do estudo desta comissão".

Enquanto isto, durante um pronunciamento realizado no horá­
rio do grande expediente:o vereador Nelson João de Souza, ao
frizar que 60 por cento dos blumenauenses fazem uso dos coleti­
vos urbanos, reiterou a necessidade da adoção do sistema de

filas nos pontos de embarque, a exemplo do que já ocorre em

cidades como Florianópolise Joinville. Destacando a educação e

a capacidade deassimilação dos blumenauenses, Souza afirmou
que' este sistema poderia ser posto em prática "com a implanta­
ção de corrimões duplos, pela secretaria de obras do município,
o que evitaria alguns problemas, inclusive, cenas de violêhcia".
No mesmo pronunciamento, o vereador recomendou que os

guardas recentemente contratados pelo serviço de trânsito da

prefeitura, mesmo estando em treinamento, deveriam exercer

suas atividades devidamente uniformizados, "para que não

sejam confundidos com um simples transeunte e para que pos­
sam impor autoridade no desempenho de suas funções".

Aftosa tem campanha

no Oeste do Estado

Chapecó (Sucursal)-A par­
tir da próxima semana deverá
iniciar em Chapecó a vacina­

ção contra a febre aftosa,
quando mais de 34 mil animais
serão imunizados. A informa­

ção foi prestada pela Coorde­

nação de Defesa Sanitária da
Secretaria de Agricultura e

Abastecimerito do Estado.
As mesmas fontes adianta­

ram que em Caxambu do Sul

aproximadamente 9 mil ani­
mais estão sendo vacinados,
enquanto que nas cidades 'de
Itapiranga e fy10ndaí a vacina­
ção já findou, apresentando
um saldo de 34 mil unidades de
vacina aplicadas nos rebanhos
bovinos.
Por outro lado, em Itapi-

ranga técnicos da Coordena­

ção de Defesa Sanitária conti­
nuam acompanhando os tra­

balhos de imunização dos re­

banhos daquele município,
onde recentemente foi consta­
tado um foco deiebre aftosa. O
foco já foi debelado, garanti­
ram os técnicos, prosseguindo
a vacinação preventiva' em
toda·a região de Itapiranga.

A vacinação anti-aftosa é

realizada em Santa Catari na de

4' em 4 meses. As doses são

compradas e aplicadas pelos
próprios criadores, que rece­

bem supervisão e assessora­

mento técnico da Secretaria
da Agricultura', através da Co­
desa,

APARTAMENTO ALUGA·SE
ED. JOANA DE GUSMÃO (Centro) em 1 a locação,
com ótima sala, quarto, WC social, cozinha, área de

serviço, todo com carpet. Cr$ 3.500,00
APARTAMENTOS VENDEM.SE

,

CENTRO - Ed. Andréa, com living, 2 quartos, WC
social e cozinha azulejados até o teto, área serviço.
Põupança Cr$ i5.000,00 . saldo fi nanciado CEF -

todo em carpet. 1.214
CENTRO - Ed. Gabriela, em construção final, com
70.000,00 poupança, saldo financiado CEF, com li­

ving, 2 quartos, WC social e cozinha. Terraço -

f.203-4
CENTRO -Ed. Guarapari, com sala, 3 quartos, com
armários, WC, cozinha, com Cr$ 250.000,00 entrada
- saldo Cr$ 1.200,00 mensais. 1.304
CENTRO'- Ed. Gabriela, em construção final com

living, 3 quartos, WC social, cozinha, dep. empre­
gada e garagem, com Cr$ 120.000,00 entrada. Saldo
CEF·f.316
TRINDADE - Ed. Lauro Linhares, novo, com sala, 3
quartos, WC e cozinha e garagem, Passa-se, com
85.000,00 poupança, saldo financiado CEF. 1.327
BEIRA MAR NORTE - em construção, com pou­
pança de Cr$ 180.000,00 e saldo financiado CEF,
com living, 3 quartos, WC social, cozinha, área e

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMO"BILIARIOS LTOA.

'

Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PA BX,- 22-8577

COMPRA - VENDA -\ADMINISTRACÃO
.

\
lOCACÃO

dep. ernpreqada, garagem. f.317
LO.JAS VENDEM·SE

CENTRO - Excepcional ponto comercial com boa

loja, porão para depósito, moradia na: parte superior
e entrada lateral. Cr$ 5.500,000,00 - írned iações da F.
Schmid!. f.509
SÃO JOSÉ -Passa-se o ponto no melhor local, com
50m2 de loja, corri comércio de armário e roupas de

criança. Deixa-se prateleiras e balcões, com esto­

que atualizado de mercadorias. Cr$ 120.000,00 .

estuda-se proposta. f.600
, CASAS VENDEM·SE

CENTRO .,- Sem "habite-se" com sala, 6 quartos
com ,armários, 2 WCs, cozinha e dep.. empregada,
garagem, churrasqueira, Cr$ 450.000,00 - f.320
TRINDADE -Casa antiga em terreno de 250m2 com
sala, 2 quartos, WC social, cozinha. Cr$ 270.000,00-
f.210 .

AGRONÔMICA - Boa residência com sala, 3 quar­
tos, WC e cozinha em terreno de 304m2. Cr$
200.000,00 - 1324
AGRONÔMICA - Casa mista com sala, 3 quartos, 2
WCs, copa-cozinha e dep. ernpreqada e garagem.
Terreno de 260m2. Cr$ 300.000,00 - f.325
BIGUAÇU -' Residência com ;2 salas, 3 quartos e

WC, copa-cozinha e varanda. Cr$ 160.000,00. f.319

J. ATLÂNTICO - Excelente residência com sala, 4
quartos com arms., 3 WCs, copa-cozinha azulejadas
até o teto, dep. empregada e garagem. Cr$
600.000,00 c/financ. - f.401

TERRENOS VENDEM·SE
PRAIA .

CANASVIEIRAS - 360m2. Cr$ 100.000,00 - f.513
INGLESES - 360m2. Cr$ 110.000,00 - f.511
SANTINHO - 360m2. Cr$ 115.000,00 - f.535
CAMBORIU -lotes 46/48. Jardim Maria Luiza - cada
lote Cr$ 100.00b,00 - f.520
JOAQUINA - 1200m2. Cr$ 200.000,00 - f.524
DANIELA - 900m2. Cr$ 130.000,00 - 1.501
PRAIA DO PONTAL - 360m2. Cr$ 45.600,00 - f.527
INGLESES - 360m2. Cr$ 75.000,00 - 1529
CENTRO
STODIECK - parte alta a partir de Cr$ 800-m2 - diver­
sos lotes - f.517
MAURO RAMOS - 882m2 - Cr$ 3.000.000,00 - f.518
VITOR KONDER - 504m2'. Cr$ 1.000.000 - f.552
STODIECK - 600m2. Cr$ 260.000,00 - f.521
J. ITAGUAÇU - 1000m2. Cr$ 900.000,00 - f.505
190CAIUVA - 188m2. Cr$ 400.000,00 - 1525
C.UNIVERSITÁRIA - 410m2. Cr$ 180.000,00 - f,508
BARREIROS - 1824m2. c-s 330.000,00 - 1514
TRINDADE - 470m2. Cr$ 500.000,00 - f.512

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C1l<I!)CCÚ (Su cu rsal) - A

prefeitu ra de Chapecó já
determinou a publicação
de edital de concorrência

I

pública para selecionar a

empresa que ficará encar­

regada da venda de três mil
cadeiras cativas e perpé­
tuas no pavilhão coberto

que pretende construir no

Estádio Indio Condá, ainda
este ano.

Conforme se informou,
as cadei ras cativas serão
vendidas a razão de 8 mil
cruzeiros, fornecendo os

recursos de que necessita a

administração municipal
I para constru.ir o pavilhão

Amosc promoverá .curso
para .contabitistas

onde pretende abrigar mais
de 10 mil torcedores.
Embora a fonte rejeite a

confirmação de que a cons­

trução visa preparar o es­

tád io para as disputas do

campeonato nacional,
sabe-se que o prefeito tem

esse interesse, preferindo
apenas se limitar a dizer'

que está realizando as

obras previstas no seu

plano de governo, onde
aparece a conclusão do Es-

Indio Condá

com pavilhão tádio e que assim prece­
dendo estará oferecendo
melhores condições de de­
senvolvimento ao esporte
chapecoense.

Chapecô (Sucursal)
Para impedir que os muni­
cípios do Oeste se endivi­
dem além de SUa capacida­
de financeira, a Associação
dos MUnicípiQ;IS do Oeste
de Santa Catarina reunírá

.

endividamento dos Estados
e munícípíns,
.Segundo a Amosc, vária;

. municípios do Oeste se en­

contram com suas capacida­
des de endividamento com­

pletamente saturadas, im­

possíbílítando a obtenção
de novos financiamentos e

a execução' de 'programa
.

prioritários. .

Atualmente, com a pu­
blicação das novas resdu­

ções, as capacidades de en­

dividamento foram. escolhi­
das. Doravante, ficá estabe-

lecido em 30% da receita
bruta efetivamente consta­
tada no exerc ício anterior,
o limite máximo de absor­

ção de dívidas. Por outro
I ado, a. amortização não

poderá ser superior a I�%
da receita real do mês ante-'
rior.·

coberto

os contabilistas municipais
da região, Na ocaaão, téc­
nicos da Besc-Financeira
estarão explicitando aos

contabilistas, as resoluções
.nos, 346 e 397, do Banco
Central do. Brasil, que/esta­
belece o limite máximo de

.,.

Segundo técnicos ,da .rã­
rea econõmica, a atitude
governamental visa: impedir
a ocorrência de abusos por
parte dos administradbres
municipais.

"Tubarâo .nâotern mais..

centrode saúde pública
Tubarão (Sucursal.). A

população .de Tubarão está
descontente com as autori­
dades sanitârlas 'que féchâ­
ram esta semana, o Centro
de Saúde.

-se para muníc'ípios vízi­
nhos. Há. algum tempo que
o Centro de Saúde nãoQe
vinha atendendo às rieces­
sidades da população, já
que não fornecia atestados
de saúde, exames estes de

.

bastante importância. pois
sa'o exigidos em qualquer
empresa' para fins emprega.
tícios.

.

Em entrevistá concedida

as emissoras locais, "O dire­
tor do órgão órgão Fenni­
no Cordeiro dos Santos jus­
tificou que "o centro de
saúde fechou. porque entra­
rá em reformas". porem,
não anunciou quando as

reformas ficarão concluídas
ou mesmo se funcionará
um posto provisório para
atendimentos especialmen te
para as va-éinações.

A partir de agoia, todas
.

as pessoas. in teressadas em

exames laboratorias, vaci­

nação e atestados de saúde
são obrigadas a deslócarem-

trabalho para o corrente

exercício, "o. que não fui
possivel", disse. Marísa, "pe­
la fal ta da maioria dos
integrantes. "Na ocasião foi

Chapecó (Sucursal)
Está ameaçada de paraliza­
ção, "por fal ta de participa­
ção", as atividades da Co-

,

missão Municipal de Saúde.
de Chapecó, informou a

sua coordenadora, Mansa
Colombo, Ba este reunida
ontem, corrra presença de
9 de seus 40 membros,
para _programar o' plano de.....

se. ÉI� -ná'o estgva presente,

Â C.:�.tS.· é unia organi­
zação autônoma; composta
po� médicos,"" sanitaristés,
enfermeiros e líderes comi­
r:itária;,O.seUt objetivo é a

manutenção e promoção da
saúde nos diversos setores
da sociedade chapecoense,

eleita a nova coordenadora
da Comissão Municipal de
Saúde, enfermeira Maria
Auxiliadora Cordeiro da
Silva. que não tomou pos-

CIP vai estabelecer preços
para, os coletivos: do Sul

servi�s prestados pelas ern-'
presas . Segundo ele inúme­
ras distorções serão corrigi­
das, sanando abusos e f}­
xando um novo preço para
as passagens de ônibus, á
fim de solucionar o pro lie­
ma com os trocos.

Criciúma, (Sueursal)- O·
prefeito Altair Ghidi vai

entregar esta semana ao
Conselho. Interministerial.
de Preços, a respon­
sabilidade da fixação de
valores para as passagens de
oo.�bus em Criciúma

O prefeito alega que "se
o CIP ficar com essa res­

ponsabilidade, ltaverâ urna

melhoria na qualídade dos

A prefeitura está anun­
ciando. também para- os

próximos dias o inicio da
fiscalização nos coletivos,

BESC
Banco do Estado de Santa Catarina S. A.';'

Com a qualidade que têm,
osMóveis Cimo até podiam ser

feios, pesadiSes, antiquados.
Nada disso. NosMóveis Cimo,
beleza, durabilidade·e
versatilidade andam juntas.
A Cimo é a empresa que mais

lançamodelos novos no Bràsil.
E isso é apenas a prova e o

resultado do trabqlho das equipes
de pesquisa e dos designers da
Cimo.

.-.

Vá conhecer os últimos
lançamentos Cimo nas Lojas Cimo.
Além da qualidade e das linhas
modernas, os móveis Cimo têm
o.utra vantagem:
facilidacle de'pagamento.

AVIS() DE LlCITAÇAo N° 02177
.,

......
1

(lMÓVEIS)
o Banco. do Estaôo de"Sànta Catarina S/A - BESC -, torna-público que receberá propostas

.

lacradas, de interessados na aquisiçã? dos seguintes imóveis:
'

,.

1 . FLORIANÓPOLIS . :.,
1.1 Apartamento na 12 Edf. Riviera- Ru'aJosé do Vale Pereira, na 198, c/l06, 113m" �·ga;ragen:J.
1.2. Lotes nas 523'(l 527 - Balnéário Daniela - Jurerê - Fpolis 'I

1.8. Lotes nas. 517/524/525/526 . Balneário Daniela •. Jurerê . Fpolis
1.4. Lote na 9, quadra lO, loteamento Itaguaçu . Coqueiros c/363m2

,

r.s ..Metade ideal de urn imóve-l constituidode urna casa e terreno, localizado à Rua Hermann
Blumenau, na 23, o/área superfi.cial de ·146J28m2.· "

,.

.

"( .;tI<
_

,
<2· LAGES'

2.1. Terreno rural c/40.334m2 - Serra dos Pessequeiros •

3 . URUSSANGA
3.1. Terreno rural c/30.000m2 - Localidade de Belvedere

4, . TREZE DE MAiÔ ,

4.1. Terreno rural c/30.000m2 - Localidade .t.inha Fausto Junior
,

Compositivo (B·A)
Os módulos da linha Compositivo
articulam-se com rapidez e permitem que
você use a. imaginação de acordo com o

ambiente.

Linha In"finita (Dormitórios - 6A)
eonjuntos de quarto modiJ/óveis, em
cerejeira tingida. Seis modelos diferentes.

5 . MASSARANDUBA
5.1. Terreno rural c/42.400m2 " Localidade de Guaramirim

6·TUBARÃO
6.). Lotes nas. 82/87/88/89 - Rua Ferreira Lima c/Rua Projetada c/áreas de 396,50m2
6.2. Lotes nas. 83/84/85/86/ . Rua Ferreira Lima c/Rua Projetada e/área de 305:00m2

.

,

7 -CRICIUMA
7.1. Apartamento nO 94, c/58,56m2, Rua Marcos Bovaris, Edf. Rocha (Cornasa)
7.2. Apartamento nq 41', 'c/58,56m2, Rua Marcos 'Hovaris, Edf. Rocha (Cornasa)
7.3. Loja n'o 10, c/51,15m2, Rua Marcos Rovaris, Edf. Rocha (Cornasa) :-"

7.4. Loja na 11, c/68,70m2, Rua Marcos' Rovaris, Edf. Rocha (Comasa)
7.5. Loja na 12, c/68,85m2;.Rua Marcos Rovaris, EdL Rocha (Comasa)

8 . BARRA VELHA'
8.1. Loteamento Vila Mar Itajubá com 143 lotes, �rea de 42.900m2

9· VIDEIRA
9.1. Terreno rural c/área de 225.000m2 - Linha Paulina, Distrito de Bom Sucesso.
9.2. Terreno c/área de 302.500m2, c/benfeitorias, casa e paiol e outras benfeitorias, localizado

em BO(l1 Sucesso. '
'

9.3. Terreno rural e outros e/área de 130.000m2, localizado no Distrito de XV de Novembro.

,
.

Linha 9.600
Bureaux e armórios em várias medidas.
Possui todas as peças complementares.
Em pou ferro e pés cromados.

10·ITAJAí
10.1. Terreno e/área de 4.098,87m2, onde se encontram edificados 1 galpão de alvenaria e 4 de

madeira, sito à Rua Blumenau s/n=.

11 ·LONTRAS
11.1. Área Ele terra c/899.134,63m2, pertencente a uma área hÍaior de 1.339.061,1 Om2, locali-

zada na Serra do. Baú.
.

12· TIMBÓ
12.1. Lote urbano c/2.050,OOm2, localizado à Rua Aristiliano Ramos, lado par.

Sala de jantar
(mod. 7610A)
Com estante ou
buffet, nas cores
marrom e branco
com qmarela.

. . .

O Edi.tal se encontra à disposiçáo na Praça Pereira Oliveira nO 1.0, aos cuidados da BESC S/A-:­
CORRETORi,\ DE SEGUROS E ApMINISTRADORA DE BENS - BESCOR, CRECI na 24.

Prazo para apresentação: até as 18.00 horas do dia 17 de junho de 1977.
'.

Hotianópohs (SC), 06 de junho de 19"n

�� /

��.
��

. MOVEIS CIMO
Beleza acima de tudo.

Estante (mod. 9272)
Estante em imbuia igualada. Estofados em
cheni/le com apliques de madeira nas

almofadas.
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Itajaí (Sucursal) - A multiplicação das do Rio de Janeiro, é um dos "batalhado-

áreas verdes tanto para uso público como res' para a defesa do verde e também da

particular, é um� p�eocupação que .veI? se fauna regional. Para ele "0 desenvolvimen-

verificando nos ultunos tempo, principal- to do turismo nacional, encontra-se na

mente. nos grandes centros urbanos. Sufo- dependência íntima do aprimoramento do

�adas..p�las construções e pela diminuição turismo regional' e sugere para que,
.dos espaços livres, as (, ...cidades, voltam-se: "desde já atendemos com:maior sacrifício,
agnr�' H�ra o que se. conv��cionou chamar carinho e capricho na defesa e preservação
de 'ci�f1qes, humanizadas . Os resultados de todos os recursos naturais, como a:

dessa preocupação, pelo menos no Brasil, fauna e a flora, incentivando a criação de

nem sempre tem sido imediatos. O ho- pássaros e aves livres de todo e qualquer
meJI1 já se �C?stumb�, convencido de que tipo de cativeiro (tornando-os tão sagra-
a natureza e mesgotavel, a dela tudo tirar dos como as vacas da India), como o

." e pouco devolver.
_ . ,.

escopo de propiciar-lhes uma vida segura e

Corno consequencia lógica, a arquitetu- livre de' temores entre os transeuntes de

'ra, 'mais, que nunca, transformou-se além qualquer cidade ou vila.'
de :ill:té'" urna forma de introduzir em Plantar flores e frutas ao longo das

todQs' O,s 'meios disponíveis, alguma planta estradas, ruas, praças e residências, até

para, torr'tar O am?iente um pouco mais transformarmos as cidades e as vilas em

.humano e proporcionar aos homens uma
. urna espécie de édem, já que acreditamos

pequena área d� laze:; onde el� possa se que quando os homens aprenderem a

,refugiar das; atnbulaçoes normais para os conviver com os pássaros e as flores,
tempos de hoje. certamente viverão em paz com seus

DentrQ do processo lento da "humani-' semelhantes."
iação" que- se despertou mima explosão Para Arnaldo Mendes, a caça deverá

dentro do habitat dos grandes centros ser banida até, que possa vir a ser

'urbanos, existem as exceções como cida- 'aconselhada a eliminação do que se tomar

des iguais a Curitiba ou Rio de Janeiro, prejudicial. Este aprimoramento das quali-
onde não foi esquecida a, revalorização da dades individuais das .cidades ou vilas,
arquitetura existente, para empregá-la na desde as propriedades :'1particulares aos,

maioria dos espaços livres, com gramados prédios públicos, resultará, seguramente,
'e S0�breados, além da introdução da na ausência defmitiva da necessidade de

planta de jardim. , engodos e da disputa de privilegiados e

Os' alertas feitos por técnicos em preferências e a nação se transformará, em
botâni:d da região do Vale do ltajaí, uma vitrina com todas as suas áreas
sobre li': situação perigosa em que se capazes de despertarem igual interesse,
encontta: a' flora, causam, apesar de em desde os recantos mais humildes e distan-
muito: poucos, repercussão. Balneário tes, pois, apresentaram dentro das possibi-
Camb'oriú, que também não teve' a sua lidades e do amor daqueles que os

imagem física desformulada, é uma das 'habitam, (e não só daqueles 'que gover-
'áreas onde mais atenções são dirigidas, 'nam), um cenário cultivado essencialmen-
devido a uma verdadeira explosão de te típico.'
crescimento mi. construção civil, ocorrida Estes dadós são de uma tese apresenta-nós últimos 10 anos e cuja tendência de da em abril de 1976, no Congresso
aumentar superou os limites da expectati- Brasileiro de Turismo e Termalismo, realí-

. va. Prova disto está na valorização imobí- zada em Balneário Camboriú e foi aprova-
liária "qaé ultrapassou os 500% em apenas da.
quatro anos. H;OBBY E COMÉRCIO

Voltadas, para o problema, entidades Com 10.500 metros quadrados de área,

filantrópicas locais uniram-se, para enfren- cercada, existe em, Balneário' Camboriú,
'tar os- problemas relacionados ao papel do uma chácara também' pertencente ao ar-

município dentro do desenvolvimento tu- quitçto e botânico Arnaldo Mendes. Ali
rístico nacional. Várias teses foram apre- são encontradas, mais de 500 espécies e

sentadas, em convenções ligadas a este variedades. diversas.' Algumas das mais
setor. O que se conseguiu em conscienti- valiosas e usadas plantas ornamentais
zaçâo ainda não pode ser comprovado a como: anthurius andreanuns, aglaonemas
público, 'porém, nota-se o surgimento communtatum, bryophillum.i calatheas, ca-
gradativamente lento de uma maior preo- lantheas picturatas, cordylines, crotons,

. cupação com respeito as áreas verdes e até thenanthes oppenheimiana tricolor, dieffe-
mesmo' da 'fauna, apesar de isto ser ainda nbachias, ocimuns minimuns, dracenas,
bastante individual.

'

cuphorbias, fittonias, peperonias, jacaran-
Esta conscíentízação pode ser reconhe- dás mimosaefolia, maranthas, monsteras,

, cida por ponto aparentemente superficial, pedylanthus, philodendrons, pileas, plan-
mas que demonstra a necessidade que as tycerum, melanochrysums, eucharys, acali-
pessoas vem sentindo pelá verde: o inte- phas, sindapsus, schimatoglottis, nephrole-
resse pelas plantas que aumenta a cada pis, sapathiphyllumse uma série de outros
dia, bem como a preservação da natureza nomes complicados, mas que na realidade,
animal.« representam coisas muito simples e belas.
TESE! A chácara foi iniciada a cerca de 18
O 'arquiteto e botânico Arnaldo Men- anos, apenas como um "hobby' , do

.des; quer-fixou zesídêncía.sem Baln€ário,.,�,:b:ptân.j�o.;Arnald0;�:Mendes;::nras, qtHlj devi-...
: Cambor4.w,;,!qc�rclfrdel"}8 .anos, proveniente - dQ,.aos,.<gastQsc da�lP!illut�-9-.Ç,ãó"'·f�.ri�cessá�,.

-.�,'" � 'S"9�'Í" t r!.<;'i .l-.;' _/" :. }�*�. ,-;.,...
... ' ,._

'w·'c'" I' -.() .' ." _,'
.

-'," v<'!i' 1',;;:;) ,',

.ria a colocação dos especimes a venda.
Esta transformação repentina de "hobby'

�".;"
•

ó
a. comércio causou surpresa a população,

.'

quif,�té "então não sabia da existência do
'pequeno "paraíso' dentro' da cidade e

para lá acorreram 'em massa, numa tentati-
'

va de, para unir o útil ao agradável,
observar as plantas e receber orientações.
A chácara en tão -passou ser mais um

ponto de atração turística em Balneário
Camboriú.

Os viveiros e estufas da chácara, estão

repletos de plantas e experiências com

espécimes raras: Na parte ex terna, grande
quantidade de plantas de jardins, que
podem ser usadas de acordo com os

projetos arquitetônicos desejados.
A TERRA PRECISA SER A LlMENTADA

Dificilmente, um tipo' qualquer de
terra será ideal para todos os vasos e, mais

especificamente para um determinado tipo
de planta. Desta maneira, é importante
fertilizar a terra. Para tanto, antes de

plantar, se precisa misturar algum tipo de
adubo. A terra vegetal - uma rica mistura
,de folhas, apodrecidas e material orgânico
em decomposição - é uma' das' mais
recomendáveis. Adubo animal ou estrume

de galinhas são fertilizantes amplamente
usados ao preparar a terra para o plantio.
Pode se empregar também, fertilizantes
químicos em pó ou farinha de ossos.

Existem nas floras, especializadas, adubos
em pó que são dissolvidos em pequeníssi­
mas doses na água de regar a planta. Esta
operação só pode ser realizada uma vez

por semana. A renovação e adubagem
completa da terra deve ser feita no

mínimo uma vez por ano; de preferência
na primavera ou entre os meses de maio a

agosto, juntamente com a poda.
BELEZA DA PLANTA

A beleza das plantas vai depender da

qualidade da terra em que tipo se colo­
cou. E preciso um tipo de terra rica, sem
ervas daninhas, e de boa textura. Uma
terra muito fina não segura e nem absorve
·bem a água, afunda com facilidade ao ser

regada e não deixa o ar circular,' prejudi­
cando a respiração e a drenagem. Uma
terra forte permite que as raízes se

apóiem nela e sustentem bem a planta.
Cada planta pede um tipo. de solo
diferente. Algumas se desenvolvem em

terrenos muito pobres de cálcio. Outras
necessitam da riqueza em cálcio e para
estas recomenda-se' terras ricas em húmus,
misturada com areia de rio, em diferentes
proporções. Embora .a terra deva ser forte,
é aconselhável que seja leve e permeável
para permitir uma boa areaçâo e drena­

gem, pois, só assim permitirá que as

plantas respirem e facilitará uma correta
absorção da agua.

- - ,

Em geral," a maioria das> plantas de
interior já che�� em casa nos respectivos

recipientes, a não ser quando são adquiri­
das em latas. Neste caso é necessano
verificar o estado geral' desta. Quando a

planta está bem firme na terra, é um bom
sinal. Entretanto ao mudá-la para o vaso,
é preciso conservar em volta das raízes a

terra com a' qual já estava acostumada.
Mas ao trocar a planta para outro reclpi­
ente não é preciso exagerar na quantidade
de terra.

Contudo, mesmo em matéria de quan-
. tidade de terra st deve se pensar no futuro.
Já que Q' normal é que as plantas se

desenvolvam. Evidentemente, necessitarão
de mais espaço para se expandir, depois
de algum tempo. Se a planta ao crescer

não for trocada de vaso, as raízes voltam­
-se para dentro e se enrrolam em si

próprias. 'Quando . toma todo o espaço
disponível, ,elas empurram a terra para
fora do vaso e a planta acaba morrendo.
BEIJA-FLORES

. Apesar de nesta época muitas espécies
de beija-flores iniciarem a hibernação,
mais de trezentos deles ainda sobrevoam a

chácara de Arnaldo Mendes', de onde não
se afastam, provando a tese apresentada
no. Congresso Brasileiro de Turismo e

Termalismo do ano passado. Eles conso­

mern mais de 40 litros de .água misturada
com açúcar e um determinado tiro
vitaminas, Muitos cientistas e pes-,« ,,"d.I-
'res desta área já estiveram vi�1 rando a

chácara para tomar exemplos de como

criar a graciosa espécie de pássaro que
encontra-se' em extinção. Nos ninhos fei­
tos entre as árvores, espécimes que hiber­
nam no invefno, -começam a se acomodar
e Sua temperatura que normalmente é de
46 graus, baixa para apenas 14 graus.
Podem ser removidos com a mão de um

!ocal para o outro, sem por isso acorda­
rem. Segundo Arnaldo Mendes, "se' os

mantermos sob a .ação de um faixo de luz
de uma lanterna, por tempo de aproxima­
damente 15 mirlutos, poderão acordar,
porém, isto não é aconselhável, pois,
podem morrer' .

'

A segurança que sentem por estarem
acostumados a não serem molestados, faz
com que permitam uma aproximação com
o homem, de distâncias com menos de
um metro, próximo aos alimeniadores.
Nesta chácara está a prova de que o

homem realmente poderá viver em paz
com os seus semelhantes e aprender a

amar os pássaros e as plantas. Segundo
Arnaldo Mendes, "se todos individualmen­
te, através da crença, marem o próximo
e colocarem em ação este amor durante
os sessenta segundos de cada minuto, a

terra em pouco tempo será um mundo
só'. Enquanto há tempo, o botânico
Arnaldo Mendes pede união de esforços
para alcançar uma só. meta. O caminho é
através da flora e da fauna.

Botânico ensina

irmo viver em paz,

com a natureza

',' ." -
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CA.MPOS, BÚRIGO & elA.
AJUDANDO A CONSTIlUIR

REVENDA DIRET.A E DISTRIBUI�ÃO"t
PISOS E AZULEJOS uELIANE"

PREÇO' DE FÁBRICA
VENDAS: (eOO .. 0484) - 332604 - 333268 - eRlelúMA - se

(eoI?, 0,\85) - 220079 - ARARANGUÁ - se

REPRESENTANTES (COO. 0474) 22.6233 - Joinville

_____(_eO�0_.'0473) - 44.3774 - Itajai

azulejos e pisos
e'afane

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

8EDE FERROVIÁRIA FEDERAL S/A
p:� .....

l('� �': �

"

.' .,..
•

• _

>

S��PERINTENDENCIA REGIONAL - PORTO ALEGRE

LICITAÇÃO'DE P'REÇOS Rua Mal. Deodoro, 502 - Caixa Postal, 15
.

Fones (0484) 33-0633, 33-0534 (PABX) 33�0633 e 33-0534
End. Telegráfico Mecril - 88.800 - Criciúma SC

ELETRIFICAÇÃO RURAL
,Ferragens galvanizadas para redes elétricas e telefônicas .

Pás de cavar - juntar, quadradas e tipo areia, cabos tipo "Y"

·RAMAL DE SANGÃO E PROLONGAMENTO

DO SUB·RAMAL DE MINA UNIÃO

DIVISÃO OPERACIONAL TUBARÃO
, I

Armações, afastadores, arruelas quadradas e redondas

braços para luminárias, cintas, hastes de âncora e aterramento
hastes curvas, mãos francesas, parafusos rosca dupla, parafusos
em geral, pinos para isoladores, prensa fios, sapatilhas
selas de cr�zeta, suporte de transformadores, etc ..

A SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

PORTO ALEGRE, da REDE FERROVIÁRIA FE­

DERAL S/A, torna público que receberá na

SUPERINTENDÊNCIA ADJUNTA DE ENGE­

NHARIA, na Rua Voluntários da Pátria, n? 1358,
8° andar, Porto Alegre - RS, às 15 horas do dia

;30 de j unho de 1977, propostas para execução
dos serviços de terraplenagem, obras de arte'
correntes e especiais eobras complementares
e para construção da superestrutura da via

,permanente e linhas telefônicas do Ramal de

, SangãO e prolongamento do Sub-Ramal de

Mina União, na Divisão Operacional Tubarão,
, no Estado de Santa Catarina.

Condições a serem preenchidas pelos lici­

tantes:

anos Cr$ 60.000.000,00 (sessenta milhões de

cruzei ros).

Prazo de execução: 180 dias corridos.
- Construçâo da superestrutura da via per­

manente e linhas telefônicas: Ter executado 5

km (cinco quilômetros)de linha em 1 (um) mês.
Possuir capital realizado mínimo de Cr$
10.000.000,00 (dez milhões de cruzeiros) e ter
faturado nos 3 (três)' últimos anos Cr$
20.000.000,00 (vinte milhões de cruzeiros).
Prazo de execução: 120 dias corridos.

.Será permitido consórcio de 2 (duas) empre­
sas, devendo cada empresa preencher as exi­
gênciàs dos quantitativos discriminados ante­

riormente e as propostas poderão ser para

execução dos serviços de terraplenagem,
obras de arte correntes e especiais e obras

complementares ou para construção da supe­
restrutura da via permanente e linhas telefôni­

cas, separadamente ou .proposta global para
realização de todos os serviços,
Cadernos com as Instruções Gerais poderão

ser obtidos na Secretaria da Superintendência
Adjunta de Engenharia, mediante apresenta­
ção do comprovante de ter recolhido a impor­
tância de Cr$ 1.000,00 à Tesouraria Regional,
no endereço citado, 2°·andar.

o MAIOR CONTRATO DO BRASIL

- Serviços de terraplenagem, obras de arte

correntes e especiais e obras complementares:
Ter executado nos 3 (três) últimos anos

3.000.000 m3 (três milhões de metros cúbicos)
ou, em idêntico período, 600.000 m3 (seiscen­
tos mil metros cúbicos)em 6 (seis) meses; pon­
tes 'com encontros e pilares em concreto ar­

mado, fundações em. tubulões e superestru­
tura metálica. Possuir capital realizado mínimo

de Cr$ 40.000.000,00 (quarenta milhôes de

,'cru.·z:eiros) e te� faturado nos 3 (três) últimos
':1 ',;", "

'

,

-1/ i
'.

Porto Alegre, 05 de junho de 1977
Com esta transação, o Grupo Pedroso, coíoca-se ernpo­
sição privilegiada, para levar a todos os Estados do Bra­
silos produto..<; paranaenses de alta qualidade e vem de­
monstrar a confiança do empresário local no desenvolvi­
mento da indústria e do comércio do Paraná.

·No flagrante, JO'sé Pedroso de Moraes e Ari Paiva de

Siqueira, �pós 'a assinatura do maior contrat-e do Bra­
sil.

o Comendade r .Jos e Pedroso de Moraes, diret�r-pre­
sidenl� do Grupo Pedroso-e A_ri Paiva deSjqueira,diretor
da,Industr.ia de Móveis Ltda, produtora dos móveis da
conhecIda marca C lasse -, hoje uma das indústrias de
maIOr desenvolvimento no estado lssinaram o m'ais vul-,
tuoso c�ntrato, em quantidade e importância, considera­
do () mawr no ramo moveleiro do Brasil.

Engo. Alberto da Costa G.astro

Superintendente Adjunto de Engenharia
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Depredou túmulos mas

tem o habeas-corpus
. I

o juiz substituto da 1" Vara
Criminal Renato ,Melilo Filho
concedeu Habeas Corpus para
o operário José Duarte da
Silva, 23 anos, que na madru­

gada do último dia 4, junto
com dois membros depredou
cerca de 40 túmulos no cemi­
tério São Cristóvão, de Co­

queiros ..

A defesa do operário foi feita
pela estudante de direito Vir­

gínía da Graça dos Santos, que
está estagiando no Setor de
Assistência Judiciária daquela
faculdade.

O operário foi preso na tarde

daquele 'mesmo dia por poli-

ciais da delegacia do Estreito

que obtiveram sua identidade

junto a um dos menores pre­
sos. No laudo pericial do local,
foi constatado que entre 40 e

50 sepulturas foram depreda­
das. No local foram achadas
uma garrafa de vinho, marca
Cardeal e u ma garrafa de cer­

veja de marca Serramalte,
também foram

.

encontradas
algumas ossadas expostas,
além de dois bonecos, uma fi­

gura de homem e outra de mu­

lher, possivelmente com a fina­
lidade de feitiço, com as ins­
crições Edio Gonçalves e

Nadir Pereira.

Morreu o operário
ferido em Trombudo
Blumenau (Sucursal) '­

Francisco Xavier de Souza, 25
anos um dos quatro operários
:que resultaram feridos num

. sacidente numa indústria de
;Trombudo Central, faleceu no

final da tarde de· ontem, no'

'Hospital Santa Isabel, para
,onde ele foi trazido devido à
�ravidade de seus ferimentos.
.Yitalino Pedro Domingos con-.

tinua em estado grave neste
mesmo hospital. Além deles,
sairam feridos Lindolfo e'
Adolfo Barbosa.jque estão in­
ternados no Hospital de Trom­
budo Central.

O total dos prejUizos, se­

gundo Werner Muller, o ge­
rente da indústria Lorent Natio­
nal, onde aconteceu a explo-

são do secador de cereais, os
prejuízos' são de mais de'
Cr$ 600 mil. Cerca de Cr$ 200
mil é o valor dos produtosper­
didos, o restante em instala­
ções que estavam segu radas.

Aorigem do incêndio.iainda
não foi descoberta, mas é pos­
sívei que o sinistro tenha ori­

gem por falha humana, já que
um dos operários, com um

aparelho de solda elétrica,
teria aquecido demais um dos
canos do secador.
Os diretores.da Lorenz cal­

culam em dois dias o prazo ne­

cessário para a remoção dos
escombros e o inicio dos traba­
Ihos,de construção da nova

seção de silagem ..

5 membros da seita
macahra são soltos

Salvador - Por determina­

ção do diretor da Divisão Poli­

ciai da capltat.tdeleqado Anto­

nio Medrado, mais 'cinco inte­

grantes da seita' Universal As­
sembléia. dos Santos", que na

noite de 30 de abril sacrifica­

ram oito crianças de idade

entre um e cinco anos,

atirando-as ao mar na praia de

Ipitanga, foram postos em li­

berdade ontem e levados para
o municipio de mundo novo,

onde a seita teve origem. Con­
tinuam presos apenas os 'pro­
fetas" José Maurino Carvalho,
o 'matota" e sua mulher Maria

Nilza, a Marata".

Enquanto "Marata", reco­

lhida ao quartel da policia fe­

minina, apresenta-se em es­

tado normal, seu marido "Ma­
tota", o fundador da "Univer­

sal Assembléia dos Santos" e

que logo após sua prisão foi

recolhido ao xad rez da terceira

deleqacia, afastado de seus

seguidores, está preocupando
o delegado Antonio Medrado,
por apresentar sintomas de

doença mental.
Devido a isso, Q delegado

está relutando em pedir sua

prisão preventiva e está dis­

posto a, antes disso, requerer
que ele seja examinado por
uma junta de psicólogos e psi­
quiatras, para diagnóstico de

suas,condições mentais.

'Os cinco integrantes da seita
libertados ontem três dos

quais tiveram filhos sacrifica­

dos, foram apresentados por
ofício ao delegado de polícia
de Mundo Novo e vão ficar tra­

balhando, sob vigiiãncia,
numa fazenda porque a qual­
quer momento poderão ser

chamados a depor. Somente
"Matota" e "Marata" foram in­

diciados no, inquérito como

autores, enquanto seus segui­
dores figuram. como co­

autores.

vililna de atentado à bala

/

Belo Horizonte - O
atentado do qual foi ví-

. tima anteontem à noite,
em sua residência, o

presidente da Ordem
dos Advoqad os do
Brasil - OAB, seção
Minas Gerais, prof.
Raimundo Cândido,
está sendo investigado
pela delegacia de
Ordem Política e Social
- DOPS, pela potIcia
metropolitana - Me­

tropel e pela polícia mi­
litar, que até ontem não
tinha qualquer pista
sobre os autores da vio­
lência.

justamente abaixo. da
janela visada pelos ati­
radores. "Mais um

palmo - disse o pro­
fessor Cândido - e

hoje a situação seria
bem diferente".

conotação racista.

Logo depois, quatro
i n d i v íd u o s a t i r a r·am
com armas de grosso
calibre numa das jane­
las de sua casa, espa­
lhando chumbo por
toda a sala e por pouco
não atingindo cerca de
20 pessoas que lá se

reuniam numa festa.

Ele não sabe a quem
atribuir o atentado,·.
mas afirmou que,
"mais que um aten­

tado, o incidente pare­
cia ter o fim de ape­
nas intimidar. Se assim'
foi, perderam o tempo,
porque não abro mão
de meus princípios e

continuarei a ser o que
sempre fui".
- O' incidente, ainda
está cheio de mistérios
e alguns indícios serão,
certamente, motivo de

investigações pela po­
lícia. O prof. Cândido
mora diante do prédio

onde resfde o presi­
dente. da Assembléia
Legislativa de Minas,
deputado Antonio Soa­
res Dias, que é cons­

tantemente policiada.
Quando o polícia mi­

litar que reveza seu

companheiro à meia­
noite ctieg.ou para
rendê-lo, não, o encon­

trou no posto, o que é
séria infração ao regu­
lamento da polícia mili­
tar. Informou-se que o

policial deixara o posto
antes das 22 horas
porque um seu. parente
adoecera.

- Ele não podia dei­
xar o posto - disse o

prof. Cândido -e tam­
bém não comunicou
nada à corporação. Por
isso-é que está um ne­

gócio meio esquisito,
não é?

Rua Tenente Silveira 105

O atentado ocorreu,

ontem, às 22 horas, e

segundo testemunhas,
os' tiros partiram de
uma Caravan branca,
em cujo interior esta­
várn quatro homens.

A perícia recolheu na

sala da residência do

advogado meia saco­

linha de chumbo

grosso, que por pouco'
não atingiu um grupo
de pessoas que se en­

contravam sentadas

O advogado, que tem
68 anos e é negro, reve­
lou que, duas horas
antes do atentado, uma
pessoa telefonou repe­
tidas vezes para sua
casa, com insultos de

Advo-gado vai pedir habeas-corpus
,

delegado desmente uso

!lJnentos

Fones: 22-8388-22-8567�22-4261

e

de violência
o advogado Taltíbio AraÚJO anunciou que vai entrar, na manhã - À tarde, ao saber dó fato, fui até a delegacia de Segurança

de hoje, com um habeas-corpus preventivo para o seu cliente Pessoal, onde encontrei o Dr. Paulo (delegado-adjunto da Fur­
Luiz Alberto Banowitz - ex-escrivão de polícia -, que foi amea- tos) em companhia do D.r. Dias (deteqado de Segurança Pessoal),
çado pelo délegado adjunto da Furtos e Roubos, Paulo Roberto O delegado na presença do Dr. Dias confirmou o fato para mim,
Leifer Nunes, no final da tarde de ontem, quando se dirigia para a mas disse que ia negar",.completa o advogado.
Diretoria de Policia Científica a fim de se submeter a exame de VERSÁO POLICIAL
lesóes. Taltíbio, disse ainda que vai entrar com três representa-

.

O delegado Pauio Roberto Nunes, da Delegacia de Furtos

ções criminais contra o mesmo delegado.. Roubos e Costumes, nega as afirmações de Luiz Alberto, dadas
A primeira das representações, todas serão apresentadas na por seu advogado. Segundo ele, Luiz Alberto ·foi conduzido à

sexta-feira, será de crime de ditarnaçào e emitida em nome pró- delegacia, mediante um mandado de condução de sua autoria.

prio do advogado! pois, segundo Luiz Alberto Bonawitz, quando "Nós já tínhamos, por várias vezes, ido até à casa onde Luiz

este estava preso na delegacia, o delegado teria dito' pode ir Alberto disse que reside, mas nunca o encontramos. Por isso,
falar com o vagabundo do Taltíbio".

-

ontem ele foi-convidado a vir aqui, quando estava na praça XV".

Uma das representações é por abuso de autoridade, pela pri- Recordando os fatos anteriores a prisão de Luiz Alberto, o

são ilegal e lesões ocasionadas por algemas, e impetradas por delegado disse:
. Há alguns dias atrás esteve na delegacia um

Luiz Alberto. A outra, também de autoria deste, é de crime de funcionário do' Banco do Brasil que registrou o furto de alguns
ameaça. talões de cheques. Um destes cheques foi passado num bar e

Luiz Alberto Bonawitz, segundo a versão de seu advogado, foi 'estava abonado por Luiz Alberto Bonawitz. Co.mo nós nunca o

preso na manhã de ontem, por volta das 11 horas, e levado até a encontrávamos em sua casa, ele foi conduzido da praça para cá,
delegacia de Furtos, para prestar depoimento. Por volta de meio onde iria depor".

.

dia -'- prossegue Taltíbio - meu cliente pediu para ir almoçar em Prossegue, em sua defesa,o delegado: "Este rapaz, que é
casa evoltar às 14 horas, para prosseguir o depoimento. 9 dele- ex-escrivão da polícia disse, que só queria depor em companhia
gado negou e prendeu Luiz Alberto na xadrez. Como este gri.- de advogada I amoro Araujo. Eu pedi-lhe que ficasse num banco

tasse por socorro, para o delegado Oscar Peixoto Sobrinho, que aguardando até a tarde. Como ele disse que o cheque lhe tinha
estava no pátio, .eot(,qndo em seu carro para. ir p�ra casa, o sido entregue por '::I,m tC!,1 de Celinho, numa casa de jogo, foi
delegado Paulo O' prendeu em outro local.: , ,., �

. liberado à tarde". O delegado acrescentou ainda que p.tJSSUI'O
- O Dn 'Pài!JI® ouvlndo do pátio, que ele gritava; voltou para a cheque, pertencente à um dos talões roubados do funcionário do

del'egacia e, retirando-o do, xadrez, levou-o para outro local, -Banco do Brasil. que está endossado por Luiz Alberto. O dele­
onde o algemou", prossegue o advogado. gado demonstrou muito espanto para com as imputações que lhe

_ Taltíbio disse que seu cliente ficou preso, em posição que as fez o advoqado, negando-as. Acrescentou que, na justiça. vai

algemas o feriam, por cerca de duas horas. provar sua inocência.

� ��� �

Racismo em Passo Fundo

�

'pode acabar na Justiça
Porto Alegre - A partir das respostas ao questionário incluído

na interpelação judicial movida contra a prefeitura, à comissão
municipal qe turismo e ao presidente da comissão julgadora do
concurso Miss Passo Fundo, os advogados à universitária Ape­
lonice Salete da Silva decidirão se entrarão na justiça com uma:

ação privada por crime de injúria contra os inte.rpelados por ter
sua cliente sido preterida na escolha porque é negra.
Os advogados Irineu e Romeu Gehlen e Celso Gonçalves impe­

trararn igualmente mandado de segurança contra a decisão dos
jurados, que foi indeferido pelo juiz José Ernesto Chaves, da 2a
vara cível da Comarcada de Passo Fundo, distante 326 Km desta
capital. O prazo de citação dos interpelados expira sexta-feirá. A
estudante de Educação Física Apelonice Salete, de 21 anos, foi
informada na noite do concurso, há duas semanas, que havia
sido eleita Miss de sua cidade. Depois, houve nova comunicação
para dizerque os jurados resolveram modificar o resultado por­
que ela era mulata. A denúncia pública foi feita por um jornalista
desta capital, que integrou a comissão.

Segundóo advogado Celso Gonçalves, Apelonice não pode se

valer da Lei Afonso Arinos para defender-se da discriminação de
que foi vítima porque a lei tipificapoucos casos e neles não inclui
concursos de beleza. ::. E uma lei fraca", disse o advogado, por­
que considera a discriminação "não um crime, mas .uma con­

travenção penal, com reduzidas penas aos culpados que podem
ser revertidas em multas de cinquenta centavos a Cr$ 20,00 o que
é uma importância ridícula". Na legislação brasileira, apenas a lei
de Segurança Nacional, em seu artigo 38, se refere a discrimina­

ção racial considerando crime o incitamento ao ódio racial, mas
"este realmente, não é o caso", disse o advogado.

Chuvas ameaçam toda

a safra do Ceará
" Fortaleza-As fortes chuvas

que continuam caindo sobre o

Ceará poderão, se persistirem
por mais 10 dias, causar pre­
juízos a safra agrícola do es­

tado, cujas estimativas indi­
cam recordes jamais alcança­
dos, Ontem, choveu durante
sete horas em Solonopole, no
sertão central, causando a in­

terdição do tráfego na BR-226,
que liga a cidade a Serrador

Pompeu, 50 Km' além.

A Fundação Cearense de

Meteorologia e chuvas artifi­

ciais (Funceme) informou, on-
.

tem, que, em oito dias, choveu
em Fortaleza o equivalente a

281 milímetros, sendo que 200

rnillrnetros toram registrados
somente no temporal que de­
sabou quinta-feira sobre esta

capital ..
Na Secretaria da Agricul­

tura, a euforia pela colheita
das safras de milho, arroz, fei­
jão e algodão não é maior por­
que os técnicos estão visivel­

mente preocupados com os

prejuízos que se registrarão,
caso as chuvas continuem a

cair com a mesma intensidade
destes últimos oito dias. Se­

gundo a tradiçào, a estaçào de

chuvas no Ceará dura até _o

final de maio, caindo, em

junho, apenas leves pancadas

ocasionais.
O departamento nacional de

obras contra as secas

(DNOCS) revelou contudo, que
a lâmina da sangria dos seus

principais açudes começou a

baixar. O Orós, que chegou a

sangrar com uma lâmina de

1,50m, sangrava, 'hoje com

apenas 45 centímetros de lâ­
mina.

O secretário de Agricultura,
agrônomo José Valdir Pessoa,
disse que, a rigor, não há mo-

tivo para grandes preocupa­
ções, pelo menos por en­

quanto". Admitiu, porém, que,
se as chuvas continuarem
caindo intensamente após o·

dia 20, já poderemos ficar

apreensrvos Mas adiantou

que se trata de uma hipótese
dificil-de acon.tecer.

Enquanto isso, centenas de

operários da prefeitura de For­
taleza continuam trabalhando

para, limpar as ruas e avenidas
da cídade, inundadas pelo
temporal da semana passada.
O prefeito Evandro Ayres de
Moura regressará, sexta-feira
de Brasília, para onde viajou a

fim de solicitar do Ministério
do Interior lima verba de Cr$·6
milhões, sem o que não poderá
recuperar a cidade dos éstrà­
gos que sofreucotf as inuhda­
coes do dia 2.

FUNDAÇAO EDUCACIONAL DO SUL
DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS NUMERO 004/77

Encontra-se EÍ disposição dos interessados, na Fun­

dação Educacional do Sul de Santa Catarina - FESSC, o

Edital número 004!?7, referente à compra de 10 (dez) Mi­
croscópicos Óticos completos, mono � bino culares.

Demais informações podem ser obtidas na Diretoria
Administrativa, na Av, Acacio Moreira, 787 - Tubarão,
(0486) 22-0723.

As propostas serão abertas no próximo dia 101061
77, às 16 horas.

Tubarão, 0.2 de junho de 1977

Prof. Si Ivestre Heedt
Diretor do Departamento de Ensino

no Exercício da Presidência

MINISTERIO DA MARINHA
DIRETORIA DE PORTOS E COSTAS

CAPITANIA DOS PORTOS DO
ESTADO DE SANTA CATARINA

Estão abertas 'até'28/06!?7, as inscrições para pres­
tação de exames visando o preenchimento de três vagas
na categoria de praticante de pratico, sendo duas destina­
das ao porto de Imbituba e urnapara o porto de ltajai.

REQUISITOS
a) Documento comprovatório danacionalidade bra­

sileira e idade minima de 18 e máxima de 35 anos na data
da inscrição.

b) Prova de quitação do Serviço Militar.
c) Titulo de Eleitor regularizado.
Outras informações serão prestadas na Capitania

dos Portos em Itajaí e na Delegacia da Capitania em lrnbi­
tuba, locais de inscrições no horário de 08,00 às 17,00
horas dos dias úteis.

ttajai (SC) 06 de junho de 1977

DAURY MONTEIRO

Capitao de Fragata
Capitão dos _Portos

EDITAL

A TERRAL PAGA,"NO DIA FIXADO
O ALUGUEL DO IMOVEL QUE' ADMINISTRA.
POR QUE?
,Ora ••• Veia o seguinte. Modéstia à Parte:

* Nosso c.ontrato GARANTE O PAGAMENTO, mesmo do inquilino que esquece •••

* Sabemos TUDO sobre imóveis •••

* Temos a MELHOR EQUIPE de especialistas dr rame. na cidade •••

* Administramos com as MELHORES TAXAS.�.

* Cuidamos de TODOS OS ENCARGOS (pagamento de lu,z, água,
telefone, impostos, etc)•••

* Executamos as VISTORIAS, E REPAROS de sua casa�,apto ou escritório •••

* Fazemos DEPÓSITO AUTOMÁTICO d _ seus rendimentos
ONDE E COMO você determinar ....

Assim é bom, ,né? Entregue seu imóvel a' no.ssos cuidado!'
Telefone e um especialista o visitará para fazermos neg.jdo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rosalynn diz que o memorando <de
entendimenlos conti� an .'fig.

Brasília - A senhora Rosalynn Carter disse
ao Presidente Ernesto Geisel que Q memo­

rando de entendimentos entre o Brasil e os

EUA "continua plenamente válido" e que o Go­
verno Carter pretende ativar imediatamente os

grupOS de trabalho. A revelação foi feita ontem
na Base Aérea de Brasília, pelo chanceler Aze­
redo da Silveira, loqo após o embarque de Ro-
salynn para Recife.

.

O chanceler .brasileiro disse que, na con­

versa que manteve com o Presidente Geisel
.Rosalynn manifestou o desejo do Govern�
norte-americano - como já fizera dias antes o

secretário-de Estado Cvrus Vance em Paris ao
falar com o próprio Silveira - de reativar o

memorando, programando novamente reuni-
. ões dos grupos de-trabalho por ele previstos.

Desde o início do Governo Carter estas
foram as primeiras manifestações sob're' a con­
tinuidade daquele documentei, depois de su­

cessivas declarações do Presidente Carter
contra "relações especiais" dos EUA com pai-

_ ses do continente norte-arnericano. O curioso

.

é que as afirmações de Vance e Rosalynn não
foram públicas, mas apenas confidenciadas às
autoridades brasileiras. E ambas não foram
conhecidas através de declarações de aurorl­
dades norte-americanas, mas do chanceler Sil­
veira.
A rápida vinda ao Brasil, em início de março,

do subsecretário de Estado Warren Christop­
her fOI considerada no Brasil como "enqua­
drada no espírito do memorando de entendi­
mentos", mas tal, i nterpretação não foi a

·mesma dos norte-americanos, principalmente
em virtude do fracasso das negociações. De­
pois, em Paris, enquanto Silveira dizia enfati:
camente que Vance assegurara a continuidade
do memorando, o secretário-de-Estado era

menos objetivo em suas interpretações.
As dificuldades surgidas nas relações

Brasil-EUA � agora em estágio de transição,
rumo a uma solução satisfatória - criaram
uma situação dúbia para definir' o nível dos
instrumentos diplomáticos. Os norte­
americanos, até aqui, recusam-se a admitir
clara e 'taxativamente que o memorando es­

teja em vigor, preferindo desconversar e não
definir especificamente como interpretam o

nível dérelaclonamento.Aproveítando esta in­
definição, o chanceler Azeredo da Silveira

EUA não querem impor padrões

"Não temos nenhuma razão para renunciar
aos ideais brasileiros, a um objetivo brasileiro,
se uma opinião contrária de outro país fere o

interesse nacional. Isso não faremos nunca,
com a maior serenidade",

-

Já com relação ao acordo nuclear Brasil-RFA
!._ que ele próprio anunciara ter sido aceito
'sem restrições pelos EUA, depois da sua con­

versa com Vance em Paris - o chanceler
mostrou-se menos enfático.�Quando 'um [orna­
lista lhe perguntou se não haveria mais press­
ões contra o acordo, ele disse:
"O Brasil não vai mudar, quanto aos outros,

não sei".
.

.

remos o possível para sermos

bons amigos. Boa tarde visi­
tante como vai?" No final, Lin­
dalvo de Melo e Silva lhe en­

tregou um presente e ela lhe
deu um abraço e um beijo.
Pediu permissão para abri-Ia e

todos concordaram. E -entáo
disse: "é lindo, Amy vai ado­
rar".
"Gostei muito do presente,

da música, e dos uniformes

que são muito boniti nhos.

Obrigado. Direi' a Amy que
foram vocês que mandaram
para ela".
, Em seguida dTrTgiu"se' para
uma outra 'sala onde foi proje­
tado um áudio-visual, descre­
vendo o trabalho desenvolvido
pelas assistentes sociais no

Projeto Mutirão. Ali poucas
pessoas tiveram acesso. Du­
rante a projeção, a Sra. Rosa­

Iynn fez vários comentários. E

perguntas, "a enchente aqui
foi horrível não?" E.D. Marga­
rida disse Bue sim mas que
estão sendo feitas obras para
conter as inundações. E de­

pois: "A parte habitacional é
do Governo?" E a primeira
dama pernambucana disse
que sim. A Sra. Rosalynn quis
saber ainda se a Sudene parti-
cipava do

-

programa. Nesse
.

ponto a mulher do Governador
.chamou o Secretário do Tra­
balho e Ação Social, Sr. Joa­
quim Francisco Cavalcanti,
que explicou: "O programa de
casas populares tem a partici­
pação de todos os órgãos fe­
derais e estaduais".

Mais alguns minutos e' a Sra.
Carter disse: "Parece que a

Sudene tem um programa de
incentivos fiscais?; D. Marga­
rida respondeu que sim en­

quanto a Sra. Carter ria por ter
aparecido no áudio-visual � o

Governador Moura Cavalcanti.
Saindo da sala do aúdio-

afirma e reafirma que os entendimentos se si­
tuam dentro do quadro do memorando, aufe­
rindo vantagens políticas da indefinição
norte-americana.
O chanceler Silveira - mesmo mostrando-se

irritado porque alguns jornais disseram que ele'
estava irritado no primeiro dia da visita de Ro­
salynn - considerou a vinda da primeira dama
norte-americana como "muito b'oa",

"Ela é uma pessoa inteligente, muito gentil.
Evidentemente, que foi uma visita de informa­

ção, mas falou-se com franqueza. Não era uma
visita de negociações, não houve acordos a

.

assinar. Um jornal chegou a criticar-me porque
eu disse que a visita seria de boa-vontade. Mas
a própria embaixada dos EUA foi mais além E
isso é verdade, porque tratava-se da mulher do
Presidente dos EUA. Era uma visita sinqular'e
muito importante, embora náo houvesse acor­

dos a asssinar", disse o Ministro.
Silveira considerou a visita importante, na

medida em que criou oportunidade para o Bra­

si+expressar e reafirmar seus pontos-de-vista a

respeito de diver.sos assuntos:
.

"Sempre que o Brasil tem' oportunidade 'de

expressar seus pontos de vista é im.portante
que o façamos. O Brasil, hoje, não é um país
que possa abdicar de sua personalidade.
Os Brasil deseja harmonizar os seus ideais
como os dos países amigos, mas os ideais bra- .

sileiros aos próprios, absolutamente próprios, .>

autenticamente brasilei ro".
Embora sem especificar 'se faria reterência.Í

as conversações com Rosalynn e seus asses­

sores, Silveira reafirmou a ,imutabilidade das

posições brasileiras:

BARBADAS
Casa - com 4 quartos, 2 banheiros, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, área de serviço, churrasqueira, lavanderia,
cozinha auxiliar, dependênc.ia de empregada e garagem.
Terreno com 20x26 - 230.000,00 a 2.800,00 mensais e saldo
a combinar, desocupada ..
Casa � com 2 quartos, sala de estar e jantar; copa e cozinha,
banheiro social, churrasqueira, dependência de empre­
gada, lavanderia. e garagem, com 50.000,00 de entrada e

saldo financiando de 450.000,00 OK desocupada.

Informações Vifa Empreendimentos Imobiliários l.tda -

Creci 37
Rua Tenente Silveira, 21 sala 102 fones 22-1660 e 22-9658
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"Ajudar pobres de cada pnis"
visual a Sra. Carter tomou re­

fresco de pitanga e comeu um

salgadinho, de amendoim e

com toda sua comitiva

dirigiu-se à casa nO 21-A do
Projeto Mutirão.

No portão, um rapaz drlbtou \
todo o esquema de segurança
e entregou à mulher do Presi­
dente americano um papel. A
intérprete encarregou-se de

explicar que se tratavadeurna
certidão de nascimento e nela
constava que no dia 15 de maio
nasceu Jimmy Carter Medeiros
da Fonseca. O pai.da.criança. ,

S�. Manuel fi'auJo,da'F.onseca"
foi quem e'ntr-e@Du,a certidão e

explicou -à" intérprete que sua
mulher havia morrido logo
após o nascimento da criança
mas que quando viva achava
muito bonito o nome de Jimmy
Carter e por isso ele registrou
seu filho com este rrorne. Mas,
quando a Sra. Rosalynn disse
que levaria a certidão "para
mostrar ao outro Jimmy Car­
ter'" ele ficou preocupado. Isso
porque aquela era a original.
Mas lhe explicaram que ele
poderia tirar outra e ele deixou
que ela levasse, depois de
agradecer a homenagem.

Da creche a Sra. Cárter foi
para a casa do Projeto Mutirão
onde cumprimentou a proprie­
.tária da casa, a Sra. Maria
Aurea da Conceição de 56
anos, viúva, que mora com seu

único filho e três netos. Ela,
bastante emocionada, mos­

trou a casa para a visitante e a

acompanhou até à porta. Na
hora da saída chorou de emo­

ção. Do lado de fora, depois de
mais uma vez apertar as mãos
e abraçar a todos que chega­
ram perto dela, a Sra. Rosalynn
.Carter entrou novamente no

Galaxi Landau do Governo do
'Estado e se dirigiu para a casa
do casal Steiner.

Recife - Ao visitar ontem
uma das casas do Projeto Mu­
tirão no bairro do Ibura a Sra.
Rosalynn Carter afirmou que
"tudo isso aqui traduz a filoso­
fia do meu marido que é a de

que se deve ajudar não so­

mente os países mais pobres,
mas os pobres de cada país".
Durante 15 minutos a primeira
dama norte-americana visitou
uma modesta Casa de quarto,
sala, banheiro e cozinha, con­
versou com sua proprietária, a
Sra. Maria Aurea da Concei­
ção, viúva, 56 anos e, abra­

çando crianças e,'i moradores
do local, encc�rrou o seu pro­
grama oficial.aqui.
Antes disso, ela visitou a

creche Tio Zé que também faz
parte do Projeto Mutirão. Ali,
depois de ser saudada por 32
crianças que cantaram uma

música de boas vindas, a Sra.
Rosalynn Cárter recebeu de
Lindalvo de Melo e Silva, 6
anos, uma boneca de pano, de
50 centímetros com a reco­

mendação de entregá-Ia a sua

filha Amy. Agradeceu o pre­
sente dizendo. que "Amy vai
adorar" e disse que gostou da
música, da boneca e dos uni­
formes das crianças "que são
muito bonitinhos"..

Exatamente
.

às 12h45m a

Sra. Rosalynn Carter chegou à
creche acompanhada do Go­
vernador Moura Cavalcanti e

sua mulher D. Margarida. logo
na entrada quatro funcioná­
rios da Cruzada de Ação Social
receberam a visitante en­

quanto o hino da Geórgia era

executado pela banda da Polí­
cia Militar.
A Sra. Carter visitou a sala da

diretoria, a lavanderia, co­

zinha, lactário e três salas
onde estavam as crianças. Na
última foi recebida por 32

crianças que cantavam "Boa
Tarde Visitante Como Vai? Fa-

FRAHM - INDÚSTRIA E 'COMÉRCIO DE RÁDIOS S/A
CGC 85.776.466/0001-36

.

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidamos os senhores acionistas a se reunirem em Assembléia
.GerafExtraordinária, na sede social, na rua Washington Luiz, na 2'(5,
nesta cidade, no próximo dia 20 de junho de 1977, às 17,00 horas.e fim de
deliberarem sobre a 'seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Alteração do Capítulo IV do Estatuto Socia]

b) Exame, discussão e votaçào dos Balanços Gerais, Demonstrativos
de Resultados, Relat,órios da Diretoria, Pareceres do Conselho Fiscal e

Pareceres dos Auditores Independentes, tudo relativo aos exercícios
sociais encerrados em 31 de dezembro de 1976 e 31 de janeiro de 1977.

c) Eleição e fixação dos honorários dos membros da diretoria.

d) Outros assuntos de interesse social.
\

.

Rio do su\l, 02 de junho de 1977

Norberto Frahm - Dir. Presidente

Preocupação �m Bogotá
Bogotá - A primeira dama dos Estados Unidos, Rosalynn Cárter, terá

hoje, na sua chegada a esta capital uma acolhida menos entusiasta que as

anterrores em sua,viagem por sete nações do continente americano.
'

o presidente Alfonso Lopez Michelsen náo estará no aeroporto para
recebê-Ia, e apesar do desejo norte-americano de que a visita seja algo
mais que' uma demonstração de boa vontade, não se espera que nela

sejam discutidos temas de importância.
·Fontes da chancelaria explicaram que o ambiente pouco entusiasta tem

a ver com o desgosto colombiano pelo propósito do Presidente Carter de.
enviar a Bogotá como novo embaixador José Cabranes, funcionário por­
torriquenho sem carreira no Departamento de Estado. As fontes também
disseram que o Governo da Colômbia preferia um alto funcionário da

administração Carter em Bogotá ao.Invés da esposa do Presidente, que
'." não tem poderes de negocLação.

"O tempo em Bogotá é sempre frio, e, a isso, some-se o pouco de
entusiasmo", comentou um funcionário da Embaixa norte-americana.
nesta capital.
A chegada da senhora Carter coincide também com o início de agita­

ções universitárias por causa do fechamento de três universidades nos

últimos dois meses. E possível que ocorram manifestações estudantis
ontem e hoje em Bogotá.

Um outro assessor da chancelaria colombiana assinalou em tom de

queixa: "O vice-presidente Morídale e o secretário de Estado Cyrus Vance
viajam por todo o mundo menos pela América Latina" ..

COMUN1CADO

Brasília - "O Governo dos Estados Unidos não

quer impor seus padrões de democracia e seus vaia­

res de liberdade a ninguém. Nem ao Brasil nem à
qualquer outro país", assegurou o subsecretário de

Estado Terence Todmann à imprensa, ontem, quando
embarcava para Recife em companhia da Sra. Rosa-

Iynn Carter.
.

- O que nós queremos deixar bem claro - expli­
cou Todmann - é que consideramos importante a

participação de todos, num clima de liberdade, nas
d�cisões nacionais, como meio de fortalecer uma

nação e torná-Ia melhor. Mas esse é o nosso pensa­
mento. Não vamos impô-lo, nem queremos indicá-lo
como sendo o mélhor para ninguém.
O Governo dos Estados Unidos, segundo o Chefe

da Secretaria de Assuntos Americanos do Departa­
mento de Estado, está bem consciente de que cada

pais, segundo sua história, suas características, suas
tradições e sua cultura, deve ter o regime político que
julgue mais adequado às suas necessidades. Isso

_deve ser respeitado e sempre será respeitado pelo
governo do. Presidente Cárter.

-Ag..ora - prosseguiu Todman-temos os nossos

valores, e deles não nos afastamos. É claro que gosta­
ríamos que fossem aceitos pelos demais países, mas
simplesmente nào vamos, por nenhum meio, forçá-lo
como um padrão para todos os outros paises.
Perguntado sobre o problema da compatibilidade

dos principias democráticos do Governo Jimmy Car­
ter com o regime vigente no Brasil o assessor do
Conselho de Segurança da Casa Branca, Sr. Robert
Pastor, esquivou-se de responder:

- Eu não respondo a perguntas difíceis -

desculpou-se, b.em humorado. Esse não é o meu pa-

pei.
.

R DE QUEIROZ S/A - CORRETORA DE CÂMBIO E VALO­
RES E R. DE QUEIROZ IMÓVEIS, têm o prazer de comuni­
car aos seus caros clientes e amigos que passa a atendê- .

los em seu novo endereço à Rua Tenente Silveira, 51 conj.
408 - esquina com Jerônimo Coelho - EDIFÍCIO HÉRCU­
LES.

Mantidos os telefones 22-4870 'e 22-5871

P/TABELIÃ

OàA • ORGANIZAÇÓES BITTENCOURT
DE ALIMENTOS LTDA.

CRIAÇÃO E INDUSTRIALIZAÇÃO DE COELHOS

RELATÓRIO DA DIRETORIA

SENHORES ACIONISTAS

Dando cumprimento às disposições legais e estatutárias, apresentamos os resultados do exerci­
cio encerrado em 31 de. dezembro de 1976, através do Balanço Geral do Ativo e Passivo e Demonstração
da Conta de lucros e Perdas, acompanhados de Parecer do Conselho Fiscal. Para melhor análise,
convêm alertar que a empresa encontra-se ainda em plena fase de implantação. Na oportunidade,
declaramos que acham-se inteiramente franqueados livros e documentos, bem como estamos ao inteiro

dispor para qualquer esclarecimento que for julgado necessário.

Imarui, 28 de fevereiro de 1976

Ptolomeu Bittencourt
Dir. Presidente

Portinha Bittencourt
Dir. Superintendente

Polibio Bittencourt
Dir. Administrativo

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
4° OFíclO .DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO. DE PROTESTOS
Por não terem s.ido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciên­
cia, faço saber aos que o presente .edital virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício,
para serem protestados contra os reponsáveis dentro do
prazo legal, os títulos com as seguintes características:
4 Dps - 764572/A à J) - Cr$ (1) 147,00 (3) 100,00 - venci­
mentos: 20"1 à 20-4-77 - apresentante: Hoepecke do Co­
mérciq S/A -d_evedor: EONIA MELLO DOS SANTOS­
T.E. N° 43680.

5Dps-3 à 7 -Cr$ 120,00 cada-vencimento: 30-8-76 à
30-12-76 - apresentante: Euqenio Raulino Koerich S/A­
devedor: LIBERATO DE ANDRADE - C.P. nO 88896.
3 Dps - Cr$ 76,99 - vencimentos: 20-2 - 20-3 - 20-4-76

)apresenta8te: Philippi Cia-DEVEDOR.JOÀO BENTO-
<' ..... -' f1,-.li n,o 009,\368. .." ._ , .

, lUP - j 117-B - Cr$ 307,87 - venc.: 30-11-76 - apresen­
tante: Philippi Cia - devedor: MARLENE FERNANDO
MACHADO - TE nO 25176.
4 Dps - 14198-A-B-C - Cr$ 201,75 cada - vencimentos:
10-12-75 -10-1 -10-2 -10-3-76 - apresentante: Philippi
Cia. devedor: DORVAL FIpELIS - C.P. nO 93476.
3 Dps -11 à 13 -r+ Cr$ 197,00 - vencimentos: 10-2 -

10-4-77 - apresentante: Eugenio Raulino Koerich S/A­
devedor: AURORALAVINIADE JESUS�TE n035.277.
2 Dps -3-4 -Cr$1.420,00 -vencimentós: 10-9 -10-10-
76-apresentante: Eugenio Raulino Koerich S/A-deve­
dor: ALUIZIO GOMES DEOLIvEIRA-C.I. n05931805.
6 Nps - 7 à 12 - Cr$ 307,50 - cada - vencimentos:
16-16-12-76 à 16-5-77 - apresentante: Hoepcke do Co­
mércio S/A - devedo r: CARLOS AVELINO PEREIRA -

C.P. n? 71842.
Dp - 4506-75 +: 8r$ 847,00 - vencimento: '28-2-76 �

apresentante: Hoepcke do Comércio S/A - devedor:
CESAR AUGUSTO FULLGROF - CPF n? 047475189.
Dp - 253676 - Cr$ 1.174,00 - vencimento: 06-12-76-
apresentante: Hoepke do Comércio S/A - devedor:
CESAR VALDEMAR GUSTAVO VIEIRA - CPF N°
029765449.

2 Nps �Cr$ 2.250,00 - vencimentos: 22-4 - 22-5-77-

àpresentante: Valdir Honório Ramos - devedor: FRAN­
CISCO ADIR BORBA - CGC n? 83.288.118/0001.
Np -0101/77 -Cr$ 2.6.81,10 -venc.: 23-5-77 -apresen­
tante: Armatec Ltda - devedor: ROSEMIRO RODRI­
GUES DE S. E SILVA - CPF N° 145398709.
Np - Cr$ 38.500,00 -venc.: 06-4-77 - credor: Ebral Luiz

, TrelJ!Lrli --:- apresentante: Paulo Cesar Alves - devedor:
NIVAHIR DE OLIVEIRA CUNHA -CPF nO 004081749.

Np - Cr$ 700,00 -venc.: 02-5-77 - apresentante: Banco
do Estado 'de Santa Catarina S/A - devedor: OSMARINA
JOSEFINA PASSOS - CPF nO 178817579.

Np - Cr$ 6.000,00 - venc.: 23-3-77 - apresentante:
Banco do Estado de SC. S/A - devedor: LOURIVAL
PEDRO COSTA - CPF N° _028762729.
Lc - 09110 - Cr$ '23.987,80 _: venc.: à vista - apresen­
tante: Banco Auxiliar de S. Paulo S/A. - devedor:
HORTST FICRER - CPF nO 122693019/00.
Carne - 10311-068 - Cr$ 1.045,00 - venc.: 16-5-77 -

apresentante: Mercantil Finasa S/A - devedor: IRINEU
RAMOS PINHEIRO FILHO - CPF N° 200274949.
Carnê - 09200673 - Cr$ 443,28 - venc.: 16-5-77 - apre­
sentante: Mercantil Finasa S/A - devedor: HUMBERTO
CARVALHO - CPF nO 06.7279219.
Np. - 9354 - Cr$ 3.000,00.:_ venc.: 02-10-76 - apresen­
tante: Caixa Econômica Federal - devedor: WALMIRA
SAGAZ - CPF nO 155222379.
Carne - 1313363665 - Cr$ 1.142,94 - venc.: 23-3-77 -

apresentante: Mercantil Finasa S/A - devedor: DORVA­
LINO SCHAF - CPF n? 122683649.
Carne - 11307587 - Cr$ .1.074,94 - venc.: 22-4-77 -

apresentante: Merc. Finasa S/A -devedor: JOSÉ LUCAS
DOS SANTOS - CPF N° 1'22683649.
Carne - 8608947074 - Cr$ 589,30 - venc.: 15-5-77 -

apresentante: Mercantil Finasa S/A - devedor: JOSE
CARLOS DE SOUZA - CPF nO 154923629.
Np - 09 - Cr$1.975,11 -venc.; !3-4C77 -apresentante:
Banco Real S/A - devedor: JOAO AMANCIO MADA­
LENA - CPF N° 007847889.
Np - Cr$ 19.000,00 - venc.: 25-5-77 -

'

apresentante:
Datar José da Costa - devedor: VALDIR LAUREANO-
CPF nO 289165149-91.

.

Dp - 000314 - venc. 1.690,'83-credor: Nacrotex Ind. Textil
Ltda -apresentante: Banco Itaú S/A -devedor: LUIZ F.
PASSOS - CGC n? 82950619/0001-21.
Dp -1002 - Cr$ 23.700,00 - venc.: 17-5-77 - credor:
Roland Guinter - apresentante: Banco do Brasil S/A­
devedor: DISTR. CATAR. IRMÀOS RIOS LTDA.
3 P.C. nOs 5-6-7 -Cr$ 711 ,00 cada -vencim'entos: 10-1 -

10-2 - 10-3-77 -, 'apresentante: Besc Financeira S/A
-devedor: LUIZ E-WALDO RUR - SR 101 - Biguaçu­
CPF nO 298.327.569.

Fpolis, 09-6-77

BALANÇO GERAL DO ATIVO E PASSIVO
REALIZADO EM 31/DEZEMBRO/1976

,-,

ATIVO
DISPONíVEL
Caixa.
Bancos c/Movimehtos

REALIZÁVEL
Medicamentos ...

Rações-EStoque' .

Coelhos p/. abate .

Florestas e lavouras .

Acionistas Capital a integralizar
IMOBILIZADO
Terrenos.
Gaiolas .

Edificios e Construções .

Instalações Hidráulicas .

Projetos
Reprodutores-Angora . . .

ReprodutOres-N.Zelandia/Californa ..

'Reprodutores-Cartor Rex (.,. __ . ·c······· ·c··

Instalações Elétricas
M.óveisre Utensillos . .' :. ,I, .-:-:.1, • ,t-".!,JI,. ,' �'.(_ J.I."!
Máquinas e Equipamentos. . . , .

Cercas e Alambrados .

Correção Monetária - Ativo Imobiliz. . .

COMPENSADO
.

Ações Em Caução
FGTS-C/.Optantes .

PENDENTE
lucros e Perdas - Ano Corrente .

TOTAL DO ATIVO
'

31.089,02
571476,32 602.565,34

760,00
11.936,20
9.024,00

162.600',00
4.000.000,00

4.083.200,00
3.320.640,00
1.052.500,00
360.375,00
600.000,00

1.325.500,00
.

22000,00
3.240,00

140.190,00
127'1.444,00
114.750,76
17.280,00
79.443,09

150,00
3.537,16

4.183.920,20

,.'_ )

, ,

11.390.562,85

3.687,16

471.022,15
16':651.757,70

PASSIVO
. INEXIGíVEL

Capital Autorizado. . .. ".

(- Capital a Subscrever) .

Correção Monetária-Reservas .

EXIGIVEL
�m��o�D��� .

Impostos e Encarg. Soe. a Recolher
Bancos C/.Fi·nanciamento-Badesc .

COMPENSADO
FGTS-C/. Empregados
Caução da Diretoria

TOTAL DO PASSIVO.

20.000.000,00
- 5.300.000,00

79.443,09

317.443,69
51.183,76

1.500.000,00

3.537,16
150,00

14.779.443,09

1.868.627,45

3.687,16
16.651.757,70

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Geral do Ativo e Passivo que soma em ambos' a
importância de Cr$ 16.651.757,70 (Dezesseis milhões seiscentos e cincoenta e hum mil setecentos e

cincoenta e sete cruzeiros e setenta centavos) e acha-se transcrito as fls. n.28 de nosso livro - DIÁRIO n.1

registrado n,a JCE.sob.n.2.106.

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
I REALIZADA EM 31/12/1976

.

DÉBITO CRÉDITO
DESPESAS
luz e Agua .

Desp. de Viag. Hepres. e Cortesia
Medicamentos e Sanidade
Salários-Produção Granja.
Ordenados Administração.
Indenizações.
Despesas Diversas.
Telef.Telegr. e Comunicações .

Juros e Desp. Bancárias .

Despesas Alimentação Animais.

Manutenç�to de Veic. e Máquinas.
Encargos c/leis Socia.is .

Material de Escritório .

FGTS- C/.Despesas .

Impostos e Taxas.
Desp. L. e Perdas-1975
Desp. l. e Perdas 1974
Aluguéis.

RECEITAS
Vendas de lã- Mercado Interno
Superveruências ativas. . .

Lucros e Perdas.
TOTAL ...

6.642,98
44.400,73
54.040, 1�
1'37.964,40
72.730,00
11.024,95
11.498,37
3.818,50
21.515,62

267.106,39
4.188,92

43.144,06
17.391,55
3.537,16
13.001,45
68.016,39
21.523,13
'28.705,44

830.250,15

86.374,00
272.854,00
471.022,15
830.250,1'5

Irnaruí, 31 de dezembro de 1976

Ptolomeu Bittencourt
Di r. Presidente

Portinha Bittencourt
Dir. Superintendente

Polibio Bittencourt
Dir. Administrativo

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os infra-assinados que compõem o Conselho Fiscal da OBA-ORGANIZAÇÓES BITTENCOURT DE
ALIMENTOS SA, obedecendo às normas legais e estatutárias e no pleno exercício de suas funções,
declaram que, em reunião efetuada nesta data, examinaram o Balanço Geral e o Demonstrativo de
lucros e Perdas e demais documentos relativos ao exercício.encerrado em 31 de dezembro de 1976
confrontando-os com liv�os e do�umentos da sociedade, concluindo estarem na mais perfeita ordem �
refletindo a exata situação Econômico Financeira, pelo que recomendam sua aprovação pela Assem­
bléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 30 de abril de 1977.

Imarui, 28 de fevereiro de 1977

Dr. Herielio Jacques DiasDr. Haylor Delambre Dias Dr. Rosenvaldo da Silva

P;ARECER DA AUDITORIA

. Examinamos o Balanço Geral de 31 de De:zembro de 1976, das ORGANIZAÇÕES BITTENCOURT

dDE.ALlMENTOS S.A., assim como a Demonstraçao da Conta de Lucros e Perdas, encerrada na mesma
�a. .

\
d'

lestamo.s os registros co�tábeis medi�nte métodos próprios, de acordo com as normas gerais deau �tona aplicáveis ao.caso, alem de outros procedimentes que nos 'pareceram necessários.

de
Somos de parecer que o Balanç() Geral bem como a Conta de Lucros e Perdas, que foram objeto

d
nosso exame, demonstram a sltuaçào financeira da Empresa em 31 de Dezembro de' 1976 estando

e conformidade com os princípios e preceitos de contabilidade, podendo ser aceitos �om� exatos.

Flprianóp0lis, 19 de abril de 1977

OSCAR PEREIRA
Auditor Contáb,il - CRCSC 0194

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Francês,

nas férias

A Aliança Francesa de Flo­
rianópolis vai organizar um

curso intensivo' nas férias de
julho, com uma carga horária
de 10 horas semanais. Esse
curso será desenvoivido de 11
a 29, no horário das 18 às 20
horas, diariamente. É a nível de
princípiante e usará o novo

método audio-vi su al "L,a
France em Direct".
As matrículas já estao aber­

tas na Aliança Francesa, até o

dia 20 deste mês, sendo o nú­
mero de vagas lirnitado.ern 15
pessoas. A taxa de matrícula
custa Cr$ 150,00 e a mensali­
dade do curso Cr$ 570,00. r;..
Aliança Francesa, à rua Joào
Pinto, frente ao Cine Coral
(fone 22-8925), dá maiores in­

torrnacóss.
CONFERENCIAS
A Aliança Francesa no Brasil

convidou a bibliotecária pari­
siense Geneviéve Patte, cria­
dora da Biblioteca de Clamart,
para pronunciar uma série de
conferências em diversas ci­
dades brasileiras a respeito de
bibliotecas infantis.

Na Biblioteca de Clarnart.:
Geneviéve estabeleceu o mé­
todo "A Alegria através dos li­
vros", destinado às crianças �
por elas administrado, como

um modelo no mundo inteiro.
A bibliotecária fará a apresen­
tação de sua biblioteca e en- .

trará em contato com colegas
brasileiros para trocar idéias e

estudar a adaptação da expe­
riência francesa às condições
brasi lei raso

.

o álcool do

Nordeste

Curso de Ancstesiologia
Pediátrica começa hoje
Sob o patrocínio da Associação Catarinerise de Medicina e do

Centro de Estudos' Miguel Salles Cavalcanti", será realizado, de.
hoje à sexta-feira, na capital, um Curso de Anestesiologia Pediá-
trica.

.

Ministrado pelo médico Fabiano Gouvêa, ex-médico do Hospi­
tal Infantil de Boston, nos- Estados Unidos, o referido curso terá
por lacaio auditório da Associação Catarinense de Medicina,
desenvolvendo-se a parte práticario Hospital Infantil Edith Gama
Ramos.

.

Simpósio nacional de

História na capital
I.

De 17 a 23 de julho, em Florianópolis, o IX Simpósio da Asso­
ciaçao Nacional dos Professores Universitários de História terá
como tema central ,"O Homem e a Técnica", abordando, ainda,
outros assuntos, como Metodologia do Ensino de História em

Nível. Superior e Levantamento de Fontes Primárias, especial­
mente fontes referentes ao título funda'mental.
Serão realizadas, também, Mesas Redondas dedicadas às

questões: "A História nos Currículos dos Cursos de Graduação
da Faculdade de Filosofia", coordenada pela professora Cecília
Westphalen, da Universidade Federal do Paraná; "Os Cursos de
Pós-Graduacào em História", coordenada pela profefssora Alice
Piffer Canabrava, da Universidade de São Paulo; "A História e o

Problema dos Estudos Sociais", coordenada pelo professor eu­
rípides Simões de Paula, também da Universidade de São Paulo;
e "As Novas Ten.dências do Ensino da História em Nível Supe­
rior", coordenada pelo professor Walter Fernando Piazza, da
UFSC..

.

A participação nos debates e apresentação de trabalhos nas

Mesas Redondas são reservadas aos professores de História em

nível superior, mas a assistência 'aos trabalhos, franqueada, me­
.

diante inscrição, aos professores de nível superior e grau médio e

aos estudantes de História de nível superior ou, ainda, aos pro­
fessores de matérias afins.

A programação do simpósio incluirá excursões ao Norte da
Ilha, Lagoa da Conceiçáo, Blumenau, Joinville, Laguna e Tuba­
rão. As inscrições, abertas a partir de 10 de julho próximo, na
secretaria executiva do IX Sipósio da Anpuhsc, no "campus"
universitário da Trindade, terao as senuintes taxas: protes­
sores de nível superior e grau médio Cr$ 120; estudantes de
História Cr$ 60; cursos intensivos, Cr$ 50 por curso, para todos os
.participantes; anais do simpósio Cr$ 120, reunindo todas as co­

municações ao certame em.seu texto integral.
.

Enciclopédia sobre tudo
o que há no universo

O I Simpósio sobre Produ-
ção de Álcool no Nordeste será Aprender é a nova enciclopédia semanal ilustrada que a Edi-
realizado, em Fortaleza, de 11 tora Três vai' lançar nos próximos djas, abordando tudo o que
a 13 de agosto vindouro. O ob- forma a terra, o homem e o universo. E uma coleção dirigida para
jetivo é incentivar empresários o público da faixa etária que vai dos oito aos quatorze anos.rnas
a investir na agro-indústria e . pessoas de todas as idades vão gostar, - seçundo a ,Três,.- de
oferecer ampla visão da pro-: folhear, ler e participar das brincadeiras.
blemática alcooleira na reg i aó ... ,', @s'fas'éícu'los' tratarão de:História, fzooI0'gü:i�'Aflatomia,!i8dtâ­
no sentido, especialmente, de nica, Geografia, Física. Oulmica, G-eofísica e demais assuntos da
atrair e facilitar os novos em- atualidade, inclusive sexo. São feitos de acordo com as mais
preendimentos anquadràveis recentes técnicas da literatura mundial e apresenta muitas cores,
no programa. histórias em quadrinhos, esquemas e diagramas que deverão

transformar a leitura, e o aprendizado, em passatempo.
Aprender terá 30iascículos que, encadernados, formarão três

volumes e estará nas bancas ainda na segunda quinzena deste
mês. Junto ao primeiro fascículo, voltado para a Roma Antiga, a
formação dos rios, a mecânica dos aviões e do telefone e o
funcionamento dos músculos humanos, virá um álbum de bi­
chos, com figurimhas que não se repetem e que aparecerão nas

capas dos demais fascículos. Nelas, peixes.tpássaros, insetos,O Serviço de Pronto Aten- animais domésticos, animais selvagens e outros ..

dimento do INPS nào funcio-

Emergência.
e gasolina

nará no dia de hoje, só rea­

brindo amanhá, às 7 horas.
Hoje, o atendimento médico
de urgência deverá ser procu­
rado diretamente nos hospi­
tais, com a apresentação da;
carteirinha do Instituto.

O plantão .das farmácias.
hoje, será desempenhado
pelas farmácias Vitória (per­
manente) e Noturna (das 9 às
12 e das 17 às 22 horas), no

Centro e pelas farmácias Far­
maclínica (permanente) e
Canto (das 8 às 20 horas), no
Estreito.
Os postos de gasolina terão

hoje um dia normal de vendas,
abrindo às 6 e fechando às 23
horas.

Os militares e' 64 no

livro de Castello
·Condensando e agrupando cronQlogicamente os acontec

mentos políticos que se seguiram, no Brasil. ao mõvimento dl'
março de 1964, Carlos Castello Branco; comentarista politico dos
mais festejados no momento (coluna diária na página 4 deste

jornal), lançou recentemente o seu livro Os Militares no Poder
com quase 700 páginas, edição da Nova Fronteira e a venda, na
livraria Catarinense (rua. Conselheiro, Mafra), a Cr$ 200,00 o

exemplar.
À obra é capaz de fornecer ao leitór uma visão jornalística desta

fase decisiva da história política brasileira, vasculhando a reali­
dade num estilo marcante e preciso, ao alcance de todo o pú­
blico.

COr-pus Christi: missa
e procissão na Ilha

A tradicional procissão de Corpus Cristis
será realizada hoje na capital, com, trajeto em

volta a da Praça XV de Novembro '; As 16 horas'
será concelebrada Missa no adro da Catedral

Metropolitana, presidida pelo arcebispo Dom
Afonso Nihues. Em seguida sairá a procissão.
Após será dada a bênção do Santíssimo aos

fiéis. .

O padre Pedro lembra que hoje é dia Santo
de Guarda e as Missas serão nos mesmos

horários de domingo e convida todo o povo
da Ilha para a única procissão que se realiza

aqui. No Continente' todas as paróquias
fazem suas procissões e ornamentam as Igre­
jas. Em Antônio Carlos, informa o padre
Pedro, a população, ontem foi até altas horas
da noite preparando a ornamentação das
ruas. Aqui em Florianópolis, ele diz que não é

possível, devido ao movimento do trânsito:
Há pessoas que ainda relembram com

.

saudade· as procissões de 20 anos atrás,
quando eram feitos tapetes de pétalasde fia­
res para a passagem do Corpo de Cristo. O

padreWerner José Soell, que acompanhou as

festividades desses dias, conta que também o

trajeto era maior e haviam três altares pelo
percurso. Em cada.um deles era.lido o Evan­
gelho. Além dos. tapetes de pétalas de flores
eram feitos outros corri areias coloridas. Ha­
via, com Q arcebispo, lista dos colégios que
participavam e os alunos vestiam seus uni­
formes de gala. O padre Werner lembra que
os internos do Colégio Catarinense usavam

calça branca, paletó escuro e boné,

Ele conta que um homem cujo nome não

lembra, mas que era conhecido de t�dos, tra­
dicionalmente organizava a procrssao e diri­

gia o canto e as rezas. Apesar das mudanças
que o Vaticano 'realizou, que padre Werner r

considera, em parteboas e ruins, sendo uma

delas adirninuiçáo dosteriados de Santo de,
Guarda o Brasil ainda conserva esta procis­
são, diz 'ele. "Na Diocese Sion, na Idade �é­
dia havia 90 dias de Santo de Guarda, alem
do� 57 domingos no ano".

.

Toda tarde, de hora em

hora, cantos e .orações

o cortejo
desviará o

Em 81umenau não haverá procissão de Corpus
Christi, apenas as portas da Igreja Nossa Senhora
da Glória permanecerão abertas, a partir do
meio-dia, com a exposição da imagem de Cristo
até às 19 horas, quando será celebrada a Santa

l
.

Missa. .

De hora em hora serão realizadas sessões de

oração e cantos, a cargo de diversos qrupos inte­
grantes da comunidade do bairro da Glória. .

Para a Igreja Matriz de São Paulo Apóstolo, no
centro da cidade, nenhuma comemoração espe­
cial está programada. As missas diárias das 6 e

das 19 horas serão rezadas normalmente,

H

calçadão
��

A Procissáo do Corpo. e do

Sangue de .Jesus Cristo, no dia
. tradicionalmente consagrado a

Corpus Christi, feita como peni­
tênciá pela morte de Deus, será
realizada hoje, em Lages, com

saída, às 15 horas, da Cafedral
Diocesana e percorrendo.as ruas

centrais da cidade, especial­
mente frequentadas para a oca­

sião.

A procissão passará pela rua

Benjamin Constant e entrará na

avenida Marechal Floriano. De­
pois na rua Marechal Deodoro e

súbirá pela Coronel Córdova. An­
tigamente o cortejo subia pela
Nereu Ramos, onde atualmente
há o "Calçadáo". Por isso, pas­
sará pela Coronel Córdova e no-

, ". vamente entrará na rua Benja-
Corpus Christi será comemorado em Brusque com mim Constant, em direção à Ca-

.

. tedral.
diversassolenidades litúrgicas, inclyindo)".J:roçiss,ªº__ """_ .. __""_�._".... ,

dó:Corpb de Cristo, que sairá às 18 horas da Igreja
. '. _

Matriz. '

.. ' li<!. os organizadores da procrssao
.

. _. , ..' .. :' �'''l;.''', pedem ao povo, especialmenteA proclssao circundara a Praça de Schneeburg e'as . das ruas por onde ela passará,
ruas que formam esse percurso estarão ornamentadas paracolocarem enfeites, serra-

. - ,_ qem colorida, um emblema, um
para a ocasiao. As 19 horas havera a.celebraçào da dístico, qualquer símbolo reli�
Santa Missa. gioso, preparando, dessa forma,

o caminho dos fiéis. "Bonito será
toda a rua parecendo um só ta­

pete'", pretende o padre David
Tramontine, daquela paróquia.

A procissão da praça e'

as missas regulares

Durante o dia, continuará normal a proqrarnaçáo de
missas na paróquia, sendo cumpridos os horários de
domingo.

Festinha do Padroeiro, com
tendas, brinquedos e música

Mais de 35 mil pessoas participarào hoje,
em ltajaí, dos ofícios religiosos de Corpus
Christi, comemorando, também, o dia do pa­.

droeiro da cidade, como vem acontecendo há
153 anos, desde antes da elevação da vila à
categoria de munrcipio.

9h30min. As 15 horas será procedida a Missa
Festiva, começando logo após a procissào
pela cidade. A Procissão de Corpus Christi
sairá da Matriz e percorrerá as ruas centrais
que receberam enfeites para a sua passagem.'
Seguirá pelo lado esquerdo da aveniva

Marsos Konder, cruzará a rua Silva e retor­
nará pela rua Tijucas até, novamente, á Igreja
Matriz'. Todo o percurso será feito em apro­
ximadamente 40 minutos, com um número
esperado de cerca de 10 mil fiéis.
A festa da fé, entretanto, segundo o padre

Luiz Bertotti, em presença de Cristo na Euca­
ristia; continuará até o final do dia, com mui­
tos fiéis comparecendo à Igreja, "para rezar e

se desculpar de não ter podido comparecer a
uma das missas ou � procissào".

Ontem, às 19 horas, foi realizada a primeira
missa, na Catedral, com a presença dos mor­
domos e jniciada a Festinha do Padroeiro,
que consiste na atividade de barracas de co­

midas e bebidas, bijouterias e brinquedos,
armadas junto da sede da Paróquia do San­
tíssimo Sacramento. Essa festa prossegue
hoje, todo o dia, terminando por volta das 24
horas.
Hoje haverá missas às 6h30min, 8 horas e

Galeria Açu-Açu expõe
pintura de Áurea Maria
Áurea Maria, artista portu­

quesa, premiada com medalhas
de bronze, prata e ouro em salóes
nacionais e internacionais de

arte, está expondo na Galeria

Açu-Açu, de Blumenau. A expo­
sição, aberta na última quarta­
feira, permanece até o dia 25, no
endereço da rua Namy Deeke, 99,
com visitação entre às 9 e às 22
horas.

A criadora plástica, que conta
com cinco individuais em Portu­
gal, quatro no Brasil e uma nos

Estados Unidos, e com seis cole­
tivas em Portugal, treze no Brasil
e uma nos Estados Unidos,
mostra, em Blumenau, telas de
sua pintura mais recente. Poste-

Está aberta e estende-se por
todo o mês de j·unho, no Museu
de Arte Moderna do Rio de Ja­
neiro (Avenida Beira-Mar), a ex­

posição Arte Ag<Jra II / Visão da
Terra, patrocinada pelo Jornal do
Brasil e pela Líght. A mostra,
neste ano, se )fixa num tema 'es­
pecífico: a atualidade de uma

arte que revela preocupação com

variados aspectos do contexto
que lhe dá imediata origem.

Foram escolhidos 12 artistas
de diferentes'geraçóes, técnicas,
tendências e regióes do País, que
se apresentam com um número
substancial óe trabalhos, na
maior parte feitos especialmente
para a mostra. Eles são Antônio

rior às seis medalhas de bronze
em salóes brasileiros, às sete
medalhas de prata de salões bra­
sileiros, norte-americanos e es­

. panhóis e às seis medalhas de
ouro de salões brasileiros,
norte-americanos e portuqueses.
Áurea Maria tem trabalhos fi­

gurando nas .coieçóes da Sala
Brasil, na ·Organização das Na­

ções Unidas; Museu de Ovar, em
Portugal; Instituto Militar de En-

,genharia, do Rio de Janeiro; Ar­
senal Assocition, de Londres;
Ministério das Finança? da Re­

pública dos Camarões; Ministé­
rio das Finanças da República do
.Gabáo: eFederaçáo Russa de Fu­
tebol.

.

Henrique Amaral, Antõnio Maia,
Emanoel Araújo, Francisco
.Brennad, Frans Krajcberg, Gilvan
Samico, Glauco Rodrigues,
Humberto Espíndola, 10Ile Sal­
danha, Márcio Sampaio, Millor
Fernandes e Rubem Valentim.
A

.

exposição está acompa-
.. nhada de um livro de 150 págrnas
'e outras tantas ilustrações, CO/Tl
amplos estudos sobre a obra 'de'
cada um dos artistas, elaborados
por Ferreira .Gullar, alivio Tava­
res de Araújo, Clarival Valadares,
César Leal, Sheila Leirner, Ariano
Suassuna, Roberto Pontual,
Aline .Figueiredo,. Jayme Maurí­
cio, Angelo Oswalso, Antõnio
Houaiss e Frederico de Morais.
Até o dia 3 de julho próximo.

Aura romântica na tela
de Guilherme de Faria
Em Sào Paulo, a Galeria Cosme' Velho (Alameda Lorena,.

,
.

1579) expõe a pintura de Guilherme de Faria, artista da gera-
ção havida como jovem e com participação efetiva nosqran­
des certames da arte na capital paulista, no centro da cultura

bras'ileira e em salões estrangeiros, como a IX Bienal de São

Paulo, o I Panorama de Arte Atual Brasileira, "Artes T Brasil
- Hoje, 50 Anos D'epois", Zegri Gallery de Nova Iorque, Festi­
val de Spolleto, Italia, e Informal Art Galler.y; de Toronto, Ca­
nadá.

Nesta exposição da Cosme Velho, Faria abandona o de­

senho, no qual predominam os nus femininos, e entrega-se a

uma pintur.a voltada para a paisagem. Mas não se trat�­

segundo Arthur Octávio d� Camargo Pacheco - de cenas

provindas de panoranias já vistos·e sentioos e sim de cenas

éoncebidas 'em illstantes de devaneio, impregnadas de in­

tensa aura romântica. "Por vezes - várias telas são teste­
munho - nota-se adensado mistério, presságio, talvez, de
acontecimentos que irao abalar a existência das pequenas e

inquietas personagens integradas na paisagem".

No Rio, Arte Agor,a,11
com a Visão /da Terra

"O Exercício", uma peça

para falar de teatro

·0 cinema no interior

CRICIÚMA

. INPS: um

novo plano
O INPS está estudando a im­

plantação de .urn .novo plano
de atendimento na área da As-'
sistência Psiquiátrica e com o

objetivo de dar maior ênfase -

ao trabalho ambulatorial, di­
minuindo, assim, os atendi­
mentos hospitalares.
Algumas morí if i caçóes

seráo introduzidas, figurando
entre elas a descentralização
do atendimento, com a locali­

'zação de postos tão próximos
quanto possível dos principais
núcleos de demanda.

Estréia hoje na, capital, às 21
horas no Teatro Alvaro de Car­
valhb, a peça "O Exercício", de
Lewis John Carlino, com José
Maria Santos e Laia Schneider.
O espetáculo é um dos mais
categorizados atualmente em
cartaz no teatro nacional e a

.

peça trata, exatamente, do
teatro. Seu cenário éumpalco

. e os personagens um ator e

uma atriz,
Segundo Van Michalski, é

uma estranha mistura de
teatro com a vida real, onde um

casal de atores resolve realizar
urfl ensaio particular da peça
que está preparando, en­

quanto aguardam a chegada
do diretor. Aquilo que seria
oríginalmente um trabalho de
ensaio, acaba se transfor­
mando numa espécie de ses­

são de psicanálise.

O cartão

vai mudar
Vai ser mudado o cartão de iden­

tidade de.beneficiário do INPS. Mas
somente a partir de 1° de Jul1ho,
quando.estarão consumidos os es-

toques do atual modelo de cartão.
Este, fornecido até jLJnho, terá
prazo final em 1978, quando será, a
medida em que forvencend0:subs-
tituido pelo novo cartão. Os Jorne-
cidos no ano passado, têm valiçiade
até dezembro deste ano.

O novo modelo de cartão elimina
vários itens 'considerados desne­
cessários, como cor, sexo, estado
civil e número do docu(T1ento de Cine Blumenau- Às 20 horas,
identidade, e permite o registro do Dona Flor e Seus Dois Mari­
número do prontuário do b.enefi- dos, nacion'al, com José Wilker
ciário nas unidades médi.cas onde e Sônia Braga. Censura 18
ele é atendido, facilitando, sempre,

, ..ar,Qs, ,

.

a nova. consulta e impedind& !'Iue' Busch _ As 20 horas, O Play-essa numeraçâo continue a ser
Gfeita de forma dl)sordenada, à mar- hoy Maldito, com John arko.

gem do cartâo. e Sean Todd. Cef'lsu ra 18 anos.

BLUMENAU

Festas �para júbilo. Com

solenidade eucarística.

Corpus Christi é a festa do Corpo de Cristo na Eucaristia,
ou, mais exatamente, a festa da instituição da Eucaristia, que:
é, por sua vez, uma homenagem ao Cristo, o �ual fez a sua

Igreja o mais rico dos presentes. Na realidade, o dia da insti-:

tuição da Eucaristia é a Quinta-feira Santa, mas a lembrança
da Paixào do Cristo não permite uma alegria féstiva nesse dia .

Por isso, .urna festa especial do Santíssimo Sacramento nos
permite celebrar a instituição da Eucaristia com solenidade e

júbilo. •
.

.

Escolheu-se oara essa celebração a quinta-feira que's'e:r:
segue à conclusão do ciclo pascal. Esta festa foi decretada;
primeiro, por Roberto de Torete, no sínodo diocesano de

Liége, em 1246. Mais tarde o próprio papa, Urbano IV, incum­
biu o angélico Doutor Santo Tomás de Aquino para compor ov,

ofício litúrgico para a solenidade.
.

A razão pela qual se fazem tapetes nas ruas e se ornarnen-
.

tam as casas, é explicado pelo padrePedro Martên.�al; da

pa1edral de Florianópolis: Quando se recebe �,���Iebrio
dade, em' qualquer cidade, estende-se o tradiciojjgjjapete
vermelho, ornamenta-se o local onde será recebida a autóri­

dade e as pessoas se reúnem para homenageá-Ia. Da mesma

forma a Igreja homenageia o Cristo, recebe-o com júbilo e

aieqria. Contudo, atualmente, nas grandes cidades a orna-
.

,

mentação dás ruas torna-se difícil devido ao trânsito, mas nas
cidades do interior a tradição continua".

.

!

Mercado e Não coloqúe

supermercados .lixo na rua
:;,..'

As repartições públicas, o

comércio, a indústria, os

bancos e outros serviços não

funcionarão hoje, feriado .de

Corpus Christi.
O Mercado Público abrira

das 5h30mir] às 10 horas,'
somente, .e não haverá
fei ras-l ivres.
Os supermercados taráo

expediente de domingo, das
7 às 12 horas.

o lixo domiciliar não será

recolhido hoje, face ao fe­

riado. A. informação é da.

Comcap (Companhia Melho­

ramentos da Capital), que as­

segura, no entanto',' que à

noite já a coleta será normal.

A empresa pede,'por isso, aos
usuários da coleta diurna que
não coloquem hoje o lixo na

'frente.

(
d'Os preços . os inqressos

serào de Cr$ 50 e Cr$ 20 (para
estudantes) e estão a venda na

portaria do TAC. A temporada
da peça "O Exercício" durará
até o próximo domingo.

Ópera-Ás 20 horas, JlÍ Não se

Faz Amor CfJmO Antigamente,
nacional, com Vera Gimenez e

Anseio Duarte.
Mil'anez - Às 20 hor'as, Terra
Quente, també01 do cinema
nacronal.

LAGES
Marrocos - Às 20 horas,Õ Cir­

culo do SexÇl, com Senta Berger e

Maria Schneider. Censura 16 ano?
Marajoara - Às 20 horas, LM.O
Hom�m de Metal, ,um espiâo ou

uma bomba ambulante, com Elliot

Gould. Censura 14 anos.

Tamoio - Ás 20 horas, Gata De­

vassa, com Sueli Fernandes e Perri

Salles, nacional. Censura 18 anos.

ARARANGUÁ
Roxi - Às 20 horas, A Vin­
gança do Exorci,sta, filme que
continua o tema lançado pelo
"O Exorcista".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BAIRROS

Cidade - 15

Falta água nas partes
mais altas há três
meses. Os esgotos
estão sendo ligados à
rede de drenagem
pluvial Um
transformador [que foi

consertado esta

semana) passou muito

tempo estourando e

soltando faíscas, Mas
não tem faltado
promessas de sÓluçllo.

, ...

OS PROBLEMAS DO SACO DOS LIMOES

Água em falta, nas partes
mais altas, há três meses,
energia elétrica prejudicada
por um transformador, ausên­
cia de guardas de trârsi to em

frente ao Grupo Escolar Ge­
túlio Vargas e falhas no sa­

.neamento básico são algu rs
doo prín cipais problernas do
bairro Saco dos Limões.

Contudo, as 'contas estão
lendo religiosamen te co bradas
pela Casan sem que sejam
tomadas decisões, para sanar

os problemas. A Celesc conti­
nua tentando remediar-o mes­

mo defeito de dois anos atrás:
o, transformador da Vil a O�
râria, O Departarnen to de
Saúde qu prometeu, ainda
não cumpriu: "calçar o fundo
da vala". E '00 estudantes
continuam enfrentando os ris­
cos do' trânsito à saída e

entrada das aulas.

ÃG,UA

No final da rua Custódio
Fermínio Vieira, a água não
chega há três meses. Durante
todo esse tempo a população
vem solicitando medidas da
Casan, mas até o momento
nenhuma foi tomada. Mas o

,talão que o usuário Fausto
Gerô nimõ Vieira mostrou, é
claro' quarto .0 val or da conta
a ser paga, Cr$ 31,50 dentro
do prazo previsto e CI$
34,65 com multa. Enquanto
esperam o retorno do l iquido,
os moradores servem-se de
uma bica a cerca de 200
metros do locaL

'

Em alguns pontos da rua

Custódio Fermínio Vieira a

água depois de .
uma semana

de ausência, voltou às to rne i­
ras no úl timo domingo. Mas'
já faltou novamente e os

usuários não sabem quando
voltarâ, E quando vem, o

jeito é encher ás vasilhas
durante à noite. como conta

ela considera "um monstro

que eu tenho perto de casa",
apresenta problemas há mais
de dois anos. Segundo disse,
os estouros tinham terminado
depois que a Celesc executou

alguns conseí:tos, mas recorne-

O transrorrnador respo rsâ- çaram há um mês.
vel pelas interrupções de ener- A Cdesc retornou ao local

gia e danos em aparelhos de no 'ínieío da semana e depois
televisão, além de sustos na de alguns reparos disse, "co-
população está instalado na ,mO das outras vezes", que o

esquina das ruas Almeida ·defeito foi resolvido. 101 anda
Coel ho e Desembargador Gomes Carrn!natli, residente
Américo Si!veira, '

. na rua Almeida Coelho, 51,
Nal casa mais proxima mo-o " .

n[0 cO?fia na promessa: "Ele
ra Maria Júlia de OOveira, que nlrO fO! arrumado, eles troca-

. conta o que acontece: "Ele. > rarn o fio de cima, mas O·

estoura por mais de 15 minu- problem;l n[o é na rede, o

tos depois o fogo corre os transformador não resiste à,
fi, dr

"
os quase na qua a toda. A carga.

,

gente tem a impressão de Outro descrente e o co-

estar ouvindo o barulho de merciante Valter Pereira. Se-
chicotes. Os fIOS ficam verme- gundo ele,' "tem quebotar no

lhos, nossa casa no meio das jornal para, eles (a Cdesc)
fa íscas". darem um jeito". As faíscas

-

Esse transformador, que do transformador, atingem' re-

sidências siüiadas a mais de
trinta metros.

João Carlos Demétrio, pro­
prietário da Teletrônic a Li­
moense, diz que muitos dos
aparelhos de televisão qu e

recebe para conserto apres en­
tam defeitos gerados pelas
variações de energia elétrica.

O técnico afirma que "a
rede aqui no Saco dos Limões
nunca foi muito boa. Energia
é um problema da cidade
toda". Ele conta que no ini­
cio da semana recebeu um
televisor colorido que "apre­
sentou· defeitos depois do eS­

touro do transformador". As
despesas de oficina custarão
em torno de Cr$ 500,00.
Acrescenta que os clientes
reclamam que os defeitos apa
recem "na queda ou na alta
da ene rgia",

- Os dano s só não têm
sido grandes, ressalta Demé­
trio, porque os aparelhos de

'TV vêm com fusíveis de pro-
teção. -:

TRÂNSITO

Detran um guarda, através de
oficio, comenta o soldado.

O posto policial de Saco
doo Limões atende até às 22
ou 23 horas diariamente, "de­
pendendo do movimento". A
viatura da RP destacada ,para
servir defronte à Praça Abdon
Batista agora só aparece em

ronda ou quando é solicitada.
Foi retirada pela córporaçãa

Brigas de mi:nília, perturba­
ção <!,a ,?rdem pübãca, são as

ocorrencias mars comuns re­

gistradas pelos policiais no

Saco dos Limões. Os casos
mais graves são encaminhados
às delegacias es pecializadas,
no centro:

de um vereador tem o esgoto
ligado à rede pluvial, E há
muitas outras nessa situação
cíandestín a".

Odilon Porto, mora na rua

Júlia da Costa há 30 anos e

há muito tempo vem tentan­
do resolver o problema gera­
do" por uma vala de esgoto.
"J á fizemos abaixo-assinado
para calçar o fu ndo da val a,
porque a água tá correndo na

1 ama, � para cobrir, se for
poss ível, Faz mai� de um ano

que o Departameato de Saú­
de Pública prometeu e, não
cumpriu". Ele afirma que" es­
sa vala está substituindo mui­
tas fossas", de casas de �ra
da Vila Operária.
Os habita:ntes do bairro

também sentem a falta deI um
supermercado. O mais próxi­
mo fica na avenida Mauro
Ramos, no centro. Reclamam
da escassez de telefones públi­
cos.

Nilza Maria da Silva: "Meu
mardo costuma levantar às 2
horas da madrugada para en­

cher os Iatôés",

LUZ

A VALA

O técnico diz que outro

problema do bairro surgiu
porque o Detran retirou o

guarda destacado para disci­
plina: o tráfego em frente ao

Grupo Escolar Getúlio Var­
gas, "onde os carros trafegam
em alta velocidade. Precisa
um quebra-mola mais forte. f.
de ficar arrepiado, quando as

crianças atravessam".
Um soldado da Polícia Mi­

litar, de plantão na delegacia
do bairro, diz que quando o

movimento de veículos é in­
tenso ele au xilia os estudantes
na travessia.

O PM afirma que "'este
ano não foi) destacado um

guarda do Detran para o

grupo, no ano pass ado tinh a" •

A decisão deve partir da dire­
ção da escola, solicitando ao

A população do bairro re­

ciáma do "mau cheiro" das

galerias pluviais, onde estão

sendo ligados esgoto s sani tá­
rios, Dizem Que "até a casa

SESC FAZ INSCl1IÇÕES
PARA ALMOÇO A Cr$ 10
/

o novo restaurante dolcomerciários, do SESC, esta
aceitando inscrições de
quem queira almoçar lá
por Cr$ 10,00 ou Cr$
9,00 (se o tnteressado ad­
quirir um carne com 20
refeições). Os comerciários
devem procurar o funcioná­
rio Waldir, no restaurante
do SESC diariamente, das
llh15 às 14h, munidos de
carteira social do SESC
(Centro ou Estreito] e a­

breugrafia recente. '

MECÂNIé:O� .

OFERECEMOS
Curso de Especialização

Ótimo 'salário
Diárias

Veiculo com rádio
Bom ambien.te de trabalho

EXiGIMOS
Experiência

Noções de Motores Diesel.
Noções de Sistema Hidráulico

Dedicação exclusiva
Idade' máxima 35 anos

LlN,CK S/A - Filial Florianópolis. ampliando seu Quadro de PessoalTécnico, deseja admitir mecânicos de campo,

Florianópolis

Os interessados deverão tratar nos seguintes endereços, devidamente munidos de uma foto 3x4 e carteira profissional.

Blumenau

- Rodovia BR·101 . Km 205 '-
, Tratar com EngO, Gladston
Horário: das 08:00 às 10:00 e das 18:00 às 19:30 horas

- Hotel Gerânium
.

Tratar com Sr, Nilson Michelon
Horário das 18 :00 às 20:00 horas

- Rua Concórdia, esq. c/ Cei. Santiaqo . Fone 22·4364
,

Tratar com Sr, Elizeu
Horário: das'18:00 às 20:00 horas

Joinville

- Manteremos sigilo absoluto,

• .,J �

J9( SÓ PARA
ACIONISTAS
BAMERINDUS

MOTORMAC CUMMINS

Troque motor à gasolina de seu caminhão por
um motor Perkins Diesel' ,

REVENDEDOR PERKINS

Motores. - Peças - Assistência Técnica
Distribuidor Cummins
Peças - Serviços - Assistência Técnica
Rua Leoberto Leal, 135 - fone 44-0168
Barrei !-os São José A partir �o dia 11 de ju,lho de 1.977, estare­

mos pagando� mediante crédito em conta corren­

te, na forma de costume e através de nossas

Agências, o dividendo relativo ao 10. semestre de
1977.

. .

CASA DAS CHAVES E FECHADURAS
DE FLORIANÓPOllS LTDA.

•

• • f

ESPECIALIZA EM FERRAGENS EM ESTILO

FECHADURAS
DE TODOS
OS TIPOS,

1
De acordo com a Ie'gisiação vigente, poderão

os Senhores Acionistas, Pessoas físicas, optar pela '

tributação do Imposto de Renda; exclusivamente
na fonte, à taxa de 15% nas Sociedades de Capi­
tal Aberto e 25% nas demais EQ'lpresas.

Os interessados deverão comunicar por carta

2
à BAMERINDUS S.A. ADMINISTRAÇÃO E

. SERViÇOS, em Curitiba, Rua Marechal Deodoro
nO 314 - 110 andar, até o dia 15 de junho de
1977, a modalidade e tributação escolhida.

Verifique nossos preços. 3
Somente serão considerados para efeito de

pagamento de dividendo, os termos de transfe­
rência que nos forem entregues pelas Sociedades
Corretoras até o dia 15 de junho de 1977, seja
qual for a data de sua negociação em Bolsa.Faz-se chaves na hora e atendemos a

domicilio. Fone: 22-3879

4'
A partir do dia 15 de junho de 1977, os pro­

cessos de transferência de ações serão acolhidos
exclusivamente sob a forma de "ex-dividendo".

Rua Araujo Figueiredo, 7

ESTADO DE SANTA CATARINA .

Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO
JOSÉ - S.C.

PODER JUDICIÁRIO
EDITAL DE PRAÇA E INTIM�ÇÃO (EX.

TRATO)
Venda em única praça, no dia 15 do mês de JUNHO do

ano em curso às 10,30 horas, por valor superior ao saldo
devedor que é de Cr$ 18.626,35. -

, LOCAL: Edifício do Forum Dr. Mário Rocha, sito à Praça
Arnoldo Souaa, sino, nesta cidade e Comarca.
BENS. uma unidade residencial e seu respectivo ter­

reno, com área de 182,70 metros quad rados, sito à quadra
,"E", lote na "77", no Núcleo Habitacional PROCASA, em
Barreiros, nesta Comarca.

'

PROCESSO, Execuçáo na 1 :341175, movido por 'PRO­
VíNCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO SIA, contra CLAUDIONOR
REGIS e sua mulher VALEONIR GONÇALVES RÉGIS.
Ficam os executados CLAUDIONOR RéGIS e sua mulher

VALEONIR GONÇALVES R�GIS intimado da praça acima

referida, por se encontrarem em lugar incerto e não sa­

bido ..
Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José,

/ Estado de Santa Catarina, aos 4 dias do mês de MAIO do
ano de mil novecentos e setenta e seis. Eu, Wilson Jesen,
Escrivão designado o fiz datilografár,conferi e subscrevi.

,

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

Nestas condições, fazem jus ao dividendo, re-

5 látivo ao semestre em curso, os Acionistas inseri­
'tos ,em nossos Registros até o dia 15 de junho de
1977.

.

Empresas de Capital Aberto:.

,BANCO BAMERI.NDUS DO BRASIL - Socie­
dade Anônima
BANCO BAMERINDUS DE INVESTIMENTO
S.A.
BAMERINDUS S.A. - Financiamento, Crédito e

Investimentos
BAMERINDtJS S.A. - Crédito Imobiliário
BAMERINDUS S.À. - Distribuidora de Títulos
e Valores Mobiliários
BAMERINDUS S.A. - Administração e Serviços
BAMERINDUS COMPANHIA· DE SEGUROS

€I
Curitiba, 10 de junho de 1.977

• (a) TOMAZ EDISON DE ANDRADE VIEI RA
Diretor-Presidente

REDE NACIONAL BAMERINDUS

FEDERAL DE SEGUROS S.A.

ELEVA SEU CAPITAL INCORPORANDO
7

PARTE DE SUAS R�ERVAS LIVR�
PORTARIA N.O 91 de 6 de maio de 1977

o Superintendente da· Superintendência de Seguros Privados,
usando da competência delegada pela Portaria n. o 55, de 9 de fevereiro de
1971, do Ministro de Estado da Indústria e do Comércio, e tendo em vista o

disposto no artigo 77 do Decreta-lei n. o 73, de 21 de novembro de 1966, na Re­
solução n.? 7, de 16 de fevereiro de 1%7, do Conselho Nacional de Seguros
Privados, e o que consta do processo SUSEP n. 0011-1.839/77.

,
RESOLVE aprovar a alteração introduzida no artigo 5. o do Estatuto

da FEDERAL DE SEGUROS S.A., com sede na cidade do Rio de Janeiro,
Estado do Rio de Janeiro, relativa ao aumento de seu capital social de Cr$
40.000.000,00 (quarenta milhões de cruzeiros) para Cr$ 7(i).000.000,00 (se­
tenta milhões de cruzeiros), mediante aproveitamento de reservas disponí­
veis" conforme deliberação de seus acionistas em Assembléia Geral Extraor­
dinária realizada em 24 de março de 1977. ALPHEU AMARAL - Superin­
tendente (publicado no D.O.U. de 19-05-1977).

RA
TROCAS DE

5.000 km (OU
U POUCO AIS),

ECONO IZE USANDO
SHELLX·I00 - ÓLEO NO ,

COM ADITIVOS· ESPECIAIS ,ANTI­
FERRUGE ,ANTIDESGASTE, ANTI-
CORROSAO. .

She'lI X·100

Qualidade garantida Shell
Lídermundial em lubrificação

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quem sujar a cidade
terá sua foto
publicada 'nos jornais
A Prefeitura vai fotografar quem estiver jogando
lixo em terrenos baldios para publicar
as fotos dos infratores nos jornais.
E também vai começar a lacrar
as ligações clandestinas dos esgotos
domésticos à rede de drenagem pluvial.
Estas medidas fazem parte de uma ofensiva de
fiscalização que inicia hoje
em toda a cidade.

•

A Prefeitura Municipal de Florianópolis acionará,
a partir de hoje, um esquema de fiscalização para
acabar com a sujeira nas ruas e as ligações clandes­
tinas de esgotos nas redes de águas pluviais.
Ontem a Comcap iniciou uma operação limpeza

nas principais vias da.cidade, do aterro da baía sul e
do Estreito, sendo que a equipe de fiscalização que

começa a atuar hoje será acompanhada de fotógra­
fos que ficarão postados em pontos estratégicos fo­
tografando todas as pessoas que se utilizam de ter­

renos baldios para jogar lixo. Segundo o Prefeito
Esperidião Amin, o aterro vem servindo, apesar da
proibição, de depósito delixo para os comerciantes.
Com o vento sul, o lixo acaba voltando para a cidade
criando problemas para a limpeza e entupindo os

bueiros. .

Segundo 'ó Prefeito, aos infratores serão cobrados
multas que vão de Cr$ 418,00 a Cr$ 3 mil. Ontem,
por exemplo,' dois caminhões da Concretex foram'
multados em Cr$ 3.600,00, cada um, por espalha­
rem cimento nas ruas da cidade.
As empreiteiras de serviços públicos que realizam

obras no centro da cidade também serão multadas
ou obrigadas a ressarcir a Prefeitura ou a Comcap,
nas despesas que advirem com os serviços 'de lim­
peza e. recolhimento de material usado abandonado
nas calçadas e vias públicas. Esta multa deverá ser

aplicada, a partir de amanhã,na empresa responsâ­
vel por serviços públicos na rua Alves de Brito, Av.
Hercilio Luz, que além de deixar buracos no calça­
mento e valas abertas, não recolheu os entulhos que
se acumulam ao longo das duas ruas.
ESGOTOS CLANDESTINOS
A equipe de fiscalização, que segundo o esquema

montado atuará "de forma discreta. e sem ser no­

tada", agirá com rigor 'contra as pessoas que cons­

truirem esgotos clandestinos nas redes de água plu­
viais. O prefeito explicou que tem recebido muitas

reclamações durante a audiência pública que con­

cede todas as quartas-feiras, quanto à falta de reco�
lhimento de lixo e bueiros entupidos. Disse; con�

tudo, que a culpa é das. próprias famílias que
'quando não atiram o lixo em lugares baldios, utili­
zam as valas de escoamento de água, como vem

ocorrendo na rua San Tiago Dantas, no Estreito. Lá
foram encontradas até latas de azeite e outros obje­
tos, o que impede o fluxo da água causando as inun­

dações.
Para acabar com os esgotos clandestinos,focos de

doenças e poluição, os fiscais terão ordens de lacrá­
los com cimento. Isto, segundo a Prefeitura, fará
com que entre em colapso a rede clandestina com o

consequente transbordamento de vasos e ralos sani­
tários da residência que a utiliza.
Para que todos possam regularizar suas situações

com relação aos esgotos clandestinos, a Prefeitura
dará um prazo de 10 dias, a contar de hoje, Depois
disto, a fiscalização tem ordem de agir imediata-
mente. "

Quanto ao lixo, hoje mesmo os fiscais já estarão

atentos, multando efotografando os infratores, que
depois constarão de relação a ser publicada em ma­

téria paga iw imprensa, ilustrada com suas fotogra-
fias. .

.

CORRETORES
AÇORES - EMPREENDIMENTOS IMOBILlARIOS

LTOA., necessita de corretores para venda de LOTEA­
MENTO NQBRE. em praia da ilha, Atenderemos os interes­
sados na Rua José Boiteux n? 7, no horário comercial.

Nestaescola quem faz a� limpeza
são as protessoras. e a. direlDra

"

.
.

,

A ciretore Adelir (acima),i
tem enfrentado dificuldades desde que,1as serventes deixaram a escola (ao lado)

e não foram substituídas. Além da
limpeza, a escola tem outros problemas.

Há esgoto correndo na caiçada em

frente, a pintura está pela metade
e as luminárias estão quebradas,

Quem sofre, no final, são os alunos

Professores, alunos e até a dire.tor a Adeli:
da Silva Rupp, da Escola Básica Pera Vazde
Caminha, na Coloninha, estão enfrentando,
desde março, um serviço estafante e total­
mente fora de suas obrigações. As duas zela­
doras antigas não aguentam o trabalho e pe­
diram remoçao para outros estabelecimen­
tos. Até agora, apesar dos constantes apelos
da direção, a "Secretaria de Educação não

providenciou substituta,
Todo o esforço do pessoal discente, do- '

cente e até pais de alunos (a mãe de um deles
é quem tem feito a merenda das crianças) não
têm surtido os efeitos desejados. A escola é

grande. tem mais de 1500 alunos em quatro
turnos, e a manutenção da limpeza não é ta­
refa fácil. Os corredores, salas, pátios e ba­
nheiros estão sempre sujos,
ESGOTO NA RUA
Além do problema da limpeza, que a dire­

tora considera "muito grave", um cano de

esgoto da escola expele dejetos, dia e noite:
na rua que passa em frente ao prédio em dias
de chuva, as impurezas se misturam à enxur-

rada e fica quase írnpossivel evitar o contato
das crianças com a sujeira.
Adelir Hupp conta que jà pediu à Prefeitura

a construção de um passeio defronte ao

grupo, ou pelo menos que exigisse do Estado
a concretização dá obrá. Não houveresposta.
"Com o passeio nós poderíamos ligar esse
cano com o esqoto da rua" - explica ela.

Mas a Escola Pera Vaz de Caminha não tem
somente essas dificuldad.es. Muitos móveis
estão quebrados; a quadra de esportes náo
tem condições de uso porque é de chão ba­
tido ("em dia de sol não se aguenta a poeira, e
em dia de chuva não se aguenta a lama"); a

pintura, que foi começada no ano passado,
ficou pela metade porque acabou o dinheiro
da escola: o incinerador de lixo foi quebrado
pela "ação dos vândalos".

Parte do muro e o portão lateral estão des­

truídos. Um caminhão da Prefeitura que car­

regava pó de pedra para a cobertura da

quadra arrebentou o muro, e "as crianças
acabaram de tirar o portão" - conta Adelir.

Os alunos
sem ter

I

onde
sentar

A mobília da Escola Bá­
sica Edith Gama Ramos,
em Capoeiras, está aca­

bando aos poucos. E como

a Secretaria de Educação
não resolve o problema, al­
gumas salas já estão com o

dobro de alunos para o

total de carteiras. Na sala

12, por exemplo, metade

das crianças teriam que as­

sistir às aulas em pé, caso
não. fossem acomodadas

precariamente em grupos'
de duas ou três na mesma

cartel ra. A diretoria da es­

cola prefere não dizer nada

sobre o assunto.

Edifício "

semagua em

plena Felipe 'Schmidt

o Edifício Santa Ca-' menta.

tarina, na rua Felipe O médico Vânia Co­
Schmidt, onde residem laço de Oliveira, sín­

aproximadamente 400 dica do edifício, dizia

pessoas e trabalham no início da noite de

quase 200 funcionários ontem, logo depois de
da Secretaria de Fi- saber do zelador que
nanças da Prefeitura, . "não há mais nenhuma
está sem água desde água nos canos", que o

fevereiro. Alguns mo- problema "deve estar

radares dizem que o lí- na rede da Casan". "As

quido COmeçou a faltar instalações do prédio
na época do início das estão em perfeito es­

obras do 'calçadão e a tado. Ontem construi­

situação se agravou há ram uma nova entrada
duas semanas'. de água no Edifício. A.

A Casan prometeu Coelho, mas náo deu
mandar um engenheiro resultado". Os dois

investigar o problema prédios são vizinhos e

mas ainda náo cumpriu passam pelo mesmo

a. promessa. Eínbora problema. "Isso prova
não possam provar, os que o defeito é na rede
habitantes do prédio da' Casan",
consideram "as altera- A situação é de "ca­

ções que a Casan lamidade pública para
andou fazendo no local' . nós, moradores do Edi­
do calçadão", a causa fício Santa Catarina. O
do corte no forneci- Sr. Nabor Schlishting

prometeu' mandar um

engenheiro pela
manhã, depóis a dire­

ção da Casan confir­
mou para a tarde, mas
até agora (após às 18

horas) ainda não apa­
receu", reclamava o

síndico.'

A esposa do síndico
afirmou, que antes do
início das obras do cal­

çadão, "faltava na ci­
dade toda e aqui, no

Edifício Santa Cata­
rina, não faltava água".
Ela reclama do atendi­
mento da Casan que
demora até 15 horas

para enviar um carro

pipa, "e preciso implo­
rar. Acho que eles da
Casan se acomodam
um pouco, a Casan

precisa acordar para a

realidade".
Desde que o forne-

Um ciclo para
,

atualizar médicos

sobre o câncer

Q INPS promove hoje e Participarão também mé­

amanhã em Florianópolis o -dicos não previdenciários,
Ciclo Nacional de Cancero- PROGRAMAÇÃO
logia que contará com uma O Ciclo Nacional de Can­

equipe médica de alto nível ceroloqia inicia hoje e obe­

do Rio de Janeiro, Todas as decerá os seguintes horá­
sessões seráo realizadas rios:8h30min-Simpósio:
'no auditório do Centro Linfomas; 11 horas.- Con­
Sócio Econômico da Uni· ferência: Estado atual da

versidade Federal, à rua cirurgia do Câncer; 14

Almirante Alvim. Segundo horas - Simpósio: Câncer
a comissão executiva do na Mama; 16h30min -

Ciclo, todos os estágios Conferência: Estado atual

atuais do Câncer serão da Radioterapia do Câncer;
abordados durante o semi- 20 horas-Simpósio: Cân­
nário de estudos, O obje- . cer do útero (colo e endo-

tivo deste tipo de. reunião é métrico).
.

apresentar sob a forma de Dia 10 (amanhã) - O

simpósios um programa ln- seminário. in ici ar
á às

formativo que visa cons- 8h30min comum simpósio
cientizar os médicos em re- . sobre o câncer de Cabeça e

lação aos procedimentos Pescoço; 11 horas - Con­

terapêuticos do câncer, ferência: Estado atual da

permitindo melhor orienta- Quimioterapia do Câncer;
çào nos atendimentos mé- 14 horas - Simpósio: As­
dicas não especializados.. sistência ao Canceroso em

estado avançado;
16h30inin - encerramento
do Ciclo de Cancerologia
com um simpósio sobre
Leucemias,

O Ciclo pretende alcançar
todos os médicos da Previ�
dência Social não especia­
lizàdos em Cancerologia.

CASA DE ALVENARIA'CR$ 400,00
Otimo Negócio - casa salão 1, 2 quartos com armário

. luxo. Agronô.mica. Estuda proposta - direto 22.5420.
MINISTÉRIO DA MARINHA

ESCOLA DE A. M.
DE r ANTA CATARINA

CONVITE 023/77

O Comandante da Escola de A. M. de Santa Catarina,
de acordo com o DL-200/67, torna público que a Cómissão
de Atienaçáode Viaturas por ele designada promoverá às
10:00 horas do dia 16 de junho de 1977, nesta Escola o

,julgamento das propostas, para alienação do material
abaixo discriminado:

1 - Camioneta Píck-Up s Willys - ano 1960
2 - Camioneta Kombi Wolkswagen - ano 1965
3 - Jeep - Willys - ano 1968

'

As propostas deverão ser entregues lacradas, até as .

17.00 horas do dia 15 de junho dê 1977 na Escola de

Aprendizes Marinheiro de Santa Catarina, à rua: Max
schramrn SiN, Estreito - Florianópolis, SC, local onde se

encontram as viaturas e serão prestadas maiores informa­
ções aos interessados no horário de 08.00 às 17,00horas
de segunda a sexta-feira.

ATENÇÃO
CONCURSO PARA O INPS

CEDREHU :___ Centro de Desenvolvimento de Recursos
Humanos promoverá curso preparatório para o CON-

.' CURSO 0.0 INPS.
'

- AUXILIAR OPERACIONAL
DE SERViÇOS DIVERSOS

- AUXILIAR DE .ENFERMAGEM

Inscrições dó dia 2/06 ao dia 15/06/77

;�Jnfe�$�§3_al.dànhaMarinho, 1-'-salas8,ge10 .

.. '

Fone 22-4868.

A V I S O

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA - MA
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO

E REFORMA AGRÁRIA - INCRA
COORDENADORIA REGIONAL DE
SANTA CATARINA - CR (10)

TOMADA DE PREÇO N° 002/77

cimento tornou-se pre­
cário, a empresa en­

viou .

apenas dois car­

ros com seis mil litros
de água cada um, com

intervalo demais de 10
.

d ias entre os dois. À
medida em que os dias

passam vão surgindo
intrigas entre os pró­
prios -habitantes do

prédio, que se acusam

mutuamente, de uti Ii­
zar o líquido (quando
tem) mais que o neces­

sário. Vânia Oliveira diz
que esses vingàm-se

\ no zelador, transfor­
mado em bode expia­
tório. Também existem
os que pensam em

mudar de edifício.
,

E a Casan continua

prometendo - afirma
o síndico -, "que à
noite vai entrar bas­
tante água, é isto não
ocorre nunca".

O SERViÇO ADMINISTRATIVO DA COORDENADORIA
REGIONAL DO INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃü
E REFORMA AGRÁRIA - INCRA -, receberá às 14:30
horas do dia 04.07.77, propostas para aquisição de equi­
parnentos e materiais permanentes, observadas as condi­

ções e especificações constantes no Edital. que poderá ser
obtido à Rua Felipe Schmidt, n? 83.

.

Florianópolis, 31 de maio de 1977.

ALBERTO DE ALVES RÊGO
Chefe do Serviço Administrativo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ct Àries

� Touro

W . Gêmeos

Noras e nrouicias u nuzadcs, nrospcridade /)/"ufis­
.<;iolla l,fi lia II ce i ra c social c 1/111 ito oti misnio (fila n to (/

1I/11i/ cida trunouila i! [cli: em !/níxil1w [uturo, � o

que lhe indica o fluxo astral do dia.

Fcl izc» coutatas CUII/ /Jessuas de posse [inunccira
clccad« c clccaçào de sua cundiçao material, Li o qu e

denota o iluxn astral de hoje irara cucê. Boa clisposi­
Ç(/U iiara o trahalh o e melhora total de saúde.

Alglllllas ncrt.urliaçocs uassagcíra» 11iI rida domes­
tica e clcnrcssà« usiquica est ào nrccistas para cucê
neste dia. Aja com calma e cuto-cunjiança, o ue tudo
tende (/ dar certo. Melh ora d« s(/lí(ie c da·.I· cluuiccs

....--------- -1. gerais.

Câncer

Leão

Virgem

Libra

I� ES,corpião

Sagitário

Capricórnio

Aquário

peixes

To ntc m uito cuidado comjaisas noticia», CUIII cnua­
IlUS e cum o trato com ucssoas de mrí ccnuluta, neste e

; II OS / / roxi IIios dia s . c: o II t 1/(10, h a r e ra IIIU i tu p rugresso
nicntal (' terá sucesso em assu ntos ocultos,

i .

I'
Enornu-s proha!Jilidac!es de realizar suas mais anti-

gas esperanças e desejos se anrcsentaràu neste dia.
! Tem tambcni, aumentos de lucros e mu iio progresso
i pi-ofissiuna/. O'tilllo ris IWU/S amizades e ao u mor.

,\1I1ita at icidcu]« urojissianal e
êxito nus negocies e

nucos empreendi nicntos sociais, estão nrecisto para
cucê neste dia. Otimo estado mentol o que lhe dará
ma is rantdc: (/0 ter que toma r decisões i nuiortiuitcs.

Ecitc recclur (/OS dentais os assu ntos (/IIi! dizem res­

uctto sume;lte a si mesl1w.'li, 11m hotn dia pu ra ga­

nlmrdinlici ro em prop(/g(/nda e nu i ninrcnsa Ialada,
escrita e telccisada . Exit« a nio roso c elll i uuicns.

Decel:â, neste dia, ccitaru ncr[;usisllw c a impaciên­
cia, pois ]Juderia rir a sufrer /li!rda di! allligos e at(;

/IIeSIllO de dinheiru. Pi!nsi! SOIlli!nte i!m cuisas sadias
c prOCII re ci reI' cum II/{li:� uti /II is IIIU. CU idc d(/ S({ úde.

li, 11111 (ítillllJ .fluxo ({stral o destc di(/ jWnI enta/m/ar
/lOUIS associ({ç()i!s e l1ara ganh(/r e/ll negcicius re({/i­
::;({dos jl//ltu ({O sexo uposto. Bo({ saúde e excele/lte
disj)(Jsiçi/o do tralJ({lho c cu//cerS({('l!r:s. Pode ({/IIar.

Lazer. 17

CINEMA
As inforrnaçóe s relativas �i

horários e programas sáo forne­
cidas pela empresa exibidora;
sáo também de sua responsabi­
Iidadeas alterações e trocas de

última hora, referentes a filmes

anuncindos e não exibidos.

SETE MULHERES PARA

UM HOMEM .SO � Porno­

chanchada nacional de Mozaél
Silveira, com Lameri Faria, .

Martin Francisco e Nicki Nic­

kola, 18 anos. Cecomtur 2-4.

A PROFECIA (The Omen) -

Mistificação e ernbustez sobre
a atuação do "demílni(/' em re­

laçâo às pessoas, Gregory Peck
e . LeI'" Hernick comprometem
suas imagens sob as ordens do

diretor Richard Donner, 18
anos. Sc)o josé 3-7,45-f:J,45.

HORAS <)UEI�JADAS (Death
of Summer ) - Drama feito na

Europa, cuja grande atraçiío re­
side na presença de jean Se­

l)(:rg, atriz expressiva e efi­

ciente, pouco compreendida e

mal aproveitada pela- m'aioria
dos produto.res. Ela interpreta
uma jovem americana, esposa
de um 'maduro engeriheiro
alemáo que trabalha na recons­

truçáo de Agadir, cidade do
MaJ'l'ocos destruída por um ter­

remoto, Os afazeres do marido
a deixam sozinha e abandonada
a maior palie do tempo, ponto
de partida para as implic�l(J)cS
de compoliatl1ento que o ro­

teiro pôe em pauta, O diretor
Nc/o Risi n�o se conhece;' ou­
tro, no elenco siío Luigil'istilli,
Paolo \lodugno, Lilia Nguyen,
Güinni Belfiore, Franco Acam­

pora,
\ Informa a ficha,

que o filme ganhou Grande
Prêmio no Festival de San Se­

bastial�, 18 anos, Rit;; 5-7,45-
'<'),45.

ROCKY, U.vI LUTADOR

(Rocky) - O filme ganhador de;

u'tilllo .f711xu ({stral para traiar de /leglicios ,:elU('ÍO­
lI({dus cumlú/l/ido:l' de 1//11 modo geral c CO/li /Jrudl/­
tos de /)ctni!eo. () sI/cesso pru/lssion(![. /hi! sorrir(i ('
(IS ch({nces de prosperid({dcfilulllceira Si! ({jlresenta­
ri/o.

A Rede Tupi de Televisão já ga­

rantiu a transmissão de todos ps

jogos da Copa/la na Argentina e

vai mostrar essa festa ei'PoFtiva
através de uma grande realização
em termos de televisão-.

Sérgio Marc,olldes, Diretor de

Operações da Rede Tupi, que nos

fornr;;ce as informações de como

a�dam aIs coisas para a transmis­

são do Mundial de Futebol. Ele, ao

lado de Enéas Mqchado ,de Assis
(Diretor Adjunto da Presidência

dos Diários e Emissoras Associa­

dos) e de Vitor Purr;'(Diretor Té.c-.
nico da TV Itacolomi) estiveram

preseates à 3a Reunião do Grupo
Operacional do Mundial/la, da

O. T.l. (Organização de Televisão

Ibero-Americana), em Buenos Ai­

res. Foram represen�ando a Rede

Tupi, que é um dos cinco sócios

brasileiros daquela organização.

J11;ito SIICi!SSO (Im ciagc/ls, /llJ truto cOII/fal.lliliares e

amigos está preristo panl �oc2-·lroje. A clc�açrlo
lIú�/l'tal será i!cidénti! hoje e sel/s CO/liJJ'cillli!/ltos jlro­
fissio//(/is se c.ra/tardo. Tralli/llilo (i rle/a cO/ljugal.

.\1ellte sell1pre a/erta c cultada ao progressu de /1111

modo geral, IIU1ita di.s,/josiçi/Ii para (I tru!Ja/ho e //1'­

glícius OI/ i!lIIjlrci!lIdillli!/ltos illl(/hiliârius e lwstante
tnllli/ui!ida(li! /w dda f(//IIiliar i! a/llorosa está JJre­
c istu pa ra· huje.

Glose

Das deliberações desta reunião,

a;ém da transmissão dos 38 Jogos

do Campeonato, a Rede Tupi saiu

a garantia de uma extensà cober­

tura através de transmissões ex­

clusivas, via satélite. A Argentina
gerará as Imagens através do sis­

tema europeu (PAL-G) e as ima­

gens para o Brasil se-rão converti­

das para o nosso sistema (PAL-M).

duas emprésas para cuidar das

transmissões do Mundial para

todo o mundo. A E.AM. (Ente Au­

tárquico Mundial/la), que cuidará

da parte logística da transmissão,

ou seja, distribuição de creden­

ciais, hospedagem, enfim, total

apoio à imprensa. 'Essa empresa

tratará de tudo que não diga res­

peito direto às transmissões.

.

Para possibilitar. a transmissão

para a televisão da Copa/la, a

O. T.I. formou um çonsórcio com a

E.B.U ·(Eu�opean. Broadcasti,ng
Union) e com a O.I.R. T. (Organiza-

A outra empresa, a "A/781- TV"

(Argentina/la- TV S/A),
.

estará à

parte e a'cima dos canais de teleVI­

são e irá gerar tudo em termos de

imagem que estiver ligado ao

Mundial.

Essa empresa começa a receber a

partir deste mês' os 'equipamentos
necessários para as transmissões.

Para que se tenha uma idéia do

emp,eendimento, a primeira re­

messa de equipamentos ,contará.
com 44 câmeras coloridas Fernse-

ção Internacional de Rádio e Tele­

visão). Esse consórcio a"dquiriu os

direito� de transmissão para rádio

televisão da Fifa por 10 milhões

de dólares.

A Argentina, por sua vez, formou

/

.',

TUPI
na copa do

mundo Argentina,78

Rua Felipe Schmidt, 37 Floph PaI,ce Hotel
Fone: 22-8766 Fone: 22-9633

EXCURSÕES

hen, 16 video-tiiJpes e a /filecines.

Em setembro começarão � chegar
à Argentina os técnicos alemães

que montarão os equipamentos no
Centro de Produção, em Buenos

Aires. '

O Centro de Produção é uma reali­

zação do governo argentino e des­

tinado em principio a abrigar todo
o esquema de transmissão do

Campeonato Mundial. Depois será
utilizado para a própria televisão
arg�ntina. Esse Centro de Produ­

ç:ão conta entre outras COisas com

a estúdios, sendo o menor de 600

metros quadrados e o maior de

2.000 metros quadrados. Esse es­

túdiç auditório (o de 2.000 metros
quadrados) será dividido e usado

pelas emissoras que comparece­

rem à Argentina, entre elas a Rede

Tupi, que acompahhará a Seleção
Brasileira em todo o Mundial numa

'cobertura completa.

OD'[J�UR
MONTEVIDÉO/PUNTA DEL ESTE

BUENOS AIRES

SAlDAS JULHO: 9 e 16

ônibus especial Visi'tas
e excursões

guia especializada
hotéis

Preço por pessoas: Cr$ 4.400.00

Felipe Schmidt 27 - Sobreloja 7 - Ed. Dias Velho

'Fones 22-6858 - 22-6333 - Florianópolis - SC

EMBRATUR 0800238001o .

DIAmAnTE m ROSEnmAnn

:3 Oscars de 1976: melhor filme,
melhor diretor (John G, Avild­

sen) e melhormontagem:Narra
a hi'hória de um lutador de 30

unos, um sujeito simples, a es-

Pera de uma chance na �ida-
, ,

seu relacionamento C0111 a vizi­

nhança na atual Philadelphia.
O filme projeta o ator5ylvester '

Stallone, filho de um imigrante
italiano, qu e anteriormente

participara áe 3 filmes, sendo
um deles orecente Cai/uHe, ()
Cangstcr, ·Com destaque ainda
no' filme; Talia Shire, Burges
Mered ith, Burt Young. CeI)"
sura 16 anos. Cecul1Ifur 7,45-
f:J,45

COMO CONSOLAR VIÚVAS
- Pornochanchada nacional,
com Zc-lia Diniz'e Vic Barone.
18 anos, Curai 3-8-1 Ohs.

CONFISSOES DE UM TIRA,
com Alain' Delon
TERROH '\10RTAL, com

Hayly \:Iills - 18 ;ll1os. RU.\'{f 2 e'
Hhs.

DONA FLOR E SEUS DOIS

MARIDOS, de'Bruno BalTe!o,
com Sonia \Braga, 'José \Vilker,
Mauro Mendonça. 18 anos,ja­
liscu Hhs.

ZE SEXY

IR\IÀS DIABÓLICAS '18
anos. Cl (írio 4 e BiTs.

OS,TRAPALHÓES NA ILHA
DO, TESOURO .:_ Censura
livre. Rajâ 5 l.' Hhs.

MULHER

De olho nos olhos

o teto, nos casos em que a visào do re­

levo náo 'é necessária: para ler ou para

escrever, por exemplo.

Um olhar bonito nào se faz apenas
com uma boa maquilagem; de nada
adianta carregar. os olhos de pintura
pára tentar corrigir vistas cansadas e ir­
ritadas. Isto só dificulta as coisas, além
de enfeiar � pessoa que o faz.

-riunca usar Iâmpadas nuas, mesmo que
sejam de vidro fosco ou opalina. Lus­
tres, globos ou difusores devem sempre
ocultar a lâmpada.

-dispor os aparelhos de iluminação de tal
maneira que náo possam ser vistos sob
um ângulo menor de :30 ou 40 graus em

relação à linha de visão.",

Os olhos requerem cuidados espe­
ciais para nos servirem como autênticos
mecanismos de precisão que só a um

relógio suíço poderão ser comparados.

Com apenas uma' diferença muito

grande: o relógio pode ser consertado,
'renovando-lhe as peças quebradas, en­
quanto os olhos, uma vez estragados,
dificilmente poderão ser consertados.

-rcspeitur uma reluçào previamente es­

tabelecida entre a' iluminaçáo geral de
uma peça e as individuais. E�ta relação
deve ser de um terço. Exemplo; se a sua

mesa de trabalho possui uma lâmpada
de 100 watts, a iluminuçáo geral do C(J­
modo será suficientemente assegurada
por uma de :30 watts.

A poeira, o ar eo'ntaminado das cida­
des Oll dos ambientes fechados, a ilu­

minação deficiente nos lugares de tra­

balho Cltl estudo, tudo isso contribui'
para o cansaço da vista, Um colírio, de
preferência recomendado pe lo oftalmo­

logista, contribuirá para beneficiar os

olhos e dar uma scnsuçào de bem-estar,

-q uando estiver lendo ou escrev c" _.0,

tenha sempre o foco de luz a esquerda.
(Isto se aplica somente aos destros ..Para
os canhotos, a luz deverá vir, da clire itu.
-evíte o lusco-lusco do falso dia, uma

mistura em partes mais ou menos

iguais, de luz solar c artificial. .

-proteja os olhos contra a luz excessiva
dos dias de verão, principalmente na

praia. Tome cautela também contra a

poeira,
OS OLHOS E A TELEVISAO

Algumas pessoas se queixam de fa­

diga dos olhos ao assistirem tc lcvisáo.
Essa fadiga' é devida á paralisuçào
quase total dos músculos oculares, fixa­
dos que cstào no vídeo. No entanto, se
mantivermos os olhos em constante

movimento, olhando para os lados;para
trás, etc., o cansaço será menor. Nücj sc

deve, éin hipÍltese alguma, usar úcülos
escuros para ver tclevisüo.

COlHO também compressas embebidas
em loçôe s. próprias e colocadas sobre os

olhos na hora do descanso. Re.,l)OllSO,
exercício dos músculos dos olhos e os

cuidados que você lhes vai dar, se­

guindo os conselhos que encontrarú nos
itens qu e se seguem serão a sua garantia

. de olhos lindos e eficientes.

A HIGIENE DA VISTA
-cxumcs médicos periódicos - tornando
as medidas corretivas que se impoem.
-adaptar a iluminação fi natureza do tra­
balho executado, sem esquecer a rene�
xáo da luz nas paredes e no teto.

-zelar pela limpeza das superfícies que
refletem a luz;
-reservar uma luz indireta dirigida para

(.) ����������., 7���'���131
=�

C'""ooh" S'"" C""m'

W ��S��!�!� PISOS COLO""'S LTD'
..... BR-470 - Km 78 - Lontras - Santa Catanr>a

TOMAZ
• Estacas Pré-Moldadas de Concreto
• Estacas de Madeira
• Estacas Moldadas no 10cal
• Lajotas Sextavadas

Armários Embutidos, Cozinhas America­
nas é com rOMAZ. Rua São João Batista
nO 60 - Fone 33-1768.

BRANDÃO e CIA. LTDA
Av. Jorge Lacerda - Costeira

Fone: 33-1035

A alegria do amor e diamantes M. Rosenmann.
Um casamento perfeito..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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..
Mercedes-Benz.�CAMINHÕES

,.
REVISADOS

MODELO ANO EQUIPAMENTO

L-2013/48 - 1975 - C/truck
L-1113/36 - 1975 - Toco
L-1113/42 - 1973 - C/truck
LK-1513/42 - 1971 - Truck e basculante
L-608-D/35 - 197� - Carroceria
L-608-D/35 - 1973 - Furgão.

REVISADOS E CC;\�'

. GARÁNTIA DE NOVO

Rua Gaspar Outra 90
Estreito s- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEICULOS USADOS
"

MODELO ANO COR
BRASíLIA 1976 MARROM
BRASíLIA 1975 BEGE
PASSAT 1975 VERMELHO
PASSAT 1974 BEGE
SEDAN 1300 1974 VERMELHO
SEDAN 1300 1973 AMARELO
VARIANT 1975 AZUL
VARIANT 1971 BRANCA
KOMBI 197'5 BRANCA
KOMBI 1974 BRANCA
CHEVETTE 1975 BRANCO
BELlNA 1974 .AMARELA
CORCEL 1971 AMARELO

Possuímos toda a linha VW a sua disposição.
Veículos usados de qualquer ano e marca com a garantia
de Amauri Peças e Veículos Ltda.
Temos o melhor plano de financía�nto e crédito ime-' .

diato.
.

. .1

MODELO COR ANO

/

,---

Tu�que��-;\gua e Azul
-

Galaxie 73/72

MAVERIK Cupê Várias Cores 74/75
. Corcel GT '- 73Cinza
Corcel Cupê Várias Cores 72/75/76

Opala Sedan Branco 74

Opala Cupê Azul e Laranja 73/74

Volk Amarelo 72

Rural Verde e Azul 71/74
F 100 Laranja 73

Jeep Verde 62

Endereço. Felipe Schmidt, ()() - Fones: 22-:3:)21 e 22-2197

. Florianópolis - Santa Caturinu

COELHÃO AUTOMOVEIS
Rua GASPAR DUTRA, 19 - Estreito. Tel. 44-1535

MERCEDES BENZ Sedan 4 portas jóia 1964
DODGlE DART Cupe Luxo - Vermelho 1973,
VOLKS 1300 - Vermelho 1976
VOLKS 1300 - Azul 197.6·
VOLKS 1300 - Azul 1975
'\(OLKS 1300 - Branco 1974
VOLKS 1300 - Branco

'

1973
VOLKS 1500 - Verde 1972'

COMPRA, TROCA E VENDE.

MARTINS AUTOMOVEIS
Rua João Mota Espezim, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677

Dodge Polara Gran-Iuxo 1976.
Dodge Polara Standart : 1976�
Dodge 1800 luxo 1975
Volks1500 : 1972

.

[
Vól·ks�agen Bege Alabastro 1.300 OK

Volkswagen Branco Lotus 1.300 .
75

Volkswagen Branco Lotus 1.300 .
74

·Brasília Azul Safira. . . . . . . .
.

76

Volkswagen Branco Polar 1.600. . . . . . . . . . . . . .. . 76

COMPRAMOS SEU VOLKSWAGEN PELO MELHOR

PREÇO E PAGAMOS À VISTA.

GATAo' AUTOMÓVEIS.

A lanterna Eveready de brinde na troca do óleo
de seu veículo!

.

Rua Moura, 23 - Barreiros São José - Fone
,44-3979. ..

SUPE,R TROCA DE ÓLEO ICL. .

PROMOÇÃO ESPETACULAR

MOTO HONDA CG 125/77
VENDO OU TROCO P/CARRO 4.'000 Km - EMPLACADA
ATÉ JUNH0/78 - EM GARANTIA - ESTADO CONSERVA­
.çÁO NOVA
TRATAR FONE 22-5171 COM SR. OSNI

PHIPASA

-, ,�

-

,

VENDE·SE BOUTIQUE

/lOBO
AutomÓIIeÍSs.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 -. Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Florianópolis - Santa Catarina

BARBADA
Vende·se dois lotes na Lagoa da

Conceição. Total de 500 m2. Tratar

pelo fone 22.4882. Horário cemer­

cial.

Mobiliada com estoque, clientela, no centro. Preço a

comoinar. Rua General Bittencourt nO 9,9 - fone 44-4506.

Concessionária DEPARTAMENTO
, DE CARROS USADOS

VOLKS-1300 - Beige Alabastro . .1976
VOLKS SP-2 - Amarelo Manga 1975
CORCEL - Branco 1975
OPALA - Verde , , 1974
BELlNA - Branca 1975 CASA EM CAMPINAS 115 m2.

Vende-se uma casa áRua Tiradentes nO 22 com 3 quartos,
2 banheiros, sala, copa-cozinha, garagem, churrasqueira,
dependência completa de empregada, área de serviço,
terreno murado etc. Preço Cr$ 300.000,00, sendo à vista
Cr$ 200.000,00 e saldo de Cr$ 917,00 mensal. Tratar fone
22-3868 ou Rua Bocaiúva, nO 69.

PRECISA·SE VENDEDORES

MURfLO ,AUTOMOVELS,
Rua CoronelPedro Demoro

1966 - Fone 44-1�6
Belina Branca. .. . 'OK'
Corcel Branco , OK
Chevette Bege :. . . .. OK
Brasília Branca OK
Corcel Branco L.D.O 1976
Brasília Branca 1976
Belina Branca 1975
Volks 1.300 Amarelo 1975
Chevette Azul. . . . . . . . 1975

Karmanguia Azul . 1974
Moto Hcmda 750 CC Ouro Metálico. . . . 1975
Moto Honda 750 CC Vermelho Metálico ... 1975

COMPRAMOS SEU AUTOMÓVEL USADO E PAGAMOS O
MELHOR PREÇO DA PRAÇA.
Fone -44-1945 e 44-1315.

PRÉDIO CENTRAL

Aluga-se à Rua Saldanha Marinho, 22 andar térreo (salas) e
um Apartamento no 1 ° andar com amplo estacionamento.
Tratar ria Rua Conselheiro Mafra, 27 sobrado.

Precisa-se de 8 vendedores com prática, de preferência
que possuam carro e uma moça com prática em escritório.
Informaçóes - Rua Leoberto Leal - 101 - Barreiros.

._'-k' .zE4!=e.' *o.�__ .'

MEYER vElCULOS

RUA FÚLVIO AOUCCI, 597.- TEL: 44-1169

CANASVIEIRAS

Vende-se casa de alvenaria em terreno de
780m2 (50 metros de praia), sala, copa, co­

zinha, a dormitórios, uma suite, banheiro so­

cial, quarto e banheiro de empregada, gara­
gem, churrasqueira, armários embutidos em

todos os dormitórios. Mobiliada. 'Fino acaba­
mento. Azulejos decorados. Fone: 66-0288.

VENDEDORES

DODGE DART COUPE BRANCO'
cf DIREÇÃO HIDRÁULICA
DOqGE CHARGER RT BRANCO
DODGE 1800
DODGE "800 GRAN LUXO

-,

1974
1974
1975
1974

"COMPRAMOS"

APARTAMENTO e SALAS CENTRAIS DE PRÉDIOS em

ANAL de CONSTRUÇAO.
Consulte-nos: Fones 22-4291, 22-8770 e 22-9768
ACN - Assessoria Catarinense de Negócios Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" -

Conjunto 410. r

"A COMERCIAL FRANÇA", está necessitando de 2 (dois)
vendedores com prática de 2 (dois) anos, para trabalhar

com vendas de Máquinas OLlVETTI; Os interessados deve­
rão comparecer na Rua DIB CHEREM 5 - CAPOEIRAS -

horário comercial.
'

RfVENllWOR AUTORIZADO �� CHRYSLER
. "'''''Y ,,() B R A S I l

PRÉDIO CENTRAL

Alugamo-s em pleno centro, à rua Jerônimo Coelho,
quase esq: c/Felipe Schmidt (calçadão), prédio c/loja
200m2, mais 2° andar c/164m2, próprio p/banco, finan­
ceira, comércio em geral. Amplas dependências nos fun­
dos p/escrit. ou depósito. Oportunidade raríssima. Possi­
bilidade locação loja e escritório em separado.
Tratar c/Predisul. Fone 22-1824.

GARÇONS

DO MAR Veículos e Máquinas Ltda.
B R 101 - Km 207 Fones 44-0703 e 44-0808

Roçado - São José - Santa Catari na

RELAÇÃO DE CARROS USADOS
lsv : •.

F.N.M•• Tipo D.11000. Ano 1964 • com

-Reboque
F.N.M. � Tipo D·11 000 • An?, 1969 • com

Reboq.ue ,

FIAT • 190E com Carreta RANDON 3
Eixos. Ano 1977

ALUGA·SE

Casa e salas para escritório ou repartição, apartamento e

casa no centro. Ed . .Dlas Velho, 607 - Fone 22-5569:.-·

].160, IlH
'

Precisa-se no Restaurante Cacique, com muita prática no

serviço a Francesa, boa apresentação, documentàçào
atualizada. Tratar na Rua Felipe Schmidt, 25 subsolo.

LIMPE�A DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schramrn - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - fone 44-4140.

'"

CLlNICOR

Eletrocardiografia - Cicloergometria
Chek-Up Cardiológico.

Av. Othon Gama D'Eça, 153 - 2° andar - Fone 22-1523.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os segúintes documentos: Carteira de
Identidade, Título de Eleitor e a Carteira de Habilitação
pertencente ao Sr. Osvaldo Paulo de Souza.

LOJAS CENTRAIS

Àlugamos lojas térrea em pleno centro comercial. Óti­
mos pontos - também no Estreito e Coqueiros.
Tratar c/Predisul. Fone 22-1824.

LEu MAURO XAVIER

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de

Identidade, Titulo de Eleitor e o Certificado dePropriedade
do veículo marca,Dodge-1800, ano 74, placa AB-5643, cor
amarelo acre e um Volks, ano 69, placa AB-2397, cor

branco lotus, pertencente a Sra. Santana Jorge.

Máquinas de escrever Remington, Olivetti, Linea 88 e Lexi­
con 80, BurroughsAutenticadora de Caixa. Oficina Eliane­
Saldanha Marinho, 2 - Fone 22-3359.

Clínica e Cirurgia Urológica
C.R.M; SC. 179
Consultório: RUa Tenente Silveira esq. c/ Rua Jerônimo
Coelho
Edifício Hércules 6° andar - Sala 601
ATENDE DIARIAMENTE
das 16 às 18,30 hs.
Residência: Rus Esteves Júnior n'o 112

Apto 1.201 - 120 andar
TELEFONE - 22.7553

VENDE.SE

Aluga-se para casalou cavalheiro de fino trato. Tratar à
Rua Alan Kardec, 28.

Dr. ALCEU RAMOS LISBOA FILHO

CERTlF'ICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o Certificado do veículo.marca FORD F350,
cor azul, chassis LA81 HL17957, placa BG0035, perten­
cente ao Sr. Arino De Pieri, residente em Jaguaruna.

Tubarão, 6 de junho de 1977

QUARTOS

Excelente localização. R:Joaquim Costa, 29 (Agronômica,
após o Hospital Naval).
3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, despensa, gara­
gem, terraços e dependência de empregada (total da área

construída: 160,00m2) terreno com 270m2.

Tratar pelo fone 44-0219 diretamente com o proprietário.

CLrNICA MEDICA
Consultas das 10,30 às 18,30 horas.
Rua Liberato Bittencourt, 359 • sala
102 • Estreito. ....

,

DOCUMENTOS PERDIDOS

Declaro, para fins de obtenção de segunda via que toram
perdidos os documentos do automóvel marca Chevette,
placa CH-4417, ano 1976, certificado de registro n?

0141879, pertencente a Neury Antonio Bassotto.

Chapecó, 06 de junho de 1977

CASA - VENDE-SE

Depósito com 600m2 - situada à rua Aracy Vaz Callado
- Estreito. Tratar pelo telefone 22-5371 e 44-1137.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do veículo Ford Maverick,
d uas portas de cor branca ano 75, chassis nO LB54ARK -

54830 de propriedade de IND. DE EMBALAGEM SANTA
MAÁIA LTDA.

Joaçaba, 2 de junho de 1977

ALUGA·se

.

VENDO: galpões com ótimos aluguéis
TROCO: Galpões pi áreas de terra na Grande

Florianópol is
ALUGO: Galpão próximo BR-101
Tratar: Fone 2(Z-4348 - CREG1 054.

Vende-se filhotes de boxer e collie, filhos de campeões.
Tratar fone 44-4148 com Antonio Luiz.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Para fins ele segunda via, declaro que foram perdidos os

documentos do caminhão FNM 0-11000, coryerde, placas
DH-0876, shassis nO 161052123, pertencente a Indústria de
Madeiras Pa'lmital Ltda.

Chàpecó, 06 de junho de 1977

GALPÓE,S
VEN�O.TROCO.ALUÓO

.

CACHORROS

LIMPEZA DE-FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

VENDO

Ótima casa no centro, 3 quartos, sala, copa, cozinha, 2

banheiros, garagem. Rua Bulção Viana, 87 - Tratar no

local.

Tratar à Rua Capitão Augusto Vieira', 3257 ou pelo fone
42-345 - Palhoça.

QUEIJOS
PRATO - PARMESÃO � SUISSO - MUSSA­
RELLA - FIAMBRES FATIADOS.

Rua Max de Souza, 380 - Fone 44-3657 -

COQUEIROS - SC.

VENDE - ANIMAIS

CAÊS
Pastor Alemão - Fax - Dalmata - Galinha Ornamentais

FUTURAS INSTALAÇÕES C/CAMPO DE

CRIAÇÁO P/ANIMAIS EM GERAL.

SANAGRO LTOA.
. Av. Ivo Silveira, 3289
Fone 44-1880 - Capoeiras

CADASTRAMENTO DE
FIRMAS CONSTRUTORAS

INSTITUTO DE ORIENTAÇÃO ÀS
COOPERATIVAS HABITACIONAIS DE
SANTA CATARINA - INOCOOP-SC, dese­
jando ampliar seu cadastro de' Empresas
Construtoras, a fim de poderem participar
das futuras concorrências, CONVIDA as

Empresas interessadas a procederem a

respectiva inscrição e/ou a atualização
para as já cadastradas, até ao dia 30.06.77,
em sua sede social, sita à Rua Esteves Ju­
nior na 130, em Florianópolis-SC, onde re­

ceberão os esclarecimentos e a relação
dos documentos necessários.

Florianópolis, 7 de junho de 1.977

José Ouriques
Diretor Superintendente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 09 de junho de 1977 Imóveis- is

VENDEMOS

CENTRO - SALA com 206m2, própria para clínica ou escri­
tório de grandes empresas. Poupança facilitada e saldo
financiado pela CEF. (Trata-se de três salas que podem ser.
vendidas em separado)

APARTAMENTO com·1 quarto, 'sala grande, cozinha, BWC.
Na Rua Felipe Schmidt, próximo ao novo terminal de ôni-
bus. , , ,

TERRENO PROXIMO AO PALACIO DA AGRONOMICA -

Com 424,27m2 - Cr$ 180,000,00.
PREDIBENS - CRECI 131 - Fones 22-6099 e 22-6756 - Av.
Rio Branco, 104.

VENDEMOS
- LANÇAMENTO - JÁ ESTÃO À VENDA OS ÓTIMOS
APARTAMENTOS DE 1 E 2 QUARTOS COM GARAGEM
PRÓXIMOS A FACULDADE DE EDUCAÇÃO FíSICA EM
COQUEIROS. ENTRADA A PARTIR DE 10.000,00. É O ME­
LHOR NEGÓpO QUE JÃ LHE SERVIU ATÉ HOJE.

- CENTRO - Apartamento com 2 quartos, BWC Social,
cozinha, área de serviço e dependência de empre­
gada,(possui armários embutidos). Cr$ 154.500,00 à com­
binar e saldo por um agente financeiro'.

- tOQU.EIROS - Apartamento com 2 quartos, sala com

sac-ada e acarpetada, BWC social, cozinha, 'área de ser­

viço, dependência de empregada e garagem. Entrada a

partir de Cr$ 30.000,00 e saldo da poupança à combinar,

- KITINETI NO CENTRO - Com sala aberta, cozinha e

banheiro, Cr$ 225.000,00,

- AV. HERCiLlO LUZ - CENTRO - Apartamento com 2
quartos, sala em "L", BWC social, copa-cozinha, de­
pendência de empregada, área de serviço. Poupança à
combinar e transfere financiamento.

- AV.OTHON GAMA. -Apartamento com 3 quar­
tos, sala, BWC social, copa-cozinha, dependência de em­

pregada, área de serviço e garagem. (possui armários em-
butidos)

.

-- TERRENO ÉM IIACORUBI - Com 2.195 m2. na su­
bida da Lagoa. Condições faciütadas. Entrada, Cr$
80.000,00 e saldo Cr$ 5,000,00 mensal fixo. /

- SALA TERREA EM COQUEIROS - Prõpria para gabi­
nete dentário, médico, loja etc". Cr$ 283.000,00,

- TERRENO! NA JOAQUINA - (defronte ao hotel Mene­
zes) com 16x35m Cr$ 185.000,00.

- CENTRO - Apartamento com 2 quartos, BWC social,
.

copa-cozinha, área de serviço e dependência de empre­
gada, Cr$ 550,000,00,
ATENÇAO! PRECISAMOS DE APARTAMEN!OS DE 1 e 2
QUARTOS NO CENTRO FAÇA UMA VISITA A PREDIBENS
OUSOLlCITE A VISITA DE UM CORRETOR,

-·.PREDIBENSa�. Il\corporadora, construtora e imobiliária
� Av. Aio Branco, 104 - CRECI 131
__ ........ Fones - 22-6099 e 22-6768

IMOVEIS À VENDA
T - 162 - TERRENO situado na rua Di b Cherem, n? 150 com
360,00m2, Possui garagem de alvenaria com .instalaçào
sanitária.
A -141 -APARTAMENTO no Ed. Ouro Preto, com 2 quartos,
livinq, cozinha, BWC, área de serviço, dependência de

empregada, um armário,
C - 215 - CASA DE ALVENARIA em Barreiros, com

110,00m2, contendo living, 3 quartos, BWC, cozinha, área.
de serviço, dependência de empregada, garagem"Nova
sem habite-se, Cr$ 370.000,00,

.

IMÓVEIS PARA ALUGAR
L -77 -APARTAMENTO Ed.Itarnaracá, em Coqueiros, com
3 quartos; cozinha, BWC, living, área de serviço, garagem,
Cr$ 3.000,00.

.

.

L 83 - CASA MISTA no Estreito, com 3 quartos, living, copa,
cozinha, BWC, área de serviço, garagem e depósito Cr$
2.800,00.

,

.

L - 84 - CASA DE ALVENARIA NO CENTRO, com 430,00m2,
própria para escritório ou repartição pública,
L - 89 - PRÉDIO DE ALVENARIA no Estreito, rua Fúlvio
Aducci, com 860,00m2 de área construída, 'terreno' de
1.260,00m2, possuindo área livre e parte já instalada para
escritório. Cr$ 20.000,00 mensal.
DEPÓSITO DE ALVENARIA no Estreito, com 930,00m2,
terreno com 1.700,00m2, possui escritório com ar condi­
cionado, telefone, banheiro privativo, vestiário para em­

pregados.
,

FONES: 22-3069 - 22·2160' -

'.

;,\adhel' '.

-.. t> ' \

IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURl', 221
FONES: 44·3742 e 44·4864 - CRECI 291
ESTREITO.- FLb�iANÓPOLlS

.

.ALUGA-SE

\ APARTAMENTOS
1 - Otimo apartamento situado no Edificio Zilda ao lado do
Odivan, Estreito.

.

2 - excelente apartamento situado no Edificio Ubatuba na

Av. Mauro Ramos - Centro.
3 - Ótimo apartamento situado no Edifício Monaliza naAv.
Pedro I, Campinas,
4 - Finíssimo apartamento situado nú Edifício Mouza -

Centro,
5 - Ótimo apartamento situado na Rua João Cruz e Silva,
103 - Estreito.
6 - Ótimos apartamentos situados em Campinas - próximo
da Soberana.

CASAS
1 - Otima casa para residência ou comércio situada na rua

Anita Garibaldi, 28 - Centro.
2 - Ótima casa situada na rua São Pedro, 260 - Estreito,
3 - Excelente casa de alvenária situada na rua Humaitá, 129
- Estreito. -,

4 - Ótima casa situada no Bairro São JO&O, recém cons-

trurda de alvenaria, \
5 - Excelente casa de alvenaria recém construída situada
na Rua Moura - Barreiros/Sào .José.
6 - Finlssirna casa situada na Rua Marechal Costa e Silva,
135 -. Coqueiros.
7 - Ótima casa para repartição pública ou escritórios
situada na Rua Dom Jaime Câmara, 46 - Centro,
8 - Ótimas casas de a'lvenaria situada na Rua Adão Schidt,
nOs. 06 e 65.

. I

BARBADAS
Casa - com 4 quartos, 2 banheiros, sala de estar e jantar,
copa e cozinha. área de serviço, churrasqueira, lavanderia,
cozinha auxiliar, dependência de empregada e garagem.
Terreno com 20x26 - 230.000,00 a 2.800,00 mensais e saldo

a combinar, desocupada. .

Casa - com 2 quartos, sala de estar e janta�: copa e COZinha,
'banheiro social, churrasqueira, dependencla de empre­

gada, lavanderia e garagem, com 50.000,00 de entrada e

saldo financiando de 450.000,00 OK desocupada.
,

Informaçóes Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda -

Creci 37
.

Rua Tenente Silveira, 21 sala 102 tones 22-1660 e 22-9658

..

DILSON IMOVETS'
CRECI515

Escritório: Rua Li berato Bittencou rt, 140

Sala 2 - Fone: 44-3989 - Estreito

VENDE-SE
Estmito - Terreno medindo 338,00 m2, com construção
iniciada e projeto aprovado. Água e luz, bem localizado.
Preço Cr$ 180.000,00-:

Estreito =: Terreno central com área de 242,00m2, pronto
para construir, Preço Cr$ 85.000,00.
Capoeiras - Ótimo terreno com área de 360,00m2, em rua

lajotada ótima vista panorâmica para' Baía SuL/Preço Cr$
120.000,00.
Estreito - Casa de alvenaria com área de 100,00m2, ter­
reno de 300,00m2 com 3 quartos, sala de estar e jantar,
cozinha, área de serviço, banheiro e garagem. Preço Cr$
350.000,00 - Estuda-se condições.
Barreiros � Excelente casa em fase de acabamento, com
115,00m2, terreno 360,00m2, em ótimo local, antes do
trevo, com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem,
área de serviço, preço .Cr$ 350.000,00.(Financiável).
Barreiros - Casa de al,J-ên;Úia e'm local alto, contendo 2
quartos, suíte, sala de estar e jantar, cozinha, banheiro­
social e garagem. Preço Cr$ 450.000,00 (Financiável).
Capoeiras - 2 casas de madeira, com terreno de
370,00m2. Preço C�$ 1'70,000,00 - Estuda-se condições.

FAÇA UM BOM NEGÓCIO

OTIMOS LOTES - com vista para o mar em PONTA DE
BAIXO - São José com 18,00x19,00m sendo 342m2 por
apenas Cr$ 98.000,00,(podendo ser faci litado).
CAPbEIRAS - Linda residência, com 3 dormitórios, surte,
dependência de empregada, BWC social living, sala de
jantar, área de serviço, num acabamento finíssimo em

gesso e azulejos até o. teto por Cr$ 550.000,00 .

CAPOEIRAS - Casa com 259m2, com 3 dormitórios BWC <

social; dependência de empregada, garagem para 2 carros
com uma área própria para depósito por Cr$ 700.000.,00.
CENTRO - Apartamento Ed. Gabriela com 3 dormitórios,
sala, cozinha, BWC, dependência detmpregada, numa

área de 113m2 - Cr$ 624.905,21. \

ALUGAMOS
UM GALPÃO de 250m2 à rua ,Sa.ntos Saraivá (ótimo ponto).

FAÇA UM BOM NEGÓCIO,
IMÓVEIS JUCEL LTDA

Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva, 752 - Creci 764

'\. ,

CASAS A VENDA. SEM HABITE.�E
, .

Acabamos, de.construir 3 casas de alto padrão, em zonas '

nobres �a� çid,ade, contendo Q.,Gj.ue.,há de necessário e.
moderno em vivendas de altoqabarito, inclusive todas c/"
garagem p/ 2 carros.:'

,

1 a.) Sita à Rua Antenor Moraes - Bom Abrigo, de esquina
(em frente ao. n.o .59), cl 236,15 rnz, Pronta entrega, Preço:.
Cr$ 248.000,00 de sinal (aceita-se imóvel de menor valor
como parte de pqto.) a Cr$ 721.631,06 pela Habitasul
(saldo corrigido até esta data), a Cr$ 9.411,14 mensais
(BNH), num total Cr$ 970,000,00, Altíssimo gabarito.
2a,) Sita à Rua Antenor Moraes - Bom Abrigo (em frente ao
nO 59), 2 andares, estilo colonial, c/299,70m2. Entregaem
15 dias. Preço Cr$1.200,000,00, Toda com armários embu­
tidos e cozinha em fórmica. Aceitamos terreno, casa ou

apto. como parte de pqto. Há possibilidades .de financia­
mento pi BNH, rujo teto encontra-se em torno de Cr$
680.000,00/Cr$700.000,00,
33'.) Sita à Rua Pascoal Simone .. Coqueiros (após n? 453),
c/245,40m2. Pronta entrega. Vista para o mar, Classe "A",.
Preço Cr$ 932.000,00, sendo Cr$ 322.000,00 de sinal'( acei­
tamos imóvel como parte de pagto.) e Cr$ 609.817,90 pela'

- Cx. Ec. Fed. (saldo corrigido n/ data), peloBNH, com pres­
tações mensais de Cr$ 10.000,00, aproximadamente.
Tratar diretamente elo proprietário, Sr, Passoni, pelos fo­
nes: 22-3666,22-4775 e 22-4647, ou à rua Jerônimo Coelho,
18 - 1° andar, Há vig'ías nas obras.

VENDE-SE
APARTAMENTOS - com 2 quartos, living,'co­
zinha, hall, área de serviço, garagem e área de
recreação.

.

APARTAMENTOS - com 1 quarto, living em L;
cozinha, área de serviço, garagem e área de'
recreação.
NOTA: As cozinhas, área de serviço e WC, com
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani­
tários coloridos, e lixeiras individuais.
RUA SÃO JOAQUIM, com linda vista panorâ­
mica da cidade e baía NORTE·- CONSTRU­
çÃO PRÓPRIA - edifício-de 3 pavimentos­
recém construído. Vendas com pequena en­

trada e saldo financiado.

INFORMAÇÕES, E VENDAS: -Imobili,ária Na­
vegante Ltda. Rua Santos Saraiva, 1975
Fone 44-27:04 - Estreito - Creci 132.

. ,

ALUGA·SE

CASA NO CENTRO - Própria para clínica ou repartição
pública - Cr$ 15.000,00.
KITINETI NO EDIFíCIO Da ISABEL - Cr$ 2.300,00
ED, ITAMARATI Com 3 quartose demais dependências -

Cr$ 4.500,00
ED. MEDEIROS FI LHO - Apartamentos com 3 quartos (1
suite) E! demais dependências.
CASA A RUA PADRE ROMA NO CENTRO PARA FINS CO­
MERCIAIS - Cr$ 7.000,00.

IMOBILIÁRIA PREDIBENS
Av. Rio Branco, 104 - Fone 22-2804 - CRECI 131

ANTÔNIO IMÓVEIS
Rua Santos Saraiva, n? 621
Fone 44-4668 - Estreito

VENDEM·SE CASAS
Uma casa mista com 2 quartos, sala, copa, cozinha, ba­
nheiro, área serviço com terreno com 326,00m2. À Rua
Trav. ElesbãoPinto da Luz. Jard. Atlântico, Cr$ 275.000,00
Casa mista com 2 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro,
com seu respectivo terreno com área de 312,00m2. Sito à
Rua São José - Balneário, Estreito. Cr$ 250.000,00

"VENDEM-SE TERRENOS
JARDIM ANCHIETA - 1 terreno com 540,00m2 por Cr$
165,000,00
CANASVIEIRAS - Na Av. Principal com 476,00m2 por Cr$
150.000,00
LOTEAMENTO FREDERICO V�RAS - Terreno com

476,OOm2 por Cr$ 150.000,00
RUA B. PASTOR - Barreiros== Terreno plano com

360,00m2'Cr$ 60.000,00
RUA W.ALDOMIRO COSTA - Trindade - Terreno com

...

216,00m2 por Cr$ 65.000,00 ..
' 'j

PRAIA DE JURERÊ - Próximo a Colônia de Férias da CEF
com 450,00m2 Cr$ 60.000,00

-

RUA IRMÃ BON�VIJA - Estreito -·com 33o.,00m2 por Cr$
120.000,00
SERV. Ma ANALlA DE MELLQ - Coqueiros - 2 terrenos

com 300,00m2 cada por Cr$ 80.000,00 cada um.I

O,LIVER
Imobiliária Ltda.

Fone- 44-2814

Compra
Vende
Administra

Hu'a Cet, Pedro Demoro, 1711 - Estreito - Crec i i 54 - F\orianbpolis
,

VENDE-SE

ESTREITO - Ótimo ponto comercial situado à rua Gal.
. Liberato Bitencourt com área construída de 500m2, esta­
cionamento. para 5 veículos. Preço e condições a combi­
nar.

ESTREITO -r-t- Casa de alvenaria à rua Tereza Cristina.icom
3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, dep. nos fundos
com 3 peças, Preço Cr$ 450,000,00 a cornbi nar.
ESTREITO - Casa de alvenaria, rua Maria Claudino da

Cruz, com 3 quartos e demais dependências. Cr$
380.000,00 a combinar.
JARDIM ATLÂNTICO - Casa de alvenaria com 3 quartos,
.sala, cozinha; banheiro, QJaragem, dep. -ébmpleta de em­

pregada, terreno medindo 12x36, Preço Cr$ 265.000,00.
BARREIROS - Casa de alvenaria com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro, garagem, terreno medindo 18x20.

Preço Cr$ 250,000,00
BARREIROS - Casa de alvenaria com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, preço Cr$ 150.000,00, assume finan­
ciamento de Cr$ 1.170,00 mensais,
VENDE-SE dois telefones prefixos -"'44" e· "22".

�'" ...

·

...1 (. ij, . "<-� ._.;,...yf'l.
A OLlVE R vende rapidamente o seu imóvel.

,; IMOBIUARIA INGLESA·
VENDE

RUA N. S. ROSÁRIO: lote 12x27. Ótimo local pi construção
de gabarito lajotas, água e luz. Cr$ 130.0.00,00.
AV. JORGE LACERDA: Beira Mar. Sul, 15x1500 com frente
para o asfalto. Cr$ 250,000,00.

.

B/ÚRRO'OE-"FÁTIMÀ: casa recém construida 100m2�fino
acabamento, Cr$ 450,000,00.
ROÇADO: São José, casa nova financiada 2337,00 mensal
cl pequena entrada.'
SERRARIA: Lotes em ótima localização PI construção
imediata. c-s 25.000,00.

TRATAR - rua Cel.Pedro Demoro, 1959 - Estreito - Fone
44-4374 - CRECI 156.

- ._

APARTAMENTO CR$ 268.000,00 ,

Situado à Rua Deputado Edu Vieira, próximo a nova sede
da ELETROSUL, 1° andar, contendo 1 quarto, living, BWC
e cozinha. Condições: Cr$ 85.000,00 de entrada e saldo
financiado em 15 anos. OBS.: Aceita-se terreno até Cr$
70.000,00. -,

.

APARTAMENTO CR$ 315.000,00
Situado à Rua Felipe Schmidt, contendo 1 quarto (com
armário embutido, forração e cortina), living (com estante,
forração e cortina), cozinha, dependência de empregada
completa e pequena área de serviço. Condições: Cr$
125,000,00 de entrada e saldo financiado,

.

APARTAMENTO CR$ 160.000,00
Situado à Rua Felipe Schmidt, vende-se uma KITINET, com

,

38,80 rnz, Condições: Cr$ 60,000,00 de entrada e saldo
financiável.

1
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ALUGA
ED. ANITA GARIBALDI - apartamento contendo 1 quarto,
sala, cozinha,. banheiro, telefone, cortina, Cr$ �.700,00
mensaiS, .

KITINETE ED. GOV. Felipe Schmidt - 56m2 - carpet. Cr$
3.000,00 mensal.
ED. JAYME LlNHARES - apartamento contendo 3 quartos,
Ilving, copa-cozinha, banheiro social, dependência de

empregada, garagem. Cr$ 6.000,00 mensal.
.

,CASA DE ALVENARIA, própria pi repartição pública - rua

Duarte Schuttel. '>

VENDE
ED. ANDREA - apartamento contendo 2 quartos, depen­
dência de empregada, garagem.
ED, KARINA '- Beira Mar Norte - alto padrão. Cr$
1.600,000,00.
TERRENO - Pântano do Sul - (Costa de dentro) -

19.000,00m2, frente pi o mar, .

TERRENO STA. MÔNICA - 360m2, Cr$ 100,000,00,
CASA DE ALVENARIA - Agrônomica - 2 quartos, sala, co­
zinha. banheiro, porão. Cr$ 170.000,00 a combinar.

.

CASA DE ALVENARIA - Coqueiros - nova com 3 quartos,
surte, demais dependências. Cr$ 690,000,00.

VENDE-SE CASA DE LUXO
Cr$ 1 .650.000,00

Praia do Meio - Coqueiros - Rua asfaltada, vista Baia Sul,
suite, 3 quartos, lavabo, armário cerejeira, sala de TV, es­
critório, copa-dozinha Kitchen, living em "L", bar, chur­
rasqueira, 2 terraços, dependência de empregada, depó­
sito, garagem,,lllurada, ajardinada, esquadrias aluminio,
vidros fumê, piso externo granito, acarpetada inclusive

paredes, armários, gás central, água 2000 litros, gesso no

interior, iluminação completa. Azulejos decorados rica­
mente, Sem habite-se nem intermediário. Tratar: fones
22-3711 e 22-3578 - 2a à 6a feira. 44-2883 - 22-1214 -

Sábado e domingo.

APARTAMENTOS - VENDE·SE
NO CENTRO - Ed. Andrea, 1 quarto, área de serviço,
entrada Cr$ 97,578,30 e Cr$ 245.485,80 pelo BNH presta­
ções de Cr$ 3.522,00 mensais decrescentes.
NO CENTRO -j:d. portin.ari, 2 quartos, garagem, sito à
Av, Rio Branco/preço Cr$ 580.000,00 financiado.
NO CENTRO - Ed. Medeiros Filho, 3 quartos, garagem
área de 161 m2 preço Cr$ 776.639,00 financiado.
NO CENTRO - Em 'construção, Ed. Airton Ramalho, 2

quartos, dep. de emprego entrada Cr$ 85.000,00 facilitado.
NO CENTRO - Ed. Mozart, 3 quartos, dep. de empregada
e.garagem, preço Cr$ 789.000,00 financiado,
NO CENTRO - Ed. Martinho de Haro, 3 quartos, dep. de
emprego entrada Cr$ 113,998,00 e Cr$ 51'j .742,00 pi BNH.
BOM ABRIG'o - 3 quartos, frente para o mar, com armá­
rios embutidos, garagem, dep. de empregada, preço
Cr$ 700.000,00 financiado com pequena entrada.
CASAS VENDE-SE:
NO ESTREITO - De madeira, rua Tobias Barreto, pró­
ximo do mar, excelente local, terreno de '380 m2 preço
Cr$ 250.000,00 a estudar.
NA AGRONÔMICA - Casa de madeira, 3 quartos, rua
Aristides Lobo, bonito local preço Cr$ 300,000,00.
BARREIROS - Recém construída.B quartos-amplo ter­
rene, preço Cr$ 300.000,00 financiada,
TRINDADE - Recém construída, equipada, acarpetada,
garagem, amplo terreno, fina residência em local aprazível
próximo da Universidade, preço Cr$ 1.200 mil parte, em
dinheiro, parte financiada,
TERRENOS - VENDE-SE:
NO CENTRO - Av. Mauro Ramos, área de 600 m2, de
esquina corrr a rua Ferreira Lirn. , ponto comercial, permi­
tido construção ed. de 6 a 12 pavimentos, preço
Cr$ 1.800.000,00 com uma entrada saldo a combinar.
CARVOEIRA -'2 lotes, frente paraa rua Romualdo de
Barros. 736 m2, rua calçada, preço Cr$ 270.000,00.
SÃO JOSÉ - Área de 3.000 m2. sito a Av, Getúlio Vargas,
rua calçada, residencial, preço Cr$ 250.000,00.
COQUEIROS - áre'a de 412 m2 local para fi na residência,
vrua calçada, preço Cr$ 260,000,00 à vista,
JARDIM ATLÃNTICO - 1 lote, área de 345 m2, sito à rua
Elesbão Pinto da Luz, preço Cr$ 130.000,00 incluindo pro-
jeto assinado por engenheiro.

-

·STODIEK -Morro da Cruz, deslumbrando magnifica,
vista para o mar, área de 486 m2 - Cr$ 260.000,00.
ALUGA-SE
Sala para escritório, Ed. Daux Boabaid - Cr$ 3.200,00
Apto 3 quartos cl garagem e armários - Cr$ 5.000,00.

,

Vende-se casa estilo chalé suíço situada no Jardim
Atlântico, contendo três quartos, living, sala de jantar, co­
zinha, área de serviço, garagem, BWC social, varanda com
piso "Canelinha", fachada com tijolos à vista.
DETALHES: Azulejos decorados até o teto na cozinha e

no BWC, muro de concreto em toda a extensão do terreno,
louça "Celite", ferragens "lrnas", aberturas de ferro,

PREÇO: 8r$ 390.0.0.0,0.0 sendo Cr$ 20,000,00 de sinal e
saldo financiado pela Caixa Econômica.

LAJE PRÉ-MOLDADA &PUIA
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PARA FORRO E PISO Gonsultem-nos
22-6500Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega . (0482)
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CENTRO
Sobrado situado à Rua Tiradentes n? 47, edificado em

terreno de 9,50 de frente por 25,00 metros de fundos, Cr$
1,500.000,00,
Otimo prédio para comércio à Rua Cons. Mafra, com

amplo salão para exposição, com área construída de
321 ,00m2. Pronta entrega. Negócio urgente, Ótimo preço"

ESTREITO )'
Casa de alvenaria à Rua Poeta Francisco Machado de
Souza, tendo 3 quartos, banheiro social, cozinha e gara­
gem, Quintal. Terreno de 1 O,OOm. de frente por 27,QOm. de'
fundos, Murado. Cr$ 350.000,00

CO'QUEIROS - JARDIM ITAGUAÇU
Lindo terreno situado na parte altaplano, com 16,OOm. de
frente por 28,00m. de fundos, Cr$ 320.000,00

TRINDADE
Casa nova, desocupada, com 2 pavimentos, a ser entregue
em poucos dias, contendo -4 dormitórios, 2 banheiros, li­
ving, lavabo, sala de jantar, cozinha, varandão, dependên­
cia para empregada e garagem para dois carros. Pode ser

financiada, Cr$ 950.000,00·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Precipitação
mente o Banco Central do
Brasil ofereceria, como o

fez, mais uma prova de re­

conhecimento do amparo
e da orientação' com que
são prestigiados pela alta

administração catarinense

aquelas instituições de
crédito e financiamento.
'Ü BRDE, como é am­

plamente sabido, tem

sido, no curso da execução
do plano de desenvolvi­
mento de Santa Catarina,
um autêntico e ativo pro­

pulsor das iniciativas em­

presariais, que nele en­

contram estímulos finan­
ceiros ponderáveis, coli­
mando a expansão de
todos os setores da pros­
peridade estadual, e, as-.

sim, participando eficien- .

temente dos esforços e in­

tenções com que o ,Go­
verno do Estado e·o em­

presariado visam à pleni­
tude do progresso catari­
nense.

Agora mesmo o Banco
Central do Brasil acaba de

colocar à disposição do
BRDE recursos na soma

de 150 milhões de cruzei­

ros, para serem aplicados
nas áreas rurais do Paraná,
Santa Catarina e Rio
'Grande do Sul. Tais recur­
sos integram o programa
d� .aplicações do BRDE
no período de IOde junho
corrente a 31 de maio de
1978.
Em convênio firmado

entre o Banco Central e o

BRDE ficou estabelecido
que'40 milhões se desti­
nam a Santa Catarina. Ha­

verá, na aplicação desse

financiamento, quatro
tipos de prioridades:
considerar-se "prioridade
especial" a de financia­
mento de insumos, aq .sí­
ção de máquinas e imple­
mentos para atividades ru­
rais, assim como a produ­
ção de sementes (inclu­
sive forrageiras) e mudas.
Terá prioridade ainda a

cultura de arroz, cevada,
feijão, milho, soja e trigo;

As notícias que anun-'

ciavam, dias atrás, a extin­
ção do Banco Regional de
Desenvolvimento do Ex­
tremo Sul e da Caixa Eco­
nômica do Estado foram
lançadas à revelia de in­

formações precisas, que

agora, felizmente, tran­

qüilizam a expectativa
geral dos Catarinenses.
Tanto a Caixa Econômica,
quanto o BRDE já se vin­
cularam aos fatores per­

manentes. da existência
econômico-financeira de
Santa Catarina e 'a' pers­
pectiva de sua supressão,
já agora completamente
desfeita, não mais inquie­
tará a quantos têm teste­

munh�do as atividades
positivas desses dois seto­

res
.

de contribuição ao

evolver sócio-econômico
do Estado,
No caso, em verdade,

teríamos de confiar no de­
cisivo interesse expressq
pe lo Governo Kond-er

Reis, a quem evidente-

além dos empreendimen­
tos ligados à avicultura, à
suinocultura e 11 fruticul-

.
tura de clima temperado. A

. criaçã j de gado le-iteiro se

inclui em prioridade, que
também prevê a aquisição
de animais selecionados.
Não seria lícito, pois, su­
bestimar a influência que
o BRDE, facilitando o

crédito ao empresariado e

proverido de meios de ex­

pansão os I Iabore s do
, homem rural, exerce no

crescimento' da riqueza
rural, realizando tão gran­
des potenciais que cla­
mam por inic iativas . e

energias do nosso homem
dos campos, assim incen­
tivados finarlceiramente
para remover os ímpeci-,
lhos opostos à sua capaci­
dade de aç io e produção.
Tudo, portarito, permite

acreditar .que Santa Cata-

rina, em ritmo que procura
acelerar cada vez mais,
não estacionará pertur­
bada na sua marcha evolu­
tiva para a prosperidade
de sua gente e progresso
de seu precioso patrimô-

'

nio físico.

Aliás, a favor do desen­
volvimento geral do Es­
tado, a contribuição das
atividades voltadas a abrir
acesso ao empresariado na

'.

procura de crédito e fi­
nanciamentcr nunca será
possível esquecer a efi­
ciente existência do
Banco> Regiortal de De­
senvolvimento do Ex­
tremo Sul,: e da Caixa
Econômica Estadual, cuja
extinção foi infundada_­
mente anunciada. E

congratulemo-nos por
haver ficado definitiva­
mente removida e desfeita
a precipitada informação.

Justiça Caótica.

Na edição de 31 último, esta 'fO'lha
pubhcou declarações dos magistrados
Lauro Pereira e Oliveira, titular da la.
Vara Cível e 'Diretor do Foro daÇapital,
Rubem Odilon Antunes Córdova, titu­
lar da Comarca de Chapecó, Hogério
Faria Lemos, de joinville, Nelson de
Souza Ingrid, de Itajaí e José Bonifácio
da Silva, de Blumenau, sobre o já gra­
víssimo problema do aparelho judiciá­
rio catarinense.
A charge que ilustrava a matéria es­

tava sensacional. Urna balança­
símbolo, com um dos pratos colocados
na linha de fuga, atopetado .de proces­
sos e livros, e O' 'outro suspenso, mos­

trando sobra de pessoas, sem definições
faciais, como se fossem humanóides.
Me atrevo a interpretar o chargista e

artista Tournier, que estava encarando
o problema da justiça corno um hômem

.

do pOVO': é a burocracia (com todas as

suas implicações políticas). desfigu­
rando, ou melhor anulando o homem,
que enfim é o objeto primordial do

complexo político-administrativo da

máquina estatal. É a coisificação do
homem, desomizando-o.
Os dados e os números fornecidos

pelos magistrados são gritantes, e se­

riam mais ainda;se fossem ouvidos os

juízes da região serrana, sul, norte e

centro-oeste do Estado. Para quem gra­
vita diariamente na órbita do judiciário,
a situaçâo, na verdade, é caótica,
Segundo a informaçáo do Diretor do

FO'rO' da Capital, "a delonga vai desde o

elevado número de processos até a

complicada burocracia forense", sa­
lientando que "de janeiro a abril, foram
distribuídas 2.108 petições iniciais,
com uma média de 525 processos, men­
salmente", isto só em Florianópolis.
Dir-se-ia que o problema é de âmbito

nacional, que a edição da Emenda
Constitucional n" 7, implantadora da
Reforma do Poder Judiciário sanará o

mal. Não me parece. A Reforma, por
enquanto, é de cúpula e não atinge dire­
tamente as bases do judiciário - que é
.0_primeiro_grau- onde, segundo esta­

tísticas, se iniciam e findam 74% das
demandas. O problema, local, reside no
invulgar, inédito e inusitado impasse
surgido entre os poderes Executivo e

Judiciário, com o trancamento, pelo
primeiro, da tramitação do Código ju­
diciário, desde dezembro ui! 19:7.5. Os
demais Estados da federação tiveram
suas organizações' judiciárias encami­
nhadas e aprovadas pelos poderes

competentes, instru�entada a presta­
ção de justiça com a criação de novas

varas e instalação de comarcas. São

Paulo, por exemplo, em dezembro de

1976, emitia a Resolução n? 2; modifi­
cando parcialmente a organização e di­
visão judiciária do Estado, elevando
numerosas comarcas a entrâncias, mu­
dando a competência dos Tribunais
(inclusive no de Alçada), ampliando a

rede de juízes distritais, criando novos

e necessários cargos de juízes.
Não cabe nesta oportunidade analisar

e julgar os motivos do impasse que mais
uma vez nos coloca como o Estado "pa­
tinho feio" da Nação, ou seja, 'o único
que não teve o Código de Divisão e

Organização Judiciárias aprovado na

época oportuna, como ainda não foi. Lá
se vão quase dois anos, e continuamos
regidos pelo Código de 1971. Atual­

mente', como salienta o juiz Lauro Pe­
reira e Oliveira "as três Varas Cíveis e a

Criminal já criadas - em' regime de
economia - e'ainda não instaladas, não
mais atendem as necessidades.. En­
tendo - prossegue - ser preciso a cria­

çào ou instalação de mais oito Varas,
fazendo-se umaí nova distribuiçào em

termos de especialização". ,

Cabe salientar, entretanto, que os go­
vernantes assumem obrigações perante
o pOVO', das quaisnão podem 'se afastar.
E quando se fala em governantes a refe­
rência atinge os três Poderes, pois "nas
democracias - como ensinava o sau­
doso Professor Telmo Vi�ira Ribeiro­
também o Legislativo e o Judiciário
exercem funções de governo". E sendo

assim, cada um deles, na esfera de suas

atribuiçrões, está obrigado a se conduzir
de tal Forma que consiga tornar reali­
dade tudo quanto lhe competia execu­

taro Por vezes difícil, mas nunca impos- '

sível",..
,

Com o impasse surgido e indefinido,
como já disse, perdem os Poderes con­

flitantes, perde o Estado e perde o

povo, este último, o destinatário dos
serviços estais, que vê na justíça catari­
nense um prematuro processo kaf­
quiano.

Se me fosse dado escolher uma

charge. para esta matéria, colocaria
aquela moça bonita que encarna a JbS­
tiça (eternamente de operação plástica),
velhotona, obesa, 'suarenta, com a

venda dos olhos e a balança caindo, se­
gurando com as duas mãos uma enorme
e pesada espada, sem poder sustentá-la,
mostrando a Justiça caótica.

'

Gustavo Neves

, .

,i

Reconstituição
material (- é esta a preo­

cupação fundamental das
tecnologias -) é avassa­

lante. O passado tecnoló­

gico é representado por
7%. Mas o passado insti­

tucional ou ético é den­
samente dominante, e a

sua preservação e peema-:
nente reconstituição, tem
que merecer o mesmo

apoio e igual preocupação
que atribuimos à 'renova­
ção tecnológica. A. mo­

dernização da sociedade
-

\
nao pode ser pensada e

menos ainda realizada
sem que os valores fun­
damentats .do 'homemm
sejam reexplícitados e

reavaliados. As técnicas
:,';0 concepçôespara facili­
tar a vida do homem, não
para infernizá-la. Não é a

destruição dos recursos
não renovávei.s que fará
melhor o futiiro. A sua

preservação, §im.Não é a

intensidade do uso dos
solos que 0.8 fará mais fér­
teis. Nem está aí a solução
d� problema angustiante
das carências alimentares

versidades, nas pessoas
concretas, no exercício

especifico das profissões;
o conhecimento final dis­
ponível no mundo. Numa
década, ou em duas, tere­
mos saltado da expecta­
tiva do futuro para dentro
do futuro mesmo. Fomos,
na circunstância do
tempo, apanhados pela
cu'roa. expotienciai do co­

nhecimento e neta nos in­

serimos. Q1.lase não ha­
verá antecedentes: tudo �
contemporâneo. Um risco'

I '

aí emerge: o de não fa-
zermos registros sistemá­
ticos sobre a experiência
que está sendo vivida. E

,

um risco ainda maior é fi­
gurável: o de que perca-

.

mos contato com o tempo
que antecedeu. à grande
arrancada, e que o mini­

mizamos, como i ri"ele­
vante e de significação es­

cassa. Quando [aço pre­
sente o fato de que 93%
dos cientistas que fizeram
o mundo como hoje é,
estão vivos, pretendo res­

saltar que, a civilização

geração e aquela que me

ouve nas aulas, do ponto
de vista técnico a distân­
cia imarcada pelo trans­

porte em lombo de mula

'(que foi o meur» o avião

supersônico, que, é o dos
meus alunos. Têm eles es­

casso conhecimento do
passado, que não é assim
tão remoto - e talvez de­
vessem tê-lo maior, para
avaliarem a dimensão do

esforço nacional em fazer
o . pãís e o Estado que

agora têm como seu. A

oferta deste passado, em
textos de densa revoca­

ÇãO,' alguém precisa pro­
ver. Este alguém, ou'

somos nós que o vivemos,
ou serão aqueles que não o

tendo vivido, sejam para
ele despertados. De todo o

jeito, o caminho que fize­
mos, tem que ser reencon­
trado para que os erros

sejam o fundamento dos
acertos desejados.

'A vida ensina sempre
certo porque ensina cor­

rigindo.'

da humanidade. O equilí­
brio a prover entre de­
mandas e ofertas talvez
esteja num redimensio­
namento das demandas
excessivas (dos povos
densamente consumido­
res) e não na hiper­
ampliação das ofertas. A
evocação do passado mais
sereno, menos exigente,
talvez mais humano, e a

colocação dele ao alcance
de quem hoje se angustia
entre um horário e outro,
entre um compromisso ti
vários, talvez pudesse ser

um ponto de referência
válido para um repensa­
mento de todas as nossas

atitudes e comportamen- :
tos.

Retiro da memória' esta
frase. Estava ali posta há
muitos anos. Gravei-a de
leitura, se me não engano,
de texto que escrevera o

doutor Rubens de Arruda
Ramos. Assim como o mé­

todo de transmissão do
conhecimento se deno­
mina de ensino-·

aprendizagem (ao nível
do indivíduo), assim

igualmente o processo
histórico pode ser. conce­

bido como um procedi-
"menta de acerto e erro, e

que o erro, pela dimensão
neg_ativa e irJíl,posição de

rearrurnação, tem maior

densidade na formação e

fixação da experiência. O
Brasil está partindo para
uma das mais significati­
vas' experiências já Qivi­
das por quaisquer
puvu::; do

Planeta. Em aez anos, uu

pouco 'mais,
.

teremos in�
corporado aqui, nas Uni-

Numa perspectiva
assim é que coloco o es­

forço indagativo indis­
pensável sobre 'o nosso

passado, catarinense e

brasileiro. Entre a minha

.' C.A. Silveira Lenzi Alcides Abreu

�---------Filatelisrno----------------------------------------------------------------------------------

oe..
M

tlaarasi.
a OPU

- Para comemorar o centenário da Filiação do
Brasil à UPU (União Postel Universal), a ECT tomou
a deliberação de emitir uma série de 4 selos, dos
valores faciais de Cr$ 1,10, Cr$ 5,00, Cr$ 5,50 e Cr$
6,50, multicoloridos, apresentando vistas de Porto
Seguro, na Bahia, A ECTprocurou jpstificar a apre­
sentação dessas 4 telas a óleo de Manoel Brasileiro
Júnior (nascido em Macaé), Sérgio Tefles (nascido

.

no Rio) e Emídio Magalhães (nascido na Bahia);
que foram fotografadas por Sérgio Bernardo (toté-,
grafo profissional, com trabalhos executados para
empresas petticuteres e governamentais, natural
do Rio). E para justificar a emissão desses selos,
tendo em vista comemorar um assunto que, especi­
ficamente, não diz respeito ao fato comemorado, a
ECT, em Edital nO 9119"17, assim se explica: "Numa
emissão emque a tradição histórica é é{ sua própriarazã6 de ser, foram escolhidas, para ilustrar a série,
quatro telas a óleo, tendo por tema aspectos paisa­
"gísticos de Porto Seguro, Esta cidade, mais do que
qualquer outra talvez, não pode ser dissociada .das

origens tio Brasil, sendo, portanto, merecedora
desta justa homenagem, Ainda fazendo história �
sobre a filiação brasileira à,UPU o mencionado
Edital np 9 assim se 'manifesta: "As origens'do Cor­
reio perderam-se. no tempo. Privilégio real na Anti­
guidade, os serviços estenderam-se depois ao,
clero, Apenas a partir do momento em que se pôde
verificar um embrião de vida social, puderem os

petticuteres trocar correspondência e ter acesso,
aos serviços que o. Correio oferecia'.
Cottro desenvolvimento do serviço postal, o inter­
câmbio entre os países passou a ser regido por
acordos bilaterais concluídos em, função das ne-

ÁMp/:fILEX - 77 - A Exposição Internacional Amp­
hilex, vai realizar-se, em Amsterdam (Holanda), de
26/5 a 516. Para celebrar o aconteCimento serão
emitidos selos em séries de 4 r com sobretaxa em

benefícioda exposição (55 (mais) 45 cents) com
efígies da Rainha Guilhermina nas seguintes datas:
coroação, em 1898, Vinte e Cinco Anos de Reinado,
em 1923, Quarenta Anos de Reinado, em 1938, e

Cinquentenário da Cotoeçêo, em 1948. Os selos
são impressos de dois em dois, em folhas com 100

exemplares. Haverá igualmente um envelope de

primeiro dia. Os selos serão impressos em papel
gomado, fosforescente, e serão mutticoíoridoe.
ALFABETO BRAILLE - o inventor do alfabeto para
cegos, Louis Braille, foi homenageado por Luxem­
burgo, dia 3 de mei p.p em comemoração ao ani­
versário (125 anos) de sua morte, com a ettiissêo de
2 selos, cada qual com o valor de 6 francos,
MA TEMÁ TlCA - A República Óemocrática Alemã,
emitiu, dia 4 de maio o.p., por ocasião da Olim­

píada Matemática, um selo do valor de 20 pt. >

CORRESPONDÊNCIA - Quafquer nota, comentá­
rio ou sugestão deverá ser encaminhada para Tei­
xeira da Rosa - Caixa Postal, 304 _ 88000 - Florianó-

,

polis - SC,
.

Em 1876, fez o Brasil sua primeira tentativa de

adesão à UPU, não sendo bem sucedido, sob ale­

gação de que a Conferência que ora, se realizava
em Berna não dispunha de elementos necessários

para determinar a cobrança de taxas. No ano se­

guinte, no entanto, o 2° volume dos'.,tJ.tos da União

Postal Universal publicava sob título de "Entrada
do Brasil na União Geral dos Correios", o seguinte
trecho: .

"Já havíamos faladq, em um dos números ante­

riores, da entrada do Brasil na União Geral dos
Correios. Hoje, 1° de julho, tornou-se reelidede' a

filiação do,Brasil à União, Com esta nova edesêo, a
União, fundada em Berna para o desenvolvimento
das relações entre todos os povos :do mundo, vê
aumentar seu domínio em 8,337.218km2; ela con­

quista, assim, de uma só' vez, o maiôr e mais belo

país deste vasto continente sulamericano, onde, à
I .

exceção da Guiana, ainda não havia penetrado".
"Outros estedos da América do Sul hão tardarão

a seguir este exemplo, A República Argentina já se

decidiu e sua admissão este prevista para 1° de
setembro próximo",
Hoje, passados cem anos, não seria presunçoso

afirmar que a União Poste! Universal atingiu seus

objetivos, O Brasil sente-se feliz em comemorar

este ano seu centenário de adesão,
Em 1979, escolhido como país-sede do próximo

Congresso, ele mesmo estará hospedando, por
quase dois meses) os delegados de todos os can­

tos do mutuio, numa tentativa de reafirmar mais

uma vez os motivos que sempre os orientaram: tor-
'

narmais estreitos os laços das comunicações entre
.

os homens,

cessidades de cada Nação. Este sistema; agra­
vado pela extrema diversificação de tarifas calcu­
ladas em diferentes moedas, reterdeve a execuçêo
do serviço e freavao seu desenvolvimento.' Em con­

sequência do descontentamento geral que reinava'
entre os países que assinavam acordos bilaterais,
Heinrich von Stephen, alto funcionário da Adminis­

treçéo postal da Contedeteçêts da Alemanha do

Norte, lançou, em 1868, as bases de utrrorojetocie
união postal entre as nações civilizadas, A fim de

poder essistir a rápida execução de suas idéias,
propôs ao Governo submeter o projeto às delibera­
�ões de ume Conferência de plenipotenciários que,
a convite do Governo suíço, seria realizada em

Berna, em 1874. Esta reunião contou com a partici­
pação de 22 países, dos quais apenas 3 não faziam
parte da Europa, é decidiu o seguinte:

10) formação de um só território postal para a

troca de correspondências;
2°) garantia de liberdade de trânsito em todo o

território da União;
3°) uniformização das taxas a serem cobradas;

. 4°) supressão da partilha das taxas entre o país
'expedidor e o destinatário,

5°)estabelecimento de um conselho de arbitra­

gem para resolvet os conflitos entre as administra­

ções;
6°) criação de um órgão central cujas despesas

seriam garantidas por cotas de todos os países
contratantes;

.

'10) reunião oenodice de um congresso de pleni-s
potenciérios dos países-membros para rever oS:
atos da União e discutir sobre os inter:esses em

comum,

Teixeira da Rosa
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